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J U S T I Ç A í í 
A todos os portugueses 

'que amam a sua Pátria, mas 
muito em especial àqueles que 
na Grande Guerra, em Fran-
ça, cumpriram o seu dever de 
soldados,batalhando pela hon-
ia e pelas tradições do velho 
Portugal, na luta pela defesa 
4o Direito e da Liberdade, foi 
pungente constatar que o cé-
lebre marechal do exercito ale-
mão, W o n Hindenburg, um 
.dos mais notáveis cabos de 
jguerra da actualidade, no seu 
magistral livro de memorias 
Aus meinen Leben, relativas á 
Orande Guerra e /fê> referir-se 
á Batalha de La Lyz, travada 
em 9 de Abril de 1918, co-
mentando a acção das nossas 
•tropas nessa encarniçada ba-
jalha fôra superiormente in-
justo até ao ponto de dizer 
delas o seguinte: 

No dia 9 de Abril, aniversa-
rio da grande batalha de Arras. 
Apesar de todos os obstáculos 
naturais e artificiais, as nossas 
tropas conseguiram, sob a pro-
tecção do fogo da nossa artilha-
ria e dos nossos morteiros de 
trincheira, realisar victorlosa-
mente este ataque surpreendente 

'.que nem os ingleses, nem os por-
tugueses intercalados no meio 
deles, consideravam possível. As 
tropas portuguesas abandona-
ram, na maior parte, o campo 
de batalha numa fuga louca, 
deixando aos seus aliados o cui-
dado de nos combater. 

Apenas estas poucas e la-
cónicas linhas o velho mare-
chal endereçou no seu livro 
de memórias com referencia 
ao papel desempenhado pelas 
nossas tropas nessa formidá-
vel batalha. Mas elas basta-
ram, na sua frieza implacavel, 
provenientes como elas eram 
de uma autoridade incontes-
tável, cojno a de W o n Hin-
denburg, para servirem como 
que de arma ameaçadora e 
toaculenta, usada em detri-
mento do nosso valor e da 
nossa competencia e capaci-
dade combativas em França, 
por aqueles que por todos os 
meios—até os menos licitos e 
05 mais condenáveis—tenta-
ram, e tentam ainda, (quantas 
ivezesl) denegrir e amesqui-
lihar o valor da nossa partíci 

'paçfio militar no conflito eu-
ropeu ao lado dos aliados. 

Se a afirmação de Won 
Hindenburg fosse baseada na 
verdade, bem estava. Conten-
tar-se-ía o nosso procedimen-
to em lamentar o fracasso 
demonstrado tirando dele um 
proveitoso ensinamento para 
# nossa futura preparação mi* 
litar e aceitando o veridictum, 
ainda que amargo e doloroso 
*para o nosso brio e para o 
nosso patriotismo nacional, da 
alta'autoridade donde dima-
nou. 

Mas nâo era. 
Um brioso combatente da 

Orânde Guerra, nessa inolvi-
dável jornada de heroísmo que 
foi o 9 de Abril, o capitão de 
artilharia N u n o Alvaro Bran-
ififto Antunes, num gesto no-

bre e digno que muito e mui-
to o deve nobilitar na nossa 
estima e nossa consideração, 
com base na rigorosa verdade 
dos factos e movido somente 
pelo patriotismo, pois não é 
só na guerra que ele se mani-
festa, respeitosamente escreveu 
ao marechal Hindenburg mos-
trando-lhe a injustiça das suas 
palavras, muito certamente ba-
seadas em erros de relatos, 
solicitando-lhe a justiça da 
sua rectificação. 

A resposta do célebre ca-
bo de guerra, correctíssima e 
honrosa em extremo para o 
nosso brio, como nem podia 
deixar de ser, não tardou em 
ser dada ao ilustre oficial do 
,nosso exército, capitão Bran-
dão Antunes. 

Aqui a transcrevemos pa« 
ra que todos os portugueses a 
conheçam e por ela constituir 
um precioso documento que 
faz justiça a Portugal, honran-
do os seus valorosos solda-
dos, dignificando ao mesmo 
tempo o seu ilustre autor que, 
nosso inimigo de ontem, leal 
e valoroso como ele é, acima 
de tudo quiz colocar a verda-
de como deve proceder todo 
o militar digno que ama em 
alto grau a honra e o patrio-
t ismo: 

Hannover, 19 de Janeiro de 
1924. — Ex.m° Senhor Capitão.— 
Peço desculpa de ter demorado 
a resposta á sua carta de 19 de 
Novembro de 1923. O facto de 
eu ter de mandar rever o arquivo 
do nosso estado maior de então, 
certamente explicará essa demora. 
Os factos narrados no meu livro 
baseiam se nos depoimentos de 
um ofkial inglês prisioneiro e nas 
informações dadas por oficiais 
alemães que tinham tomado par-
te no combate. As investigações, 
a que desde então se tem proce 
dido, dão, porém, um juizo dife-
rente do comportamento das tro-
pas portuguesas, e não tenho 
duvida em declarar o seguinte : 
No meu livro Aus meinem Leben, 
acha-se na narração da batalha 
do Lys o seguinte periodo: 

a As tropas portuguesas, na 
sua maior parte, retiraram se do 
campo da batalha em uma fuga 
desordenada, renunciando defi-
nitivamente ao combate a favor 
dos seus aliados". 

Conforme fui informado, esta 
redacção deve ser modificada. 
O assalto dos alemães encootrou 
os portugueses um uma posição 
pouco iavoravel, e o progresso 
do ataque alemão loi mais favo-
recido por este facto do que por 
culpa da tropa. Considerando se 
as circunstancias difíceis, a tropa, 
tanto o oficial como o soldado, 
bateram-se valentemente. 

Nas edições novas do meu 
livro far-se-ha igualmete a cor-
pondente rectificação. 

O meu coração de velho sol-
dado regosija-se vendo a nobre 
atitude com que V. Ex.1 defende 
a honra da sua arma. 

Quanto mais valente é o ini-
migo tanto mais gloriosa é a vi-
toria sobre o mesmo. 

Saúdo a V. Ex.a, At.0, Vn.°r 

—- Won Hindenburg, marechal 
do exercito, 

Que atentem nessas pala-
vras singelas mas verdadeiras, 
aqueles que, cavilosamente, 
não perdem ensejo de afiles* 

quinhar o valor combativo da 
nossa raça, o heroísmo ances-
tral do nosso soldado, que 
tem sido sempre vivido e sem-
pre scintilante apezar dos er-
ros, apezar das infelicidades 
nacionais. 

São palavras insuspeitas e 
autorisadas proferidas por um 
inimigo de ontem cujo talento 
e cujo valor profissional o 
mundo inteiro reconhece. 

São palavras de justiça 
que ficarão imorredouramente 
a atestar nas páginas da His-
tória a intrepidez e a patrio-
tismo dos nossos bravos Sol-
dados na Flandres. 

Fez-se Justiça! 
Militares como sômos, ir-

mãos de armas daqueles que 
em França, como nós em 
Africa, atravessaram esses dias 
dolorosos da guerra, o nosso 
coração exulta de alegria, a 
nossa alma revive de esperan-
ça e de entusiasmo por vêrmos 
enfim triunfar, acima da men-
tira e da infamia, a Verdade 
pura e alvinitente, espalhando 
a Justiça, proclamando a fa-
ma sempre imortal da nossa 
Raça! 

C. R. 

OidVda Cidade 

NOTICIAS 
VARIAS 

A Comissão de Iniciativa des-
ta cidade, pôs á disposição da 
Direcção Geral dos Serviço* Flo-
restais a verba inicial de 10.000 
escudos, inscrita no seu orçamen-
to do ano corrente, já superior-
mente aprovado, a fim de serem 
expropriados alguns terrenos ne-
cessários á ampliação do períme-
tro florestal da Mata de Val-de-
Canas para efeitos de turismo. 

A levantar a plantà geral dos 
terrenos a expropriar, esteve 
nesta cidade, em Janeiro, um fun-
cionário da Direcção Geral,xre-
quisitado pela Comissão de Ini-
ciativa, a cargo de quem corre-
ram as respectivas despesas. 

Reúne, na próxima ter-
ça-feira, nos Paços do Concelho, 
pelas três horas e meia, a Co-
missão do parque da cidade, pa 
ra a apréciação dos projectos 
apresentados e escolha do que 
ha-de ser posto em execução, 
por ter sido preferido. 

• E'amanhã, pelas 20 ho-
ras, que se realisa o acto de pos-
se dos novos corpos gerentes da 
Sociedade de Defesa e Propa-
ganda de Coimbra, esperando se 
que seja muito concorrido e ani-
mado de seus associados. 

I3V£!P!RE SSOE 3 
i d e V i a g e m 

Bordo do Pedro Oomes, 9 
de Janeiro de 1924, — Meu caro 
Arrobas. — Quer noticias mi-
nhas? Elas aí vão. 

Acabamos de dobrar o Cabo 
•Palmas, ponto culminante do 
grande convexidade da costa 
Africana do Noroeste, o que si-
gnifica que temos de dizer adeus 
áS brizas frescas do Norte por 
todo o tempo que vai durar o 
•osso exílio! A temperatura vai 
tornando-se insuportável, á me 
dida que nos vamos internando 
•o grande forno constituído pela 
enorme prega da costa que se 
chama Golfo da Guiné. 

Viagem insípida, parecendo 
um século a quem vem de dei-
xar as pessoas queridas e as nos 
sas risonhas e alegres terras de 
Portugal:,— essa incomparável e 
saudosa Coimbra, que nós os 
que af fomos creados, os que te-
mos a nossa mocidade ligada a 
ela por tantas recordações belas 
e infindáveis de um tempo, que 
— por ma! dos nossos pecados, 

não pôde voltar, não podemos 
deixar sem uma lagrima nos 
olhos, sem uma saudade que 
oprime, que entristece e que nos 
relembra, momento a momento, 
as paginas da vida passada; — 
as de ha muitos anos, e as mais 
recentes! Santa Clara e a Rainha 
Santa, Pontes do Mondego, Cou-
raça de Lisboa, Santo Antonio e 
tantos outros logares queridos, 
aonde estais v ó s ? ! . . . 

Já lá vai a Madeira, esse gran-
de jardim, de clima ameno e d ô -
ce, aonde a vida é horrorosa-
mente cara, mas donde não ape-
tece safr! Estamos em pleno in-
verno das altas latitudes boreais, 
Pois ao desembarcarmos no Fun-
chal a temperatura já nos dispen-
sou os abafos e agasalhos que 
usamos durante a travessia; edali 
por deante, o f r i o . . . foi um ar 
que lhe deu. Em 30 de Dezem-
bro havia lá belas rosas de to-
das as qualidades, martírios, ca-
mélias opulentas e lindas, laran-
jas magnificas, morangos, etc. 
etc. Um torrão abençoado! 

Desembarquei; ouvi a minha 
missa — era domingo — depois 
meti-me num automovel e dei 
um passeio pela estrada de Ma-
chico. Ao chegar fiquei estar-
recido i paguei 100.000 réis por 
hora e meia, tendo estado para-
do mais de meia hora em casa 

de um velho amigo d'Africa, que 
fui vizitar! 

Calcula-se em 30.0Gp in-
dígenas o numero de victimas da 
ultima fome que assolou o ar-
chipelago! Um horror! 

Em S. Vicente fugi da horde 
onde os vendedores ambulantes 
transformam os deck em estabe-
lecimentos comerciais, com lar-
go mostruário de grande copia 
de artigos gentílicos, objectos de 
coral e productos da industria 
Madeirense; aonde o carvão ne-
cessário para alimentar o ventre 
do monstro que nos leva, anda 
pelo ar transformado em poeira 
finíssima e negra, que penetra 
pelas mais estreitas frinchas. Ga-
lhardamente recebidos — eu e 
mais a guns passageiros —na r -
sidencia do Senador Vera Cruz, 
cônsul do Brazil e vice cônsul 
do Pará em Cabo Verde, nosso 
companheiro de viagem, ainda 
trago saudades das comodidades 
e sobrio conforto de sua casa, 
da afabilidade e franqueza com 
que nos recebeu, e sobretudo do 
magnifico almoço que nos deu, 
que não fugiu á velha e prover-1 

bial usança africana, e da qual, 
quem nunca experimentou, não 
pôde fazer ideia 

Em S. Tiago um simples pas-
seio pela cidade mostrou-me que 
tudo estava como ha mais de 
um ano! Como sempre, pobre 
terra mártir, á espera de um go-
vernador efectivo, que ha-de che 
gar um dia para pôr em pratica 
as mil e uma medidas que a Pro-
vinda anciosamente aguarda pa-
ra se desenvolver! 

O mar, um verdadeiro lago, 
mesmo á saída de Lisboa, o que 
desta quadra do ano é invulgar. 
O navio, como não ha outro, 
qual outra rocha que fluctuasse. 

Enfim, cá vamos andando es 
ta vida de bordo, de comer e 
dormir, entre um bocejo e uma 
partida de bridge, sempre á es-, 
pera que a sineta de bordo nos 
chame á sala de jantar, aonde 
se dão rendez-vous, quatro vezes 
por dia, as que nâo enjoam. Por* 
que também tem havido quem 
enjoe com este mar e neste bar-
co! 

A época do ano é que é es-
pecialmente má para encetar uma 
viagem destas. Ainda com a al-
ma quente e comovida com a 

(Segue ria segunda pagina) 

e suas immediações 
v 

C h a f a r i z d a F e i r a 
O largo da Feira tinha anti-

gamente a denominação de pra-
ça nova de Almedina. Em 1540 
passou a ser designada por largo 
da feira, depois que D. João III 
ordenou que alli se fizesse a fei-
ra franca dos estudantes e offi-
ciais da Universidade, o que re-
presentava n'essas epochas affas-
tadas, um dos mais famosos pri-
vilégios concedidos por aqutlle 
monarcha ao velho instituto de 
D. Diniz. Este mercado, suspen-
so em 1861, continuou a funccio 
nar em 1868, sendo prohibido 
definitivamente em 1899, quando 
a peste bubonica assolou a cida-
de do Porto. 

A agua que corria peio aque-
ducto de S. Sebastião era em 
grande abundancia, pois que 
ainda em 1733, dizia Bernardo 
de Brito Botelho, (pseudonymo 
de Fr. Bento da Cunha, natural 
de Coimbra), na sua Historia 
Breve de Coimbra, que a tomo-
vam muitas vezes á porta da 
Castello, superabundada no Chão 
da Feira, repartindo se para o 
Real Collegio da lCompanhia, pa-
ra o chafariz da Sé Velha, e pa-
ra o da Praça algumas vezes. 
Faltou dizer que ia também pa-
ra o Collegio da Sapiência (actual 
collegio dos orphãos), para o da 
Estrella, para o chafariz do paço 
do Bispo, etc. 

A agua que do chafariz da 
Feira se repartia para o Collegio 
dos Jesuítas, foi concedida por 
doação feita em 25 de Janeiro de 
1713, e sua confirmação em 3 de 
Março, nas quais « por esmola e 
« mercê se concedia ao coll?gio 
ii da Companhia, a agua de uma 
a bica do chafariz da feira a cor-
a rer pelo cano que o dito colle-
ii gio faria construir á sua custs, 
«desde as ave-marias até á ma-
«drugada, com as mais condi-
ç õ e s formuladas pelos commis-
ii sarios para este caso especial 
«eleitos em vereação." 

O collegio dos jesuítas pas» 
sou depois a estar na posse de 
occupar todos os dias uma das 
bicas do mesmo chafariz com o 
seu carro, e sobre elle uma pipa 
que alli enchia. 

Ao que succedeu mais tarde, 
proveniente d'estas concessões, 
se refere a provisão do desem-
bargo do Paço de 13 de Julho 
de 1715, que ordena ao provedor 
da cidade de Coimbra "que na 
«cadeia publica d'ella prendesse 
a por dois meses o juiz e o es-
«crivão do povo, que, com al-
•I guns Creados do mosteiro de 
" Santa Cruz e com outras pes-
a soas, haviam quebrado o cano 
" por onde de noute corria a agua 
«de uma bica do chafariz da 
a Feira para o collegio da Com-
ii panhia, ficando os ditos juiz e 
a escrivão privados de tornarem 
a a servir os tais cargos, e de en-
»trarem na mesa dos vinte e 
a quatro, e que outro sim, adver-
«tisse asperamente na camara o 
»corregedor, que d'este tumulto 
a fora causador, dando a senten-
ii ça contra o dito collegio, e re-
ii velando-a antes de publicada." 

Em 30 de Agosto de 1745 
passou a camara uma carta de 
propriedade ao repartidor da 
agua do cano da feira para o pa-
ço do bispeve'collegio da com-
panhia. Tinha este empregado a 
seguinte obrigação; «abrir as 
respectivas*1 portas nos dias de 
inverno- pelas quatro -horas para 
as cinco da manhã, lançar as di-
tas aguas do cano para a cidade, 
e de verão pelas três horas, e 
depois de trindades meia hora, 
as lançará para o dito collegio 
da Companhia, de maneira que 
em um ou outro tempo, ainda ar 
pardo, nâo accrescentará nem di 
minuirá, mas antes se fará com 
egualdade, de sorte que não te 
nha o povo razão de queixa.« 

O collegio da Sapiência já re-
cebia agua do deposito do cha-

fariz da Feira, pelo menos desde 
1763. A canalisação seguia pela 
Couraça dos Apostolos, passan-
do ao fundo d'esta rua peia par-
te superior do arco do Collegio 
Novo, até entrar na cosinha. 

Em 1827 fez a camara uma 
representação ao duque de Bra-
gança, príncipe regente, pedindo 
a porção de agua que de noute 
corria para o collegio, mas sup-
pomos que este pedido não foi 
attendido. Jk agua só deixou de 
corn-r para o collegio pela extin-
cção das ordens religiosas em 
1834. 

O extincto collegio da Sa-, 
piencia foi depois concedido á 
irmandade da Misericórdia, pe-
la carta de lei de 15 de Setem-
bro de 1841 para n'elle estabe-
lecer os ramos da sua adminis-
tração e os collegios de orphios 
e orphãs. 

Em 1843 sollicitou a mesa da 
respectiva irmandade á etmara 
municipal a cedencia de agua do 
deposito do chafariz da Feira, 
para consumo dos collegios e it-
gas no cerco, o que sendo defe-
rido se lavrou a escriptura em 20 
de Março d'esse anno, ficando a 
irmandade a pagar á camara o 
fôro annual de 20$000 reis. A 
agua continuou a seguir para o 
Collegio peia antiga canalisação, 
mas sendo demolido o arco do 
Collegio Novo em 1888, por oca-
sião do desabamento do muro 
do respectivo cêrco, foi mudada 
a tubagem que passava por cima 
do arco, para o pavimento da rua, 
seguindo depois, coma antiga-
mente, para a cosinha. Desde 
1888 que esta agua só é appli-
cada para lavagens, havendo tor-
neiras tanto no refeitorio como 
no cêrco. 

Em 1827 foi também permit-
tido por provisão do desembargo 
do Paço, que os religiosps do 
collegio de S. Bento, de Coim-
bra, podessem conduzir pelo 
aqueducto da cidade, ante» de 
dar entrada no chafariz da Feira, 
a agua a que tivessem direito, 
introduzindo-a no referido colle-
gio para uso das suas officinas 6 
cêrco, e cedendo d'ella para o 
publico somente a terça parte. 

• • • 

Em 1747 foi reformado o cha-
fariz da Feira, superintendendo 
a esse serviço o corregedor José 
Botelho da Costa e Vasconcellos, 
intendente das calçadas, pontes 
e mais obras publicas da cidade, 
que mandou desentulhar os ca-
nos e os aqueductos que condu-
ziam a agua d'este chafariz para 
o da Sé Velha e da Praça, e pro-
ceder a varias reformas n'esseS 
chafarizes, que ficaram com bel• 
los frontespicios, e em estado de 
poderem prestar o necessário au-
xilio, quando houvesse qualquer 
incêndio na cidade. E' o que 
consta do attestado passado peia 
camara ao referido intendente, 
em data de 23 de Dezembro de 
1747. O chafariz da Çeira sem-
pre teve três bicas. 

Em 1864, durante a vereação 
presidida pelo sr. conselheiro dr. 
Antonio Luís de Sousa Henri-
ques Secco, foram reformados os 
chafarizes da Feira t da Sé Ve-
lha, com o fim de manterem de-
pósitos de agua para occorrer 
aos incêndios. A este facto nos 
referimos mais detidamente no 
capitulo immediato. 

O chafariz da Feira nâo sof-
freu então alteração no numero 
de bicas, sendo postas na fronta-
ria as armas da cidade e a data 
de 1864. A pedra que tem a da-
ta está corroída pelo salitre. 

Em 19** foi feita uma ligeira 
modificação n'este chafariz, sen-
do entáo presidente da vereação 
municipal o sr. dr. Marnoco 4 
Sousa. O tanque que era muito 
fundo foi reduzido na sua aiturft 
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MOVAS T A X A S 
postais, telegráficas e telefónicas 

No Km dum largo período 
de interrupção dos serviços pos-
tais, telegráficos e telefonicos, 
interrupção que foi quasi com-
pleta, embora se lhe chamasse 
greve de «braços caídos», surgiu 
no Diário do Governo uma no-
va tabela de preços bastante ele-
vados, a que nem todas as pes-
soas poderão chegar. 

Chegamos a um tempo em 
que só por absoluta necessidade 
se fará uso de qualquer destes 
serviços. 

As taxas que estavam em uso 
fizeram Teduzir o movimento das 
correspondências; agora será mui-
ta mais acentuada esta diminui-
ção; de modo que esta receita 
virá a produzir muito menos do 
que se imagina. 

O que tornou o decreto mais 
censurável, é o facto de o man-
dar entrar imediatamente em exe-
cução. 
.. Sem o mais simples aviso, 

vão-se multar correspondências 
que podem vir de localidades 
onde nem daqui a cinco dias ou 
mais chegue a noticia da altera-
ção das taxas. * 

Antigamente isto fazia-se com 
prasos nunca inferiores a 10 ou 
15 dias de aviso, que constava 
de editais afixados pelas estações 
e pelos locais mais públicos. 

Agora no proprio dia em que 
o decreto aparece publicado, 
nesse mesmo dia os empregados 

dos correios podem multar essas 
correspondências, se levarem fal-
ta de franquia! 
- E essa multa para cada carta 
é nada menos de 33 centavos e 
de 20 centavos para cada bilhete 
postal. 

E' como segue a nova tabela 
de taxas a pagar para correspon-
dência particular no continente: 

Cartas, cada 20 gramas ou 
fracção, $40; bilhetes postais sim-
ples, $25; bilhetes postais com 
resposta paga, $50; bilhetes-car-
tas simples, $60; bilhetes cartas 
com resposta paga. 1$20; jornais, 
cada 50 gramas ou fracção, quan-
do expi-didos pelas redacções, 
no continente e ilhas, $04; por 
particulares, $06; impressos, ca-
da 50 gramas ou fracção, $20. 

Telegramas oficiais, cada pa-
lavra, $01; telegramas particula-
res nacionais, cada palavra, $20; 
cobrança minitna, 2$00. , 

Encomendas postais, com li-
mite até 6 kilos, 4$50. 

Cada período de conversação 
telefónica de 3 minutos, de Coim 
bra para Lisboa ou Porto, 4$00; 
para a Figueira da Foz, 1$50, pe-
las linhas telefónicas do Estado. 

Os subscritoreis destas linhas 
terão o desconto de 10 "/o por 
pericdo. 

O preço da subscrição anual 
dos telefones passou para 250$00. 

e conservou o mesmo numero 
de três bicas. 

Fez-se esta modificação quan-
do. se procedeu ao alteamento 
do largo da Feira. 

TOSSES 

Aniversários 
Fazem anos, hoje: 
D. Alice Augusta dos Santos Angelo 

.Lopes 
Virgilio dos Santos 
A'manh5: 
D. Albina Oomes Figueiredo Botelho 
D. Maria Amélia da Cruz Canelas 
D. Lídia Fernandes de Mesquita e Sola 
Segunda-feira: 
D. Maria Henriqueta Oomes Ferreira 
D. Branca de Noronha 
D. José Alves Matoso, Bispo da Ouar-

. da 
Dr. Francisco Miranda da Costa Lobo 
Francisco da Cunha Matos 
Benjamim Ventura. 

£«dldo de casamento 
Pelo distinto poeta sr. dr. Sanches 

da Gama, ilustre professor do Liceu e do 
Instituto Industrial e Comercial, foi pe-

; dida em casamento, para o sr. Vasco de 
Miranda Baptista, Inteligente aluno da 
Escola de Ouerra e da Faculdade de Di-
reito, a sr." D. Maria Idalina Lopes Pa-
redss, gentil filha da sr.4 D. Maria Can-
dida Lopes Paredes e do sr. Joaquim 
Oomes Paredes, e irmS dos nossos ami-

*;go| srs. dr. José Paredes e Avelino Pa 
redea, desta cidade. 

Doentes 
Tem estado doente a sr.8 D. Amélia 

Mascarenhas Bandeira, dedicada esposa 
do nossó respeitável amigo, coronel sr. 
José tia Silva Bandeira. 

Desejamos as melhoras da bondosa 
senhora. 

Jacinto dç Matos 
Acaba de visitar de novo esta 

cidade o sr. Jacinto de Matos, 
importante horticultor e distinto 
paisagista, do Porto, que a Coim-
bra veiu tratar de assuntos que 
se prendem com a apresentação 

,do 'Seu projecto, sobre a cons-
trução do grandioso parque da 
cidade, no Campo dos Bentos. 

O sr. Jacinto de Matos, que 
é considerado o mais afamado 
construtor de parques e jardins 
do nosso país, e que também é 
muito conhecido no norte de Es-
panha, onde tem realisado obras 
notáveis, já entregou o seu gran-
dioso projecto á Comissão do 
parque da cidade. 

O grande parque da Curia, 
tSo justamente admirado por to-
dos que o conhecem, é obra sua. 

Presentemente, anda cons-
truindo, se não estamos em erro, 
O jardim publico da cidade de 
Aveiro. 

Conhecendo tudo o que ha 
de melhor na aspecialidade, por 
ter percorrido varias veies a Eu-
ropa em viagens de estudo, o sr, 
Jacinto de Matos está devéras 
empenhado em dotar Coimbra 
com uma obra que sobremaneira 
honre esta cidade e corresponda 
á sua fama de horticultor e pai-
sagista distintíssimo* 

G R I P E 
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n B R fi D E 01M E H T D 
Maria Emília Gaspar da Ro-

cha Brito e Alberto Moreira da 
Rocha Brito, na impossibilidade 
de pessoalmente agradecerem a 
todas as pessoas que se interes-
saram pelo estado da sua filhinha 
Maria de Lourdes ou se incor-
poraram no seu funeral, veem 
fazê lo por intermedio da Gazeta 
de Coimbra, patenteando a todos 
o seu indelevel reconhecimento 
e gratidão. 

Coimbra, 15 de Fevereiro de 
1924. 

AOS 

Mortos da õuerra 

Ao Núcleo organisador desta 
patriótica iniciativa foram envia-
das mais as seguintes importan 
cias, que ele muito agradece e 
cuja recepção acusa: 

Transporte g .234$09 
Antcnio Augusto Í n d i o . . . . . 25S00 
Abel Bernardes.. 2$50 
Joaquim Lopes Qandarez. . . 5$00 

A transportar 8.266$S9 

M SIS 55* 
Toda a correspondência, ou 

qualquer donativo, devem ser 
dirigidos a este jornal ou ao vo-
gal-tesoureiro do nucico organi-
sador, tenente Campos Rego, in-
fantaria 23. — Coimbra. 

Contra a carestia da 
vida 

O Partido R. R. vai realisar, 
brevemente nesta cidade, um co-
micio de protesto contra a ca-
restia da vid^ 

leal!1!! HiiEitlda 
5 r é c i t a s d e a s s i n a t u -
ra , n o s d i a s 21 a 25 

Pela Companhia de Opereta 
J*)Ã0 MLVÀ, com as peças: 

i Dia 21 | 
A C A S T A S U Z A N A 

S D i a 2 2 1 

5 1 D 0 5 àe CORHEUILE 
| O t a . S>3 3 

SOLDADO CHOCOLA TE 
11 D i a 2 4 $ 

ts PU?ÍL*S D3 SB. HEITOR 
| D i a 2 5 8 

M O : E I R O d ' * L O * L Á 

Está aberta a 
ass inatura até 

ao àia 18 

"Gazeta de Coimbra,, 
Em virtude do novo aumen-

to das taxas postais, as assinatu-
ras da Gazeta de Coimbra, com 
estampilha, passam a custar mais 

por trimestre. 

Impressões 
de viagem 

(Coitinuado da l.a pagina) 

Consoada, vimos passar o Ano 
Bom e os Reis em pleno mar, 
com o pensamento nas famílias, 
que certamente de nós se lem 
braram ao almoço ou ao jantar, 
mas cuja tristeza não se compa-
ra á nossa, quer dizer, á minha, 
— pois não tenho procuração de 
ninguém para escrever, — que 
quasi só vi estranhos á minha 
beira! A' meia noite de 31 para 
1 o paquete vibrou festivos sil 
vos de apito e de sereia; as si-
netas e quantas campainhas ha 
via repicaram. Muita alegria, 
mesmo muita; mas eu, no meu 
camarote, a sós com as minhas 
saudades e as minhas recorda-
ções, não consegui afastar o pen-
samento de todos vós, dessa 
minha querida Coimbra, aonde 
me ficaram os que me são que-
ridos. 

Toda a alegria de bordo não 
conseguiu penetrar-me a alma, 
que chorava de saudades, nem 
impedir que duas lagrimas me 
chegassem aos olhos I 

Você, meu caro Arrobas, faz 
ideia do que é a solenidade de 
um momento daqueles? Envple 
no mar alto, em noite escura, na 
solidão e no silencio do Oceano, 
esses repiques festivos perden-
do-se na imensidade e na vasti 
dão dos mares, apenas escuta 
dos por Deus, nas alturas, que 
nos vai seguindo com a sua aten-
ção e benevolência protectora? 
Sem um eco; sem uma sonori 
dade? Não faz ideia, com certe-
za. E' belo; é comovedor . . . 

Tristeza, só t r is teza! . . . 
Trazemos já 4 dias de nave 

gaçâo, entre mar e céu, sem qual-
quer nota alegre. Nem uma vela 
ou chaminé que fumegue; nem 
uma baleia; nada! Por vezes, 
cardumes de toninhas aproai 
mam-se do navio, e correm á 
poriia, como desafiando-o para 
um gigantesco match de veloci 
dade. Com suas evoluções e sal-
tos, são o intertenimento dos 
passageiros por alguns quartos 
de hora, mostrando nos vy.\ de 
agua seus dardos negros e bz i 
dios. Pois até essas a m l p s se 
teem escondido ! . . , Defronte da 
Serra Lfõa fomos assaltados por 
forte temporal, com vento quen 
te da terra, impetuoso e violento, 
e Com mar algo cavado, que fez 
oscilar algum tanto esta carcassa. 
Os dois dias de sopro arrasta-
ram-nos para longe da costa umas 
120 milhas, o que nos impediu 
de vêr a coita >:la Serr- d* Li 
betia, e o próprio . >.b , Palmas, 
que d<>brames h k, por volta 
das 3 da marthã. E agora, de 
terra, nem cheiro, até ao Prínci-
pe, que abordaremos lá para sa-
bado, 12. 

Quando voltarei? Talvez mais 
breve do que eu mesmo supu-
nha quando h«15 dias deixei essa 
t e r r a ! . . . Só Deus o s a b e . . . 

Um abraço do seu amigo 
! muito grfttóí — Henrique Corte 
\Reai. ' 

Houo tampo is isois 
Segundo as nossas informa-

ções, a Comissão de Iniciativa de 
Turismo acaba de comunicar, em 
oficio, á Associação de Foot Bill 
desta cidade, o firme proposito 
em que está de auxiliar valiosa-
mente a aquisição do terreno ne-
cessário para um grande campo 
de jogos. 

No orçamento já superior-
mente aprovado, a Comissão ins-
creveu a verba de 8.000$00 es-
cudos, «que destina á garantia 
de juro de qualquer emprestimo 
a realisar para tal fim. " verba 
que a Comissão promete refor 
çar nos anos seguintesr sendo 
muito possivel até, segundo as 
nossas informações, que ainda 
também o possa fazer este ano, 
se fôr preciso. 

A Comissão, por lei, pode 
contrair emprestimos, garantidos 
pelas suas receitas, que são im-
portantes, nas mesmas condições 
em que'as corporações adminis-
trativas os podem realisar. 

Na cidade, a opinião publica 
manifesta se simpaticamente a 
esta ideia, que só merece aplau-
sos e louvores, mas muito apre 
ciavel seria que o terreno a ad-
quirir fosse tão espaçoso que 
chegasse para os mais variados 
generos de sport, hipodromo, 
exercícios militares, etc. 

ogiTUflrçio 
Faleceu ontem a s r / D. Ma-

ria do Carmo Ferraz Correia, es-
tremosa esposa do nosso respei-
tável amigo, sr. Antonio Nunes 
Correia, antigo e bemquisto co-
merciante desta cidade e agente 
da Companhia Predial do Cre-
dito Predial Português. 

A virtuosa senhora, que deixa 
em todas as pessoas que com ela 
conviviam, a maior saudade pe-
las excelentes qualidades de co-
ração de que era dotada; era 
mãe do sr. dr. Joaquim Ferraz 
Nunes Correia, notário nesta ci 
dade, e sogra do advogado sr. dr. 
Pinto Loureiro. 

A' familia enlutada as nossas 
sentidas condolências. 

— No Cidral faleceu o enge-
nheiro civfl, sr. Augusto Camilo 
Arcanjo Pinto, natural de Nova 
Gôa (índia). 

loiiaiaa He ciasse dos Em 
Drenadas Menores do Estado 

O Presidente da Direcção 
enviou á Comissão Central das 
Reclamações do Funcionalismo 
Publico, que reúne hoje, sabado, 
pelas 13 horas, no Ministério das 
Colonias e bem assim os srs. Mi-
nistro das Finanças e Antonio 
José Malheiros, Director Oeral 
da Contabilidade Publica, uma 
representação elaborada por Ro-
dolfo Braga, tratando da situação 
em que ficaram os archeiros da 
Universidade, o pessoal da ex-
tinta circunscrição do centro, do 
Museu Machado de Castro, dos 
cantoneiros das Obras Publicas 
e dos empregados e chefes do 
Pessoal Menor dos Liceus de 
Lisboa, Porto e Coimbra, pedin-
do uma ractificação á tabela pu-
blicada no Diário do Governo, 
1." serie, de 20 de Dezembro de 
1923. 

Escola Comercia! de Colira 
Sob a presidencia do tenente 

sr. Martins, realisou-se na sexta-
feira, numa dependencia desta 
Escola, gentilmente cedida pelo 
seu director, sr. dr. Mário de Al 
meida, uma reunião geral dos 
alunos, para a eleição dos corpos 
gerentes, da Associação Escolar, 
recentemente fundada, que fica-
ram assim constituidos: 

Direcção: — Presidente, An-
tonio Martins; vice presidente, 
José Simões Amaro | secretários, 
Augusto Cesar da Mata e Valen-
tim Neves Duque; vogais, Ma-
nuel Caetano e Mateus Ferreira 
Mateus j teseureiro, José Lobato 
de Vasconcelos Galvão. 

Assembleia Geral: — Presi-
dente, Agostinho Domingues; 
secretários, Joaquim Bento d'01i-
veira e Costa e Alfredo Saraiva 
Faria. 

Conselho Fiscal i — Presidem 
to, Fernando Mendes Campante; 
secretario, José Bôto; Relator, 
Antonio Paulo do Nascimento 
Bravo. 

Polis P i j j S j p i i e 

P oooa Comissão Emliua 
Realisa-se hoje uma sessão 

plenaria da Camara Municipal, 
parecendo que será modificada 
a actual constituição da Comissão 
Executiva com a entrada de mais 
um representante da Conjunção 
Republicana, o que produzirá a 
saída dum membro da maioria, 
que da Comissão tem feito parte 
até aqui. 

Se assim fôr, não andaremos 
| longe da verdade se dissermos 

que entrará o sr. dr. Micalef 
Pace, ficando por tal facto a 
Conjunção com três membros 
na Comissão Executiva, que é, 
como se sabe, constituída por 
sete. 

Isto estava por nós previsto 
desde a repetição da assembleia 
dos Olivais, e aqui o dissemos. 

O sr. dr. Smches de Morais 
| é que parece será o substituído, 
| constando-nos que o sr. Adriano 
1 Lucas, que tem estado licensea-

do, tambért} não será hoje re-
eleito para a Comissão Executiva, 
mas sim o sr. Plácido Vicente. 

| R E T R A T O S \ 
O nome que recebeu na pia batis-

mal é o mesmo dum santo apostolo 
muito festejado pelo povo. Ha uma 
localidade que dá á familia o apelido 
por que êle é mais conhecido. 

Também o nosso retratado usa 
papel timbrado e tem alguma coisa 
que se destaca na frontaria da sua 
casa. 

Superintende numa slmpatlca e 
benemerita instituição, como alguém 
que lhe pertenceu. 

Qosa os rendimentos e frequen-
tes vezes vai para outra terra recrear 
o corpo e consolar o espirito. 

MASCARADO. 

Realisa-se ámanhã, no campo 
dos Bentos, ás 14 e meia horas, 
um desafio de foot-ball, entre 
as selecções de Coimbra e Fi 
gueira da Foz. 

A selecção de Coimbra vai 
assim constituída i 

Nito, Ribeiro da Costa (capi-
tão), Prudencio, Miguel, Esqui 
vel, Galante, Daniel. Correia, 
Matos, Juvenal e Picado. 

Is » 
Num treino realisado na pas 

sada quinta feira entre a sdecçã 
e o Moderno, venceu a selecção 
por 3 goak a í , . 

m 00 pino 
Pedem-nos para que chame 

mos a atenção de quem compe-
tir para o estado vergonhoso em 
que se encontram as ruas do Ga 
Zometro e Arnado, pois com es 
tas ultimas chuvas tornaram-se 
intransitáveis. 

HHRG0 PBSTfl̂  n 

A s s i n a t u r a s pagas 
Assinatura n.^—Abilio Honorato dl 

Cruz, até 5 de Setembro de 1924. 
Idem. n.° 82-A - Alvaro Oomes dl 

Melo, até 23 de Abril de 1924. 
Idem, n.° 206-Manuel Ramos, até 21 

de Maio de 1924. 
Idem, n.° 887-A - D. Maria Costa. Pi 

to de Andrade, até 25 de Abril de 1924. 

Os nossos agradecimentos. 

Pelos TRIBUNAIS 
Ju lgamento 

Em audiência geral respon-
deu ontem pelo crime de homi-
cídio voluntário frustrado, Carlos 
Domingos, de Lisboa, que ht 
tempo, na rua Olimpio Njcplíu 
Rui Fernandes, vibrou uma fa-
cada no peito á sua amante, Mt* 
ria da Conceição, natural de Pom-
bal. 

Foi condenado em 6 anos de 
prisão maior celular seguida dt 
10 de degredo, em possessão de 
1." classe. 

C o n t r a a Ditadura 
O grupo libertário desta d-

dade, Os Rebeldes, correspon-
dendo ao apêlo feito contra i 
Ditadura pela C. O. T., resolveu 
entre outros, assuntos de caracter 
reservado, publicar um manifes-
to, afim de prevenir todos oj 
amantes da liberdade a estarem 
de sobreaviso contra o projecta-
do movimento ditaturial. 

—rr 
Serviço *de incêndios 

Já se encontra na Alfandegi 
de Lisboa a auto-bomba que se 
destina á corporação dos Bom-
beiros Voluntários de Coimbra. 

Aniversario luctaoso 
Passa hoje o 5.° aniversario 

da morte desastrosa do malogra-
do Francisco Ferreira Gazeo, 
que no desempenho do serviço 
da I. M. P. n,° 10, de que era 
alistado, foi colhido pelo com-
boio na estação de Coimbra B, 
vindo a falecer no hospital. 

O saudoso extinto era filho 
do nosso amigo sr. Joaquim Fer-
reira Oazeo, para quem o aniver-
sario que hoje passa é de amar-
gura e de dôr. 

Pela C a m a r a 
Reune-se hoje o Senado Mu-

nicipal para proceder á nova elei-
çeo da Comissão Executiva. 

Conferencias 
Brevemente vem realisár duâí 

conferencias, na Sala dos Cape-
los, os distintos professores da 
Faculdade de Medicina de Lis-
boa, srs. drs. José de Matos So-
bral Cid e Reinaldo dos Santoi 

Estas conferenciasVealisam-S« 
por iniciativa da Sociedade de 
Sciencias Medicas de Lisboa, on-
de vai realisar uma confereadt 
o sr. dr. Rocha Brito. 

Congresso académico 
No prosfimo mês de MarÇo 

deve realisar-se nesta cidade um 
congresso dos estudantes das 
três Universidades, a cuja inau 
guração presidirá o sr. ministro 
da Instrução. 

Entre outras, desse congres-
so, seráo apresentadas as seguin 
tes téses: 

Federação Académica Portu-
guesa, Credito Escolar e Filan-
trópico, Casa dos Estudantes, 
Campo de investigação scienti/i-
ca e campos de cultura intelec-
tual e Aproximação luso-brazl-
leira. i^n — 

^a tadoa ro Manicipal 
No mês de j ineiro foram aba-

tidas, neste Matadouro, as s e -
guintes r e Z e s : 

90 bois, com 24.014 kilos; 
56 vitelas, com 2 558; 3.561 car* 
nelros. com 22.200; 100 porcos, 
Jom 9.985. T»>tal de kil js, 58.758, 
m. n >s 15 087 k los do que era 
igual mii do ano aoterior. 

Rectificação 
Por em parte ter saíio inexa-

cta, rectificamos a noticia que 
dêmos no penúltimo numero so-
bre os nomes dos eleito» para a 
nova Mesa da assembleia gerál 
da S. de D. e P. de C. 

Para 2.° secretario foi eleito 
o sr. Alberto da Silva Sancheè, 
para 1.° vice-secretario o sr. Er» 
nesto Mecier Miranda e para 2.« 
vice-secretario o sr. Elisio Neve», 

R extinta fabrica do 
^ ' ^ u U i ^ í i i a r t o f J 

Já começou a ser levantádi 
das ruas a canalisaçâo da extinta 
fabrica do gaz, vendida a uma 
casa de Lisboa. 

O levantamento começou « 
ser feito no largo da Sota. 

Bissaya-Barreto 
Director do Serviço de Pátologk 

e Terapeutica Cirúrgica 

, Clinica Oeral OperaçâeJ 
Doenças de Senhoras •., 

Mitdon o seu Cansultorio para a 

> R. de Si Jerortimo (J«.H» u 
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ia 
COIMBRA 
Por escritura lavrada no 

cartório do notário bacharel 
Jaime Correia da Encarnação, 
da cidade de Coimbra, no dia 
25 de Janeiro de 1924, foi 
constituída uma sociedade co-
mercial por cótas, de respon-
sabilidade limitada, entre Fran-
cisco da Costa Gaito, Antonio 
José Eva e Adelino da Costa 
Gaito, para ser regulada na 
forma dos artigos seguintes: 

1.° 

Esta sociedade adopta a de-
nominação de Lusa Atenas, Limi-
tada, tem a sua sede nesta cidade 
de Coimbra, e o seu estabeleci-
mento e escritorio em casa pró-
pria, na rua do Amado, 140, 
freguesia de Santa Cruz, desta 
mesma cidade. 

. 2° 
O seu objecto é a exploração 

do comercio de mercearia, pa-
pelaria, cereais, legumes, e de 
qualquer outro ramo de comer-
cio ou industria que resolvam 
explorar, com excepção do ban-
caria. • í,i-.| 

3.® 

A sua duração é por tempo 
indeterminado, e as suas opera-

. ções consideram-se iniciadas em 
j" de Janeiro corrente. 

4.® 

O capital social é de 720.000$, 
que corresponde á soma das 
cotas dos três socios, que é de 
240000$ cada uma. 

§ único 

Estas três cotas encontram se 
já realisadas e são todas consti-
tuídas pelo valor atribuído ao 
prédio onde está instalado o 
estabelecimento, ás mercadorias, 
créditos, moveis e utensílios do 
dito estabelecimento, que lhes 
pertence em comum e em par-
tes iguais, por venda e trespasse 
que lhes fez a sociedade anóni-
ma de responsabilidade limitada, 
com sede em Lisboa, denomi-
nada Estabelecimentos de Jero-
nimo Martins & Filho, e que 
tudo êles outorgantes trazem 
para esta sociedade e nela con-
tinua em comum. 

Ficfl permitida a Cessão de 
cotas entre os socios, no todo 
ou em parte, e a sua divisão. 

O socio que desejar ceder a 
6ua cota a estranhos assim o 
comunicará á sociedade, que 
deliberará, dentro de trinta dias, 
se lhe convém ou não a aqui-
sição. 

Se porém a sociedade não 
quiser ou não puder legalmente 
exercer o direito que assim lhe 
fica assegurado, poderá então a 
cota ser cedida a pessoa estra-

n h a 2 sociedade. 
Tanto a amortização pela so-

ciedade como a aquisição pelos 
socios será feita peio valor cons-
tante do ultimo balanço geral 
aprovado, acrescido da respec-
tiva parte do fundo de reserva 
e dos lucros do exercício então 
corrente, calculados pelos apu-
rados em igual periodo do ano 
anterior. 

I SÍPWP % 
A administração e gerencia 

da Sociedade e a sua representa-
ção em juizo e fora dele, activa 
e passivamente, serão exercidas 
pelos dois socios, Francisco da 
Costa Oaito e Antonio José Eva, 
com dispensa de caução, mas só 
em actos e contratos que digam 
respeito á mesma sociedade, 
séndó-lhes por isso expressa-

mente proibido, sob pena de 
Restituição e de responsabilidade 
pessoal por perdas e danos: apli-
ta f os fundos sociais em nego-
„ci<?» estranhos á sociedade; em-
prestar ou distrair dinheiro da 
caixa, sob qualquer pretexto; e 

•firmar, em nome da sociedade, 
ietras de favor, fianças, abona-
| 0 t » « outro» semelhantes tetos 

ou documentos, em proveito 
proprio ou de outrem. 

§ 1.° 
Para que a sociedade fique j 

inteiramente obrigada, basta que j 
os respectivos actos sejam em ; 

nome dela assinados por um só 
dos gerentes. 

§ 2.° 

Os gerentes podem ser subs-
tituídos na administração e ge-
rencia da sociedade, nas suas 
ausências ou impedimentos, por 
qualquer outro socio a quem 
êles, para tal efeito, confiram 
mandato especial, para o que 
ficam autorizados. 

§ 3.° 

A remuneração aos gerentes, 
além da que fica desde já desi-
gnada na percentagem dos lu-
cros a distribuir, será fixada em 
assembleia geral. 

7.° 

Ocorrendo a morte ou inter-
dição de qualquer socio, e se os 
seus herdeiros ou representantes 
não declararem dentro de trinta 
dias, a contar do falecimento 
ou do transito em julgado da 
sentença da interdição, que de 
sejam continuar a exercer o* 
seus direitos na sociedade, pode 
a sua cota ser amortizada ou di-
vidida entre os socios sobrevivos 
ou aptos, e o seu pagamento 
será efectuado nos termos da 
ultima parte do artigo 5.°, sendo 
20 por cento de pronto e o resto 
em quatro prestações trimestrais, 
iguais, com o juro igual ao do 
Banco de Portugal. 

8.° 

As assembleias gerais, quan-
do hajàm de ter lugar, serão 
convocadas com antecipação de 
quinze dias, pelo menos, por 
meio de cartas registadas, sem-
pre que a lei não exija outros 
requisitos. 

9>o 

O ano social é o ano econo-
mico e considera-se como pri-
meiro exercício o tempo decor-
rido desde o inicio da sociedade, 
1 de. Janeiro, até- 30 de Junho 
do proximo ano. 

10.° 

A escrituração será feita sob 
a responsabilidade da gerencia, 

I e os balanços, dados em 30 de 
Junho de cada ano, deverão estar 
fechados e aprovados até 30 de 
Setembro seguinte, salvo Caso 

, de força maior. 

11.° 

Os lucros líquidos resultantes 
do balanço aprovado, depois de 
deduzidos 5 por cento para fun-
do de reserva legal, até se preen-
cher, mais 5 por cento para re-
parações e instalações de moveis 
e utensílios, e ainda 28 por cen-
to para gratificação aos gerentes, 
será o remanescente dividido 
pelos socios na proporção das 
suas cotas. 
I 12.° 
\ Os socios, por si, seus her-
[ deiros ou representantes, renun 
ciam, expressamente, ao direito 
de aposição de selos e arrola-
mentos aos haveres sociais. 

13.° 

Só no fôro da comarca de 
Coimbra, com expressa renuncia 
de qualquer outro, é que serão 
dirimidas todas as questões 
emergentes deste contrato/ 

- 14.° 

Nos casos omissos regularão 
as disposições da lei de 11 de 
Abril de 1901 e mais legislação 
aplicavel. ^ 

Coimbra, 4 de Fevereiro de 
1924.—O notário, ajudante, José 
Augusto Pereira de Vasconcelos. 

Para melhor regularisação do 
serviço de anúncios, pedimos ás 
pessoas que anunciam na Gazeta 
de Coimbra o favor de indicar 
nos originais o nome, a morada 
e o numero de publicaçães a fa-
zer. 

A Administração 

P r o d e r i i a | 
Preparado sem rival, para a cura | 
de Dermatoses, Herpes, Eczemas | 
de todas as especiese outras doen- | 
ças de péle. Também evita e cura 1 
as infeçõe produzidas pelas nava- | 
lhas de barba. f 

Quem uma vez o experimentou, | 
nunca mais deixa de o usar, em j 
casos semelhantes. I 

Custa 5$00. Pelo correio mais | 
$30. Vende-se em todas as farina- i 
cias e no Deposi to-Farmacia Adria- | 
na. Praça da Republica-Coimbra. | 

WS 

fígpadeeimento 
Lucília Amélia da Cruz Ri 

be :ro Crespo, sua mãe e irmãos, 
veem publicamente afirmar toda 
a sua gratidão e reconhecimento 
para com os ex.mr® srs. drs. Bis-
saia Barreto e Rocha Santos, 
prestigiosos médicos, cujos rele-
vantes serviços e cuidados foram 
levados ao mai«j alto grau quan-
do da terrível catastrofe de 24 
de Fevereiro de 1923, tendo 
salvo, com o seu saber e tena-
cidade, a primeira das signatá-
rias; assim como agradecem ao 
ex.m" sr. dr. Jaime Herculano da 
Costa Sarmento, distinto advo-
gado, todo o seu intenso traba-
iho, zelo e escrupulo, com a or-
ganisação do inventario e bem 
assim com todos os assuntos 
respeitantes á imediata e formal 
liquidação dos negocios de seu 
saudoso marido, genro e cu-
nhado. 

Não tendo nenhum dos ex.1"" 
senh res acima citados, querido 
receber os seus honorários por 
tão valiosos serviços, que a sua 
comprovada abuegação e desin-
teresse nos relevem esta publica 
manifestação do nosso maior 
agradecimento. 2 

Campa inhas de por ta cu 
c c s d a , sem ser prec iso 
p i lhas n m asais gas tos 

na m ntagem. 
Muito boas para alarme con-
tra gatunos, em entrada de 
estabelecimentos ou em ca-
-:- sas de habitação. -:-
Para reclame: Postas em 
casa a funcionar, 1 5 $ 0 0 esc. 
Vende como agente : 

líi 
Rua Direita n.° 39 

ou no : : : : : : : 
C A R R O D O P O V O 

onde toma encomendas 

Tresm-si 
Em boas condições e com 

renda barata, o prédio do Largo , 
das Ameias, n.os 10 e 12, em ! 
frente á estação do Caminho de í 
ferro podendo servir para escri-
torio ou armaZern. 

Para tratar na Rua Ferreira 
Borges n," 122 h" X 

um. i r . um ihl-u° 
P e d i d o s 

A tod s os socios que quei-
ram Sulfato de Cobre e Enxofre, 
pedimos para virem firmar as 
suas requisições até ao dia 20 do 
corrente, não nos responsabili-
sando por aquelas que forem fei-
tas alem daquele dia. 

Coimbra, Fevereiro de 1924. 

A Direcção 3 

figpadeGimento 
Manuel Ribeiro, Rosa da 

Conceição Ribeiro, Antonio Ri-
beiro, Maria da Conceição Ri 
beiro, José Ribeiro, Albertina da 
Conceição Ribeiro, Fernanda da 
Conceição Ribeiro e Fernando 
Ribeiro, veem por este meio, na 
impossibilidade de o poderem 
fazer pessoalmente, agradecer 
penhoradamente a todas as pes-
soas que se interessaram pelo 
estado de saúde de sua sempre 
chorada filha e irmã, Celene da 
Conceição Ribeiro, e bem assim 
àquelas que a acompanharam á 
sua ultima morada. 

Não podem, oe>te simples 
agradecimento, deixar de espe-
cializar os médicos assistentes, 
pelos esforços que empregaram 
para salvar a saudosa extinta. 

A todos, pois, protestam o 
seu eterno reconhecimento. 

Coimbra, 15 de Fevereiro de 
1924. 

miEsamn miin 
( R e l o j o a r i a ) 

J. 1. n SILVA GHJMAHÃES 
i 8 : 4rco 1'ÂlseáÍBa : 2 2 

COIMBRA 
Isisí. SB3 Teigg. GOiMARÃES S 

Artigos âs ouro s praia p • 
prios para br mies : Objectes 
cast pedras ânas : Relogics 

de bolço e pêndulas dos 
: melhores fsbr.caatss : 

Oficinas de 
Òrivesnria 

Joaíheriã e 
Relojoaria. 

(Tstiic « nicra prsdís;) 
Execaçâo rapida e perfeita de 
gusíça«r ccaoerto, tanto em 
artigos âe ouro sa p;aia, ecsio 

tm reisgíBS 

CONFRONTEM OS 

NOSSOS PREÇOS E 

VEREIS O MELHOR RECLAME 

Alvaro de Mattos 
Director da Clinica de Mulheres 

da Universidade de Coimbra 

Clinica geral. 
Doenças das Senhoras, 

Partos, Cirurgia. 
Tratamentos pelo radio. 

Consultas da 1 ás 4 da tardei 
Rua de Tomar* 5. — Chamadas 

pelo telefone 51. 

Maio Humanltarra i!e M 
toiros Mrles is ti 

C O N V I T E 

Passando no dia 24 do cor-
rente mês o 1.° aniversario do 
incêndio da Casa Crespo, esta 
Associação promove para aquele 
d!a, uma manifestação de home-
nagem junto da sepultura das 
vítimas daquela catastrofe, para 
o que convida as associações lo-
cais e o povo desta^idade a to-
mar parte no cortejo que, para 
esse fim se organisará pelas 14 
horas, na Praça do Comercio. 

Pede-se ás Assot lições para 
se presentarem com os seus es 
tandartes. 

A Direcção. 

EMEB10 HEBOICOI 
ebuçados Milagrosos 
apldamente debelam as 

ouquidões, TOSSES, m. 

GOIiHERME D'ALBOÇUERQUE 
CLINICA OERAL 

Rua Visconde da Luz, n,° 62-1.° 
A's 14 hora3 

Consultorio medico 
Clinica geral 

CONSULTAS ás 14 horas e meia 
Couraça dos Apostolos, 78 

ur Dias Pratas 

E L V / 3 S 

Grande Salchicharia, fabrica de frutas doces, cereais, frutas 
secas e outros artigos desta região. Fabricação de pimento flôr, 
massas de tomate e pimentão para tempero de carnes, etc. 

Pedidos e qualquer esclarecimento dirigir ao nosso único 
agente em Coimbra 

M A N U E L A L V E S LEAL, 

A GAZETA DE COIMBRA vende-se na Tabacaria Creepo 

azeía U CDiíia 
Jornal de maior tiragem 

em Coimbra 

A S S I N A T U R A S 
SEMESTRE 10$00 
TRIMESTRE 5$00 

Bstrangeiro (4no) 40500 
Africa Oriental (Ano) . . . . 4OéO0 
África Ocidental ( í n o ) . . . 2 0 3 0 0 

A N Ú N C I O S 
Em corpo 10, cada linha.. $40 
Na primeira pagina 1$00 
Os senhores assinantes teem o 

desconto de 20 por cento. 

Aos recibos cobrados pelo 
correio acresce mais a importan-
cia de $80 centavos. 

J o ã o P o r t o 
M E D I C O 

Doenças do coração e dos pulmões 
Clinica geral 

Consultas das 10 ás 12 horas 
Rua daSofia n.° 5-2,0 

De qualidade garantida, para 
afiar serras. Vende a Transfor-
madora, Limitada. Rua da No-
gueira, 22. Telef. 239. 1 -v s-X 

eas 

IffllSJIJI 
8. Hf. Banlel de Matos, 3 
Almoços e jantares, com vi-

nho, ô$00. Pensão por mês, 
200$00. 

Fornece-se comida aos do-
micílios por preços convencio-
nais. 

Servem se ceias a preços 
modicos. 

Pianos nouos e asados 
V E N D E M - S E 

Ninguém compre, sem con-
sultar, José Antunes, Filho, afi-
nador e reparador de pianos e 
orgãos, que vos indicará os me-
lhores e garantidos, por preços 
em conta. »— Rua da Mãosinha 
- O l i v a i s . 2 v-s—X 

A u r e l i a n o V i e g a s 
: : VIAS URINARIAS : : 
: s : s SÍFILIS í : : » 
: : CLINICA OERAL : * 
CONSULTAS DAS 13 /ÍS 16 

R. VISCONDE DA LUZ. 88-1.® 

Eneontra-se 6 ven-
da na Casa Crespo, 
raa Ferreira Borges, 
e nos kiosqcies do 
Ar. o de Almedina e 
da Praça 8 de aio. 

fio vais e Sousa 
Director da Clínica âe partós da Facul-

dade de Medicina de Coimbra 

R E T O M O U A C L I N I C A 

Clinica Q e r c l 

Partos, doenças das Se-
nhoras e das creanças. 

Consultas das 3 ás 5, Rua Ferrei-
ra Borges* — Telefoa« o." 556. 

Arrenda-se 
boa, Vila Mendes, umas aguas-
furtadas para habitação com 4 
divisões e uma loja com 3 divi-
sões para habitação, também se 
vendem 300 tanchas de Oliveira. 

Para tratar com seu dono no 
mesmo prédio, Joaquim Mendes 
Coimbra. 4 a 

Ha CO Vende-se na Boiça da w a & a C e f r a a 1 5 m i n u t o s d t 

estação com loja, 1.° andar, quin-
tal e pátio e um quintal a 100 
metros da casa com arvores de 
fruto vinha e agua para regar. 

Trata se com Tomaz José sa 
mesma. 6 

Compositores £a
b
r
r; 

de livro: precisam-se na Coimbra 
Editora. Lda. 6 

Empregado ̂ píaS: 
ca de armazém de mercearias c 
cereais, oferece-se. Carta a esta 
redacção âo n." 8. 2 

Empregada 
bendo escrever á maquina, ofe« 
rece se. 

Nesta redacção se diz. í 

Mobília 
para 1 pessoa, pintada a branco, 
boas madeiras e espelhos, 6 pe-
ças, pouco uso. Vende barato 
Saraiva Nunes, Casa do Sal. 1 

aquina 
de-se. 

Rua Eduardo Coelho, 75. X 

S i ^ P - f l a T » Vende se um» LUUC u d i c a p o t a e piJ<tIJ 
em bom uso, etc. 

Estrada da Beira, 56-2.°. 

Trespassa-se|^â: 
mento asplendidamente situado, 
com 1.° andar podendo servir 
para habitação. Óptimas condi-
ções. 

Informa se nesta redacção. X 

T « T T * É » « A Pa r a construção, 
J . Oi í e i i u vende se nom«-
lhor sitio da cidade. 

Trata Armando Perestrelo, 
Observatório — Coimbra, 4 

V ú Y i ^ a . f i ú u m grande V OilUtJ se oHva, proxjmo 
da Estação Velha, para tratar com 
Antonio Marques Oregorio. 6 

Vendem-se pYiodlvd« 
partilhas os prédios da rua Ade« 
lino Veiga n.0" 51 a 55 e rua dal 
Rãs n.° 2. 

Trata-se na rua da Moeda, 91 
— Coimbra. 1-v-s—X 

J o õ o Q e t e n e o u r t 
Clinica Oeral e Vias Urinarias 

Consultas das 13 ás 16 

PraçaS Ôe maio. 23 
ft i i fla 

Mm Paiapd" 
U e n õ e m - s e 

Para tratar, Nápoles & C\ 
Lda. 

R. de S. José (ao Calhabé). X 

Precisam se por 3 meses, daa* 
do-se bom juro. 

Carta a esta redacção ás lo!* 
ciais P. G X 
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Av. Navarro, 53-1.° 
UiUiUfi & U«iniBfei8U| Blinayya I (Aatiga QMásU-ClHb)—Telefm 7«3 

Reoresentante ía SIEMERS, Lda., Comoantiía de Bledrlcidsde: Deoasltarla da M i l M lampada 1 S I P „ 
= = = ORÇAAEHTOS GRÁTIS A QUEtt O S PEDIR = = = = = 
O maior a r m a z é m àe mater ia l electrica em Coimbra. - Insta lações em toàos os géneros . 
— S r a n à e expos i ção permanente àe Canàieiros, Lustresy.plafoniers, Serpent inas , etc., etc. 

empregada em obras da maior responsabilidade e 
a preferida, por ser relativa-

mente barata, em alvenarias, rebocos, etc., etc. 
Resultados explendidos. ftesistencia garantida. 

peados d féíii U Cal de Coimbra, tira: 
ESCRITO RIO —Praça 8 de Maio, 45-1.°-Telef. 528 

FABRICA — Arco Pintado — Telef. 415 

i-.v.v.z 

C A S A CRESPO lualBiPastelariaCeatra 
: : ; A B - R I C I J Á 

latoaria •:• Papelaria -:- Perfumaria •:• 01 
Únicos depositários dos productos RRINHR SRNTR 

SEDE: Prata 8 i i M i tz-i.'-
Esta Companhia continua a 
efectuar seguros marítimos 

e terrestres. 
cias nas principais terras do m 

« V I S O m o P U B L I C O 
Quem ^desejar fazer o s e u seguro , àeue 

primeiro consultar a s n o s s a s t a x a s 

Serralharia Mecânica e Civil 
REPARAÇÕES 

M a q u i n e s , C a l d e i r a s , / ^ 
M o t o r e s e o u t r o s > 
M & q u i a f s m o s . 

Encartega-.se da 
montagem de 
fábricae e 
maquiaismos 

REPARAÇÕES 
EM AUTOMOVEIS 

*TV1<» fone n.* 
i cie graEnM industricensb 

AVENIDA DOS OLEIROS—COIMBRA 

m 
M 
te» # 

mmim 

n 
m 
<í 

Í tsiMITAEIAS 
g A Z U L E J O S e 

t t T U B A G E N S à S 
• t a a t a n O — - — - — - — -

pQPQÍ50FePeÍPQ%Ç. 
Avenida Sá da Bandeira 

<4® — 
Çfò* • p asses ata 

" Telefone o l 

a 

w m m m 

ainda colocado ofere-
ce-se. D i r ig i r c a r t a a 
esta Redação a Z. 

O C T F Í V I f t N O D C S f t ' 
ADVOGADO 

Ru» da Sofia. 35 Io. 

Luro, na Avenida da Fon-
' * te do Castanheiro, o me-

lhor terreno, para construções, 
cerca de 2.000 metros quadrados, 
vende o seu proprietário. Anto-
nio Mendes Galvão, rua da Lou-
ça n.° 80. 1 

Empregadas p
v*n

R
d
A
a 

pão nos seus Depositos, aceita a 
Panificação de Coimbra, Lda. X 

- - - Companhia àe S e g u r o s - - -
Capital : um milhão e quinhentos mil escudos 
Seguros msritimos, terrestres, tumultos, greves, cris-

tais, agrícolas, roubo e automoveis. 
CORRESPONDENTES EM COIMBRA: 

CARDOSO & C.a (C s® Havanêsa) 

t 

UEHDO 
Exemplares raros 

SE l i I M I T I DE i i 

Cima casa com daas lojas c três am-
plos salões no melhor sitio da bai\a. 

Este trespasse é feito por motivo do 
proprietário do referido estabelecimento se 
íiejar a ama firma do mesmo artigo. 

Para tratar, com o solicit.dor João 
Perdigão f e n d e s da Luz, roa da Sofia, 
55-1." — Coimbra. 

C? rioeitoADe v 

„ ^ • ̂ r^stlfc:.. 
1*9* \/V<MíiSA 

- y j 

> Ma «* Cane U Data, 31 
" " C O I M 8 K 4 / 

copitai u u m 
r»d« i* num HUtlém 
id«K ,4* jarniti», óposi-
Udo si Emi 8«r«l k 
Sipoute...... H.MSflm 

!«:«!. «loures 
lidemsfíifdu, por prtjahus, pagas 

a té I! it dMeabro tf* 1911 

Ssta Goapâmbià, » nm «ti-
p è s u i s podarosj da Porlugai, 
toa* ssguros eoutra o risco d« 
fogo, sobra prédios, sobi i i s s , ss -
tabaíecisaenlos * riscos mariH-
«Oií. 

Arrenda-se S t 
Eduardo Coêlho n.° 104. X 

Ã r m Q P Q T i P a r a farmacia, 
A l U L c i y d u pasteUria etc. 
vende-se. Avenida Sá da Ban-
deira, 43 Coimbra. X 

T i l 1 l i o r o a vendem-se dois UIXUOJÍ. W » com pouco uso 
e uma maquina nova, com dois 
níveis, para 5 litros de café. 

José Augusto Tavares da Cos-
ta, Santa CUra, Coimbra. 1 

Vende se uma na rua 
de Montes Claros 

Nesta redacção se diz com 
quem tratar. X 

Arrenda se na rua íie 
Bernardo de Albuquer-

que Celis, com duas eritfaaas, 
nove divisões, loja e aguas fur-
tadas, 

Traiâ-se cora a acua oa mes-
ma rua n.* 51. H 

Escritura c
sZe<SÍ 

ensina-se em curso ou lições in-
dividuais. 

Informações, rua do Correio 
n.° 86 2.°. 4 

Guarda-livros D
v-; 

damente habilitado, que possa 
dispor de 4 horas por semana, 
precisa-se. 

Nesta redação se diz. 

Guarda-livros S car-
rega-se de montar, seguir e fe-
char escritas, carta á redacção a 
A. B.; 2 

ain-
da 

O o a o grande com quintai, ca-
VO»pa< p 0 e i r a e jardim, aluga-
se. Para ver e tratar, Avenida dr. 
Dias da Silva, 62 a 64. X 

f l f l <?ÍL habitação com gran-
w e t o o » d 0 qU in tal ou quinta 
pequena nos arredores da cida-
de, compra-se. 

Informações, Alfredo Lourei-
ro, P. do Comercio, 32. X 
P n i " y p i precisa-se n a 
l . c t À A e H U Casa Havanesa. 

Prefere-se que saiba tratar de 
molduras. X 

o h a u f f t í u r 0
e , ~ 

da reft-.rencias. 
Ncst& redacção se diz. X 

Explicador ^ 
cês*, l«glêsa, Aritmética e. Es-
crituração Comercial. 

Conversação francêsa e in-
' giêsa, 
i K. Quebra CpiU», 2% X 

Guarda-livros 
colocado, oferece-se. Carta a es-
ta redação a A. J. B. 1 

T T n m oto mutilado o u in-l l U l l i v i l i c a p a z parg o u t r o 
serviço, para guarda-portão, pre-
cisa a Sociedade de Mercearias 
e Fabril, Limitada. X 

Instalação d 1 ™ 
de prateleiras, meza, estante en-
vidraçada, secretária, maquina de 
escrever e telefone, podendo ser-
vir para fazendas, miudezas ou 
quaesquer outros artigos, vende-
se ou trespassa-se. 

Falar no escritorio da firma 
José dos Santos L.da Praça 8 
de Maio 45 1.° X 

TVÍ rkf a t » Bataria de Acumu-
I T I U b U I Adores e lampadas 
electricas, vende-se no Banco 
Nacional Ultramarino. X 

vende-se em estado 
de nova. Manoel Oo-

mes de Carvalho. 
Largo das Ameias. X 

Maquinas ZZÍZZ 
nas e em estado de novo. Tor-
nos mecânicos, 1 Freze, 1 Lima-
dor, 1 Engenho de furar e fer-
ramentas. 

Tratam Nápoles & C . \ Lda. 
R. de S. -José (ao Calhabé). X 

O l i Q r f n e aiugam-se e for-
y LLcLI b u o necem-se janta-
res. Nesta redacção se dão in*-
formações. X 

DE SE-
NHORA Manequins 

vendem-se dois novos. Rua Pe-
dro Cardoso 47. . X 

Oferece-se '«SX 
para ajudante de guarda-livros ou 
para empregado de escritorio. 

Carta a esta redação ás iniciais 
M. M. S. _ 2 

Preciaam-se ̂ .Te". 
tras aceites e com bom fiador. 

Carta a A. R. a esta redação. 
P í Q Y i n vertical para estudo. 
X 1 A 1 L U R u a d o s Militares 
n.° 11. 2 

Professor 24̂ °8
mot' 

rece-se para lecionações ou pa-
ra qualquer colocação decente. 
Ladeira de Santa Justa, 44. 1 

Vende-
se a Propriedade 

quinta de Montes Claros, aonde 
está instalada a estação de tele-
grafia sem fios. Tem casa de 
habitação, palheiro, arvores de 
fructo e depositos de agua. 

Também se vende a casa com 
um lote de terreno se convier o 
preço. 

Trata-se com o proprietário 
na mesma quinta e c«sa, M. Cruz 
Matos. 1 

O n i n t . f i n a d d a d e . Y u.111 iid SCi c o m a l g u m a s 
arvores de fructo, excelente vi-
nho, oliveiras e terra de semea-
dura. Tem adega, casa de alam-
bique, casa que serve para crea-
dos ou caseiro. 

Para tratar, com o sr. dr. Pin-
to da Costa, advogado, rua da 
Sofia, 22, Coimbra. X 

TC a - n a 7 PRECISA-SE, para HAJJcbá c r e a d 0 d c {armacia 
Avenida da Ponte, 12. Santa 

Clara. X 

"R n T i a 7 PRECISA-SE, para 
Xbd j f c Jc t â recados e pequenos 
serviços de escritorio, que saiba 
ler e escrever. 

Rua Ferreira Borges n.° 122, 
1.° andar. X 

1? Q HQ 7 Precisa-se. Nesta 
J t c t } J c i < S redacção se diz. X 

R o n Tl A vq oferece-se como 
UO X I X 1 U 1 empregada acei-
tando proposta para fora da ci-
dade. Dá e pede imformações. 
Resposta este jornal. X 
C Q l « a Alugam-se duas gran-Odilc*» deSi e b e m s i t u a d a s . 
Informa-se na Rua da Sota, n.° 
10. X 

Trespassa-se m
p
0̂  

de mudança, um estabelecimento 
com 1.° andar, num dos locais 
mais concorridos da baixa, tendo 
armações novas e envidraçadas, 
com frente para 2 ruas e renda 
muito barata. 

Informa J. P. Pereira, Rua 
das Padeiras, 23. X 

Vende-se 
critorio, uma estante grande e 
um balcão pequeno com vario 
de metal amarelo, tudo envidra-
çado e envernisado. 

Vêr e tratar na rua Dr. Pedro 
Roxa n.° 1-1." (antiga rua do 
Pateo da Inquisição). X 

Vende-se 
8-HP.; 1 limador Selson, curso 
36, tudo em estado de novo. 

Vêr e tratar: Avenida Navar-
ro, 53, 1°.. X 
V o n Q . f i A uma casa n a v e i i u e se Rlla ^ i ^ 
com os n.0 ' 37, 39, 41. 

Para tratar, com o seu pro-
prietário na Rua dos Oatos n.* 
10. X 

Vendem-se 
muares e arreios. 

1 motor ESTOK, por 12 ca-
valos, a gaz pobre. 

Para tratar, rua da Madalena, 
17 ou Quarda Inglesa. X 

V A n d V U B A 1 lote de tef' v e u u e - s e rcno proprid 
para construção, num dos me* 
ihores sítios da cidade. 

Pedro Garcia, Montes Claros 
M. L. X 

V í a t n r i t a c o m P r a t l c â d < 

V i a j a U U e miudezas « 
que dê boas referencias, p red ' 
zase . 

Praça do Comercio, 66. X 
V o r i f l o d e 400 pinheiros 
V e.LLU.£i na quinta de S Jo' 

sé do Pinheiro em Soure, corri 
fácil acesso ao caminho de ferro< 

São 300 bravos e 100 mansos. 
Bons para madeira. 

Proposta a Oonçalo Nunes, 
rua da Boa Vista, 55, Braga. 

Informações, rua das Padd< 
ras, 17 ou Largo das OlariaS 

O n 1 t i ta Compra-se que 
y U l i i U d » s e j a situada nos 
arredores desta cidade, ou reti-
rada o máximo 5 quilomeTos. 

Psra tratar, Avenida Sá da 
) Bandeira, 82, Coimjirat 1 

a c a s a Feitaira» no lar« 
go d a a A m e i a s , n.° fl< 

T r a t a - s e n a m e s m a 
c o m a s u a p r o p r i s t a * 
i*ÍPi jl i 
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Deve reunir-se hoje a comis-
são nomeada para fiar o seu pa-
recer sobre os projectos para o 
grande parque que se vai fazer 
no campo dos Bentos. 
" Todos os projectos apresen-

tados satisfazem aos requesitos 
mas é justo salientar o do sr. Ja-
cinto de Matos, distincto flori-
cultor e horticultor do Porto, 
cuja competencia é bem reco-
nhecida em vista dos parques 
que já tem mandado construir 
em diferentes localidades e que 
constituem verdadeiras obras ar-
tísticas no seu genero. 

O sr. Jacinto de Matos viajou 
pelo estranjeiro e ali colheu o 
mais completo conhecimento de 
parques e jardins. 

Tem por isso a competencia 
adquirida da sua natural vocação 
para estes trabalhos e do muito 
que tem visto e que já tem feito. 

O grande parque que se vai 
fazer em Coimbra num local éuja 
situação é invejável de belesa, 

' pode considerar-se uma obra 
proximamente realisavel. 

Está nisto empenhada não só 
a Camara, mas quasi todos os 
habitantes desta cidade, que fi-
carão tendo ali o mais aprasivel 
ponto de recreio, ao mesmo tem-
po que será também o mais 
atraente local para os nossos vi-
sitantes passarem ali algumas ho-
ras. 

Coimbra engrandecer - se - á 
eom este importante melhora-
mento, cuja realisaçâo se acha 
garantida por verbas consignadas 
naf respectivos orçamentos da 
Camara e da Comissão de Tu-
rismo. 

Pensar em que esse campo 
possa vir a ter outra aplicação, é 
um contrasenso, pois seria im 
possivel contrariar a opinião pu-
blica. • • . 

Temos presente O Sport, jor-
nal que se publica nesta cidade, 
cnde se volta a debater este as-
sunto e por fórma que não é a 
mais aconselhada para provar a 
razão que diz assistir lhe. 

Consideramos este caso liqui-
dado porque já não seria possi-
vel conseguir que o campo dos 
Bentos deixe de ser o futuro 
parque da cidade, como deseja 
a grandíssima maioria da popu-
lação de Coimbra, 

Esperamos que a Comissãcí 
deixe hoje este assunto resolvi-
do para que as obras possam 
principiar nos primeiros dias de 
março, e assim ficará liquidado 
este assunto sem mais receio de 
se pensar no «fruto proibido" e 
sem mais motivo para tratar do 
Caso com alusões pessoais ime-
fcciddSé 

Está cidade bastante deve em 
serviços a essa pessoa visada, que, 
rSâo sendo de C oimbra, a ela tem 
mais amor do que a grande maio-
ria dos seus proprios filhos e 
mais daqueles que o não são e 
pretendem prejudicar um dos 
maiores melhoramentos com que 
esta cidade pode ser dotada. 

L 

Passa hoje o aniversario na 
falido do nosso querido amigo, 
w. Diamantino Dinis Ferreira, 
funcionário superior do Ministé-
rio de Agricultura, que foi um 
dos mais devotados amigos da 
instrução popular em Coimbra, a 
qjie prestou relevantíssimos ser 
viços, sendo o seu nome ainda 
hoje lembrado com saudade e 
gratidão por aqueles que no seu 
colégio receberam a instrucção. 

Daqui lhe enviamos as nos-
fts mais sinceras felicitações. 

"Gazeta de Coimbra,, 
Em virtude do novo aumen-

to das taxas postais, a assinatu-
ra da Oazeta de Coimbrat com 
estampilha, passa a custar mais 
tfôQ por trimestre, 

l a s o s B F É S O i d n d a C i d a d e 

batata 
em Penafiel, foi vendida a 8$00 
e a 10$00 a arroba de 18 kilos, 
e o milho a 20$00 cada 20 litros. 
E' o que informa o nosso colega 
Correio de Penafiel, de 16 do 
corrente. 

Por cá, no mercado, é o que 
se sabe. Sempre a subir! 

A batata já se vende a 1$50 
o kilo cá na terra!! 

0 ' braçal,, 
vem este ano multiplicado pelo 
coeficiente 25 (reparem bem!) a 
contribuição do serviço, ou seja 
o afonsino imposto de prestação 
de trabalho braçal, lançado pela 
Camara Municipal deste conce-
lho em relação a 1923. 

Era, ha pouco mais de 2 anos, 
de dois tostões por cabeça—hoje, 
5$30—o anacrónico «braçal" que 
será indispensável em concelhos, 
como a Pampilhosa, que não tem 
estradas nem caminhos regulares. 

Alem d'antiquado e vexato-
rio, e a sua exigencia não se 
compadecer com as faculdade? 
do 3.° município do país, tem a 
supina desvantagem do seu pro-
ducto não cobrir todas as des-
pezas preparatória da cobrança, 
incluindo as dos vencimentos 
dos empregados incumbidos de 
movimentar o mostrengo. 

Se isto é verdadeiro, para que 
aguentar este falso adorno orça-
mental? 

Uma ninharia—2400 por cen-
to — para mais! 

1 RETRATOS I 
Mais baixo do que alto e mais 

gordo do que magro, tem de fazer 
despesa no oculista. 

O santo do seu nome figura no 
mês de Dezembro, e o apelido é pa-
rentesco proximo e nome que se da-
va a um personagem nas antigas tou-
radas, 

Agora deita ele uma carrada de 
figura com a presidencia de certa co-
missão, 

E nada mais é preciso para se sa-
ber quem é o retratado, que rtâo é 
conimbricense, mas que aqui ficcu-
depois de deixar a pasta encarnâda. 

MASCARADO. 

Janta de freguesia da 
Sé No\?a 

Consta-aos, de fonte segura, 
que o sr. ministro da Justiça aten-
deu a representação feita pela 
Junta de Freguesia da Sé Nova, 
no sentido de ser mantida a pos-
se e administraç&p da igreja de 
S. Pedro. 

oretfl das [arnês 
A propósito da noticia que 

demos ha dias com relação ao 
preço das carnes, veio procurar-
nos o sr. Juzarte Pascoal para 
nos afirmar que no seu talho se 
tem cumprido á risca a ultima 
tabela de preços estabelecidos 
para as carnes de vaca e de vi-
tela, isto é, com redução de 1 a 
2 escudos em kilo. 

Quer acreditar que os seus 
colegas terão feito o mesmo, 
mas se o não fazem, que se dê 
conhecimento da pessoa q t ç as-
sim pretenda enganar o publico. 

Diz o sr. Pascoal que as car-
nes cm Lisboa e Porto se ven-
dem por preços mais elevados, 
podendo por isso a respectiva 
comissão comprar os gados tam-
bém mais caros, e é isto que es-
tá fazendo mal, porque obriga 
os marchantes das outras locali-
dades a comprarem as rêses pe-
los mesmos preços que se com-
pram para Lisboa e Porto e por-
tanto a terem de vender mais 
saro & os fregueses. 

NOTICIAS 
VARIAS 

Realisou-se domingo, como 
aqui noticiámos, a posse dos no-
vos corpos gerentes da Socieda-
de de Defesa e Propaganda de 
Coimbra, acto este que decorreu 
muito animado e foi revestido 
de certa importancia pela cate-
goria das pessoas que a ele as-
sistiram e ptlas afirmações pro-
dusidas em prol dos interesses e 
aspirações de Coimbra e região. 

Saudando os novos corpos 
gerentes, falaram os srs. drs. Ma-
nuel Braga, Torres Garcia, Car-
los Dias, e, agradecendo, os srs. 
drs. Mário Ramos, José Cardoso 
e o sr. Fonseca Barata, o primeiro 
presidente da nova mêsa da As-
sembleia Geral e o segundo e 
terceiro respectivamente presi-
dente e vogal da Direcção ces-
sante. Principalmente a benefi-
ca acção do sr. dr. Torres Gar-
cia, foi muito louvado e aplau-
dido, dando-se justo e mereci-
do relevo aos valiosos serviços 
presta os por s. ex.a á causa do 
progresso local e regional. 

O sr. dr. Manuel Braga tam 
bem recebeu as mais inequívo-
cas, calorosas e unanimes demons-
trações de simpatia e apreço de 
todos os presentes, recordando-
se a grande dedicação e o tenaz 
esforço que s. ex.4 vem dando 
desde 1914, á causa do engran-
decimento e prestigio da Socie-
dade, e á da defesa e propagan-
da de todos os legítimos interes-
ses e aspirações da cidade e re 
gião. 

Os srs. dr. José Cardoso e 
conde de Felgueiras, dignos pre-
sidente e vice-presidente da no-
va Direcção, foram muito cum-
primentados e saudados. 

Entre as pessoas que assisti-
ram a tão brilhante acto, viam-
se individualidades filiadas nos 
mais antagonicos partidos polí-
ticos, mas que ali estavam, sem 
execução, fraternal e absoluta-
mente integradas nos fins da So-
ciedade, e sinceramente dispos-
tas a cooperarem com os novos 
corpos gerentes, em todos os 
trabalhos atinentes ao maior pro-
gresso, prestigio e bom nome da 
cidade e região de Coimbra. 

A impressão que todos trou-
xeram de tão simpático e brilhan-
te acto, foi a melhor e a mais 
animadora. 

A Oazeta áe Coimbra apre-
senta aos novos corpos gerentes 
da Sociedade os seus mais since-
ros cumprimentos, fazendo os 
melhores votos para que a sua 
acção venha a ser a mais util 
possivel para o progresso de 
Coimbra. 

CDBDepatlua Hi 

Foram aprovados, na ultima 
sessão da assembleia geral desta 
Cooperativa o relatorio e contas 
da gerencia do ano de 1923, po-
dendo ser examinadas na séde 
das 12 ás lõ horas dos dias úteis. 

— Já foram distribuídos pelos 
socios, os exemplares com as al-
terações mais importantes intro-
duzidas nos novos estatutos, al-
terações que trazem para a so-
ciedade uma nova orientação 
tandente a consolidar o seu cre-
dito pelo reforço do capital so-
cial. 

Alguns socios já entregaram, 
duma só vez, 500$00, e outros 
já subscreveram com l.OOQfOO, 
esperando-se que até 15 de Mar-
ço esteja fechada a subscrição. 

gie r i i i¥ i í z iT i i i i i l i i s 
Atendendo ao que foi expos-

to pelas camaras municipais so-
bre a deficiencia das receitas das 
taxas de aferição e conferição de 
medidas, alambiques, reservató-
rios, balanças de braços, deci-
mais e romanas, o governo de-
cretou o aumento das respecti-
Vis taxas* 

I S B I T 
E M e O l M B - R A 

l Biademla iaz-ine uma p i s a manifestam 
ile larlehe em w lema logar parle ía 

Saudando os Académicos hespanhoes que desde hoje são 
hospedes de Coimbra, o nosso jornal interpreta o senti-
mento de amizade desta velha Cidade de sábios e doutores. 
Os escolares de Coimbra, abraçando fraternalmente os 
seus irmãos Peninsulares, estreitam dessa maneira toda 
a brilhante mocidade que no País irmão representa a sua 
melhor esperança. E que esta visita e essas demonstra-
ções de afecto sirvam para mais crescer a rubra flor da 
amizade Peninsular— são os nossos votos sinceros e os de 
toda esta Cidade que enternecidamente os saúda e aclama. 

Quasi inesperadamente che-
gou ás 2 horas da madrugada a 
esta cidade a tuna da Universi-
dade de Valadolid. 

Só na vespera os estudantes 
de Coimbra souberam da che-
gada dos seus colegas espanhóis, 
tendo-lhe, no entanto, preparado 
uma manifestação que ultrapas-
sou toda a espectativa, apesar 
da hora tardia da sua chegada. 

O Comboio que conduziu os 
académicos, que são em numero 
de 46, chegou cerca das 2 ho-
ras, sendo nessa ocasião quei-
mada uma grande girandola de 
morteiros. 

Trocaram* se cumprimentos, 
erguendo-se calorosos vivas ás 
duas Universidades e academias. 

A açademia em pêso aguar-
dou o comboio, estando larga-
mente representada a cidade que 
também se associou á manifes-
tação. As senhoras deram tam-
bém o seu concurso á recepção. 

Organisou-se depois uma 
marcha luminosa, que foi bri-
lhante, na qual tomou parte uma 
filarmónica seguindo para a As-
sociação Académica onde foram 
dados os cumprimentos de boas 
vindas. 

Pelo trajecto os vivas eram 
constantes, tendo as senhoras na 
rua Ferreira Borges, lançado flo-
res sobre o cortejo, o que deu 
lugar a vibrantes aclamações á 
cidade. 

Os estudantes de Valladolid 
ficaram alojados nas republicas. 

J8 X J8 

A iluminação electrica con-
servou se até de madrugada. 

% X ti 

Os £ârros eléctricos trazem 

as bandeiras portuguesa e espa-
nhola. -;>Í ííí x 

Hoje ás 12 horas, deverá or-
ganisar-se um cortejo da Asso-
ciação Académica para a Camara 
Municipal, onde serão recebidos 
pelos representantes df cidade. 
A Camara está sendo ornamen-
tada. 

Sí M Ir? 

No Teatro Avenida realisa se 
hoje um sarau de gala em que 
toma parte a tuna de Valladolid. 

lií 5iS 5S 

A'manh§, a hora que ainda 
nâo está determinada, rea!ísa-se, 
no Campo dos Bentos, um desa-
fio de foot bali em honra dos 
nossas visitantes, entre o União 
Foot-ball Coimbra Club e a As-
sociação Académica, incluindo 
esta na sua Iklha 3 jogadores es-
panhoes. 

Tomam parte no desafio as 
tunas de Valladolid e a de Coim-
bra. k ;Í? m 

Áminhâ haverá sessão soléne, 
na Sala dos Capêlos, na qual usa-
rão da palavra os srs. Drs. Rocha 
Brito e Eugénio de Castro. 

• • 
A' hora a que escrevemos, 

13 horas, a cidade alta encontra-
se em festa. 

As janelas das ruas por otíde 
passa o cortejo estão repletas çle 
senhoras e engalanadas com col-
chas de damasco. 

O edifício onde funciona a 
Escola Normal Primaria tem um 
aspecto encantador. As alunas 
enchem as janelas e varandas de 
onde pendem colchas de damas-
co ornamentadas com flores. 

Aniversario* 
Fazem anos, hoje: 
D. Maria de Figueiredo Correia Fer-

raz. 
Diamantino Dinfs Ferreira. 
A'manhã: 
D. Lelia Pessoa Donato. 
D. Laura da Costa Dias. 
D. Maria do Ceu Abreu de Sousa 

Vieira. 
José de Figueiredo Paiva. 
João Antonio Fonseca de Sousa. 

0' 

z0 

f O O f - B A L L 

fl s e l e cção âe Colm* 
bra uence a õa Fi-

gueira por 3-1 
O JOGO 

Para escolha da selecção que ha-de 
representar o distrito de Coimbra, con-
tra o grupo representativo de Braga, 
realisou-se no domingo o encontro en-
tre os mixtos desta cidade e da Figueira. 

O team de Coimbra marcou desde o 
inicio do jogo uma superioridade bas-
tante sensível. 

O dominio na segunda parte foi ab-
soluto. Nito fez apenas duas defesas. 

O desafio não teve jogadas de emo-
ção, fazes que tornassem um jogo mais 
interessante. 

As bolas de Coimbrã foram marcadas 
uma por Mato* e duas por Chico Cor-
reia. A bola da Figueira foi feita tiuma 
entrada oportuníssima de Américo de 
Oliveira. 

OS JOOADÔRÈS 

Keepefsl Nito, pouco que fazer. 
Duas defesas admiráveis. Foi infeliz ria 
d^fesz que eaboÇou pára a bola <Jue Amé-

rico transformou em gàal. Martins, é 
bastante fraco. 

Defesas.' Ribeiro da Costa, regu' 
lar; Prudencio,fraco, Querra, bom| Bel-
miro, inferior. 

Médios.' Qalante, Esquivel e Duaf te, 
equivaleram-se. Jogaram com acerto. 

Bordalo, o melhor dos médios da Fi-
gueira da Foz. 

Avançados! De Coimbra, Chico Cor» 
reia e Daniel (A . A.) , os melhores. Os 
restantes seguros. Da Figueira, só Bai-
Ião fez coisa de geito. Américo, falou 
de mais. 

A ARBITRAGEM 
Mais uma ver Luís Lucas nos confir-

ma as nossas opiniões anteriores. Fez 
uma arbitragem correcta e Imparcial, 

Jtí Jií Sií 
Antes de inciado o jogo houve troca 

de flores entre o Presidente da A. F. C„ 
dr. Carlos Figueiredo, e o Presidente do 
Conselho Técnico da Figueira, sr. Anto-
nio* Esteves. 

Esta cerimonia foi coroada dom uma 
estrondosa salva de palmas. 

COMÍCIO 
contra a projectada 

ditadura 
Iniciaram se os trabalhos pa-

ra a realisaçâo, no proximo do-
mingo, dum comício nesta cidâ-
de, contra a tão falada ditadura 
militar das direitas. 

Parece que se efectuará ao 
Teatro Aveaida» 

D E 

FEVEREIEQ 
16-1279-Morreu o rei D. ^ fonso 11 

(Portugal). « 
16 -1486-Fo i eleito rei dos romanos 

pelos príncipes eleitores o arquiduque 
Maxímiliano,v 

16-1770-Morreu o violinista Tartini. 
16-1892-Cantado a piimeira vrz na 

Opera Imperial de Viena o Werther, de 
Massenet, 

17-1807-Representou-se, pela pri-
meira vez, a peça de Méhul: Joseph. 

17-1320 — Nasceu o violinista Vieux-
temps. 

17-1859 — Representou-se, pela pri-
meira vez, no Teatro Apolo, de Roma, 
a peça de Verdi: um baili de mascaras. 

1 8 - 1 7 6 3 - A s armas de Infantaria e 
cavalaria tiveram novo regulamento pe|q 
alvará desta data e de 26 de Agosto d* 
1761 (Portugal). 

18-1784-Nasceu o violinista Pagani-
ni, em Génova 

18-1834-Batalha de Almoster. 
18-1881 - Casou Guilherme II da Ale-

manha. com a princesa Augusta Victo-
ria Landesburgo Augustenburgo. 

18-1886 - Primeira representaçlo, em 
S. Carlos (Lisboa) da Gioconda, de Pon-
chiei li. 

19-1810-Tratado de Comercio entre 
Inglaterra e Portugal. 

19-1811 - C o m b a t e do Campo d« 
Santa Bngracfa. 

19-1894-Morreu em Madrid, Fran-
cisco A. Barbieri. 

20 -1827-Acção junto de Ituzango, 
entre brasileiros e argentinos. 

20-1879-Morreu Joaquim Heliodoro 
da Cunha Rivara. 

20-1896-Representação em S. Car-
los (Lisboa) da Irene, de Alfredo Keil. 

2 1 - 1 5 2 9 - F o i convocada uma dieta 
em Spira. 

2 1 - 1 8 1 6 - Foram extintas as ordenan-
ças do reino (Portugal). 

2 1 - 1 8 1 6 - P e l o regulamento desta d i -
ta a infantaria devia ter 37.248 homenij 
alem dos caçadores, cujo numero era de 
8316, a cavalaria ter 7140 homens com 
6372 cavalos, artelharia 356Ô homens, 
com um corpo de quatro companhia» 
de conductores, composto de 276 ho-
mens e 400 bêstas muares. O batalhão 
de artífices engenheiros era de 681 ho-
mens (Portugal). 

22-1777-Casamento do príncipe D. 
José com sua tia D. Maria Benedita (Por-
tugal). 

22 -1801-Data da primeira organlss» 
çâo, em Portugal, da artelharia de ctm* 
panha e batarias a cavalo. 

22 -1828-Chegou a Lisboa D. Miguel 
para assumir a regencla do reino. 

2 2 - 1 8 3 1 - 0 imperador D, Pedre 1, 
do Brasil, publiéou em Ouro-Preto, a 
proclamação conhecida pelo nome desta 
cidade. 

22-1888 - Morreu, em Paris, o musico 
Alard, 

23-1685-Nasceu o Compoilotr ali* 
mão Handel (Jorge Frederico). 

2 3 - 1 8 2 3 - 0 conde de Amarante le-
vantou o grito de revolta em Vila Real, 
proclamando o governo absoluto. 

23 -1835-Pe la primeira vez sç repre-
sentou, em Paris, a peça de HalçvJM 
Jatte. 

23-1870-PrlmeIra representação, no 
Teatro de S. Carlos (Lisboa) da p e ç i d » 
Miguel Angelo; Eurico, 

24-1500 - Nasceu, em Oand, Carlos V. 
2 4 - 1 7 5 8 - N a s c e u Matias José Dia* 

Azevedo, 
24-1777-Morreu o rei D. José 1 

(Portugal) . 
24-1840-Representou-se , pela prl» 

meira vez, na Opera Cómica, • peça de 
Amb. Thomas: Carline, 

24-1843-Nasceu , em Ponta Delgada, 
Teofilo Braga. 

24-1848 - Revolução deste dia (França. 
24-1881 - Primeira representação, em 

S. Carlos (Lisboa) da peça de BottoI 
Mefistófeles. 

24-1891 - Foi proclamada a constitui* 
çâo da Republica Federal (Brazil). 

2 5 - 1 5 2 1 - P e l o regimento desta dati 
do fisico*mór ninguém podia usar da fl* 

*slca sem ser examinado pelo fisico-môr 
em teoria e pratica, e ter carta dele, OU 
licença nos lugares em que não pudesM 
haver fisleos examinados. (Portugal), 

25-1547-Nasceu D. Joio d'Austrlâ, 
filho de Carlos V. 

2 5 - 1 5 7 0 - A bula desta data excomun-
gou Isabel de Inglaterra, desligou os súb-
ditos do juramento de Fidelidade e proí» 
biu®lhei sob a mesma pena, obedecer to 
governo heretico da rainha. 

24-1776-Incêndio do Teatro Ducal, 
de Milão. 

25-1819-Morreu Filinto EHslo. 
. 25-1855-Nasceu o poeta Cesário 

Vêrde. 
25-1878- Morreu, em Angra do H«# 
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rpísma» o general João Antonio Marçal. 
26- V561 - Morreu, era Turin, o musico 

português Jorge de Montemor. 
^6-1802 - Nasceu Victor Hugo. 
2Ó-1866- Morreu a actriz Manuela 

Rey. V - . . . 
26-1885' -O acto geral desta data fez 

aplicar os princípios de direito interna-
cional moderno aos povos da Africa. 

27-1017-Morreu frei Bernardo de 
Çríto. 

" '27-1894-Primeirarepresentação, em 
S. Carlos (Lisboa), do Palstaff, de 
Verdi. 

28-1841 - Primeira representação, em 
S. Carlos (Lisboa), da peça de Manuel 
1. dos Santos Cerco de Diu. 

28-1923 —Morreu, no Rio de Janeiro, 
Rui Barbosa. 

29-1.792 ^ Nasceu o compositor Ros-
sini, em Pesaro, na Italia. 

29-1824 - Assassínio do Marquês de 
Loulé, no Paço. 

29-1862 — P o i represéntada a peça 
dè O o u n o d : La reine dt Saba. 

Secção oficial 
INSTRUÇÃO 
Bacharel Egídio Costa Aires 

de Azevedo, reconduzido a pri-
meiro assistente da 5.* classe 
(Medicina interna) da Faculdade 
dé Medicina da Universidade de 
Coimbra. 1 

Realisou-se, no sabado a nova 
eleição da comissão executiva da 
Camara Municipal, a qual deu o 
resultado que prevíamos no nos-
so ultimo numero. 

Foram eleitos os srs. drs. Ni-
colau Rijo Micalei -Pace e Pláci-
do Vicente, em substituição dos 
srs. dr. Frederico Sanches de 
Morais e Adriano Lucas, que 
passaram para o Senado. 

Conferencia * 

A conferencia que o distinto 
clinico desta cidade, sr. dr. Julio 
Máthado Feliciano, realisa áma-
nhã, ás 20 horas, na Associação 
dos Médicos do Centro de Por-
tugal, intitula-se Conferencia me-
dico-humoristica. 

Reanião operaria 
Promovida pela Federação 

Metalúrgica, deve hoje efççtuar-
se uma reunião magna dôS?ope-
rarios metalúrgicos, afim de tra-
tarem de assuntos importantes 
para a classe. 

Na reunião que se efectua na 
Casa dos Trabalhadores, pelas 
19 horas, tomam parte os propa-
gandistas de Lisboa, Jacinto Ru 
fino e Joaquim da Silva. 

OBITUÁRIO 
Faleceu o menino Fernando 

de Melo Gaspar, filhinho queri-
do do nosso amigo e considera-
do comerciante desta cidade, sr. 
Manuel Gaspar. -

Avaliando a dôr que feriu os 
pais amantíssimos, enviamos-lhes 
as nossas sentidas condolências. 

— Também faleceu, esta ma-
drugada, no Hospital da Univer-
sidade, o sr. Eusébio de Matos 
Cabo, irmão do nosso amigo sr. 
Manuel de Matos Cabo, indus-
trial nesta cidade. 

Sentidos pêsames. 
— Faleceu ontem o sr. Anto-

nio da Silva Feitor antigo e mui-
to considerado mestre de obras. 

Gosou durante a vida o res-
peito e a estima que merecia por 
ser um perfeito homem de bem. 

Foi um chefe de familia exem-
plarissimo e um pai muito estre-
moso. 

A seus filhos e especialmente 
Éonosso querido amigo sr. Vítor 
Feitor apresentamos a expressão 
sentida do nosso imenso pesar 
por tão triste acontecimento. 

Em boas condições fe com 
renda barata, o prédio do Largo 
das Ameias n.0 ' 10 e 12, em 
frente á estação do Caminho de 
ferro podendo servir para escri-
forio ou armazém. 

Para tratar na Rua Ferreira 
Borges n.° 122 1." X 

e e s m e r i l 
De qualidade garantida, para 

afiar serras. Vende a Transfor-
madora,. Limitada. Rua da No-
g u e i r a , ^ . Telef* 239, 1-ys-X 

Mm I « 
GONV.TE 

Manuel Antonio Júnior, 1.° 
sargento n.° 90 do quadro de 
sargentos do Secretario Militar, 
em serviço na Inspecção d'In-
fanteria da 5." Divisão do Exer-
cito, natural da freguesia da Ca-
ranguejeira, concelho de Leiria, 
filho de Manoel Antonio ou Ma-
noel Antonio do Rio e de An-
gelica Pereira, anuncia que re-
quereu pelo Ministério da Justiça 
a necessaria autorisação para usar 
o nome de Manoel Antonio Car-
reira Lopes Pereira do Rio. 

Achando-se a publicação des-
te devidamente autorisada, con-
vidam-se quaisquer interessados 
nessa mudança a dirigirem, por 
escrito autentico ou autenticado, 
ao referido Ministério a oposição 
que tiverem no praso maxímo 
de trinta dias. 

(a) Manoel Antonio Júnior. 

im oe nati 
FA L £ G E U 

José de Matos Cabo, ausen-
te ; João de Matos Cabo, ausen-
te, e Manuel de Matos Cabo, 
participam o falecimento de seu 
pai e irmão Eusébio de Matos 
Cabo, e que o seu funeral se rea-
li a ámanhã, 20, pelas 15 horas, 
safndo o préstito fúnebre da casa 
mortuaria dos Hospitais da Uni-
versidade. 

So ldaduras 
Pelo sistema AUTOGÉNE 

em todos os metais: ferro for-
jado, fundido, maleável, alumí-
nio, aço, cobre, bronze, como 
em qualquer caldeira, etc. 

Concertam-se todas as peças 
de automoveis, blocos, cambotas, 
dentes em todas as rodas de en-
grenagem, enchimentos em peças 
gastas pelo muito ugo, etc. 

Executam-se na Qarage Mo-
derna, Rua Candido do» Reis, 
11 a i5. " 5 

TELEFONE 25ô 

Figueira àa f o z 

Agradecimento 
Lucilia Amélia da Cruz Ri-

beiro Crespo, sua mãe e irmãos, 
veem publicamente afirmar toda 
a sua gratidão e reconhecimento 
para com os ex.®0' srs. drs. Bis-
saia Barreto e Rocha Santos, 
prestigiosos médicos, cujos rele-
vantes serviços e cuidados foram 
levados ao mais alto grau quan-
do da terrível catastrofe de 24 
de Fevereiro de 1923, tendo 
salvo, com o seu saber e tena-
cidade, a primeira das signata-
rias; assim como agradecem ao 
ex."0 sr. dr. Jaime Herculano da 
Costa Sarmento, distinto advo-
gado, todo o seu intenso traba 
lho, 2êlo e escrupulo, com a or-
ganisação do inventario e bem 
assim com todos os assuntos 
respeitantes á imediata e formal 
liquidação dos negocios de seu 
saudoso marido, genro e cu-
nhado. i 

Não tendo nenhum dos ex.mos 

senh res acima citados, querido 
receber os seus honorários por 
tão valiosos serviços, que a sua 
comprovada abnegação e desin-
teresse nos relevem esta publica 
manifestação do nosso maior 
agradecimento. 1 

Encontra-se 6 vcn 
da na Casa Cresp i 
roa Ferreira Borges, 
e nos kiosqaes do 
Arco de Almedina e 
da Praça 8 de Maio. 

Arrendasse Ss°f 
Eduardo Coelho n.° 104. X 

A r m q o a n P a r a f a r m a c i a -
J X l I L L d V c t U pastelaria etc. 
vende-se. Avenida Sá da Ban-
deira, 43 Coimbra. X 
Pa a a Arrenda-se na rua de 
VJCL94 Bernardo de Albuquer-
que Celas, com duas entradas, 
nove divisões, loja e aguas fur-
tadas. 

Trata-se com a dona na mes-
ma rua n.° 51. X 
Pj» grande com quintal, ca-
V c t s s o i p o e j r a e jardim, aluga-
se. Para ver e tratar, Avenida dr. 
Dias da Silva, 62 a 64. X 
P n q n de habitação com gran-
U t t i D c t (j0 qU in tal ou quinta 
pequena nos arredores da cida-
de, compra-se. 

Informações, Alfredo Lourei-
r o , J ^ d o C o m e r c i c ^ ^ . X 
P n a n Vende-se na Boiça da 
V A S O * c e i r a a 15 minutos da 
estação com loja, 1." andar, quin 
tal e pátio e um quintal a 100 
metros da casa com arvores de 
fruto vinha e agua para regar. 

Trata se com Tomaz José na 
mesma. 5 

f Í 5 f t f l g a , g o s d e raça pura' 
u a D O tem para vender u m 
casal, o sr. Jorge Lacerda, filho 
no Banco Industrial Português, 
das 2 ás 4 da tarde. 2 
Compositores p a r a 

o b r a 
de livro: precisam-se na Coimbra 
Editora. Lda. 5 

com lon-
ga prati-Empregado. 

ca de armazém de mercearias e 
cereais, oferece-se. Carta a esta 
redacção ao n." 8. 1 

escri-
tório pa 

ra serviço de expediente, que 
saiba escrever á maquina. 

Precisam A. Cró & Compa-
nhia Lda. Mortagua. X 

Empregado t
d
0
e
ri 

Empregada t™ 

Empregadas 

esen-
_ sa-

bendo escrever á maquina, ofe-
rece-se. 

Nesta redacção se diz. 2 
PARA 
venda 

pão nos seus Deposites, aceita a 
Panificação de Coimbra, Lda. X 

Escritura 
ensina-se em curso ou lições in-
dividuais. Informações, rua do 
Correio n." 86-2.°. 3 

Gnarda-livros c
E
a
n
r; 

rega se de montar, seguir e fe-
char escritas, carta á redacção a 
A. B.J 1 

T T r t m a m mutilado o u in-
n u m u ILL c a p a z p a r a o u t r o 

serviço, para guarda-portão, pre-
cisa a Sociedade de Mercearias 
e Fabril, Limitada. X 

Instalação de
c
s armazém 
composta 

de prateleiras, meza, estante en-
vidraçada, secretária, maquina de 
escrever e telefone, podendo ser-
vir para fazendas, miudezas ou 
quaesquer outros artigos, vende-
se ou trespassa-se. 

Falar no escritorio da firma 
José dos Santos L.da Praça 8 
de Maio 45 1.° X 

e s c r e v e r 
ROYAL, ven-Maquina £e

c 
de-se. 

Rua Eduardo Coelho, 75. X 

Maquinas boasmodeV-
nas e em estado de novo. Tor-
nos mecânicos, 1 Freze, 1 Lima-
dor, 1 Engenho de furar e fer-
ramentas. 

Tratam Nápoles & C . \ Lda. 
R. de S. José (ao Calhabé). X 

DE SE-
NHORA 

vendem-se dois novos. Rua Pe 
dro Cardoso 47. X 

T V T A + A T Bataria d e Acumu-
i X l U I / U I lajores e lampadas 
electricas, vende-se no Banco 
Nacional Ultramarino. X 

Manequins 

TVTrtf n v e n d e s e e m estado 
XlLU OU de nova. Manoel Go-
mes de Carvalho. 

Largo das Ameias. X 

Oferece-se 
para ajudante de guarda-livros ou 
para empregado de escritorio. 

Carta a esta redação ás iniciais 
M. MJS. 1 

Oferece-se 
ra escritorio, Para tratar aesti 
redação, 4 

P - J a v i a vertical para estudo. 
J . I c t l i U R u a d o s M i i i t a r e s 

n.° 11. 1 

Pinheiros 
ra, na Quinta do Pinheiro, em 
Soure, onde se podem vêr. Ven-
dem-se 300 pinheiros bravos e 
100 mansos, aceitando duas pro-
postas, sendo uma para 200 a 
escolher dos 400 que estão mar-
cados e outra para todos os "400. 

Proposta a Gonçalo Nunes, 
rua da Boa Vista, 55, Braga. 

Informações, rua das Padei-
ras, 17 ou Largo das Olarias 
n.° 9. 2 

f l n Q "T+rtO alugam-se e for-
Y , u « ' 1 b u a necem-se janta-
res. Nesta redacção se dão in-
formações. X 
í l r n f l + a n a cidade, aluga-
V u x i i l i d i s e c o m algumas 
arvores de fructo, excelente vi-
nho, oliveiras e terra de semea-
dura. Tem adega, casa de alam-
bique, casa que serve para crea-
dos ou caseiro. 

Para tratar, com o sr. dr. Pin-
to da Costa, advogado, rua da 
Sofia. 22, Coimbra. X 

"R Q na »7 PRECISA-SE, para 
J f e c i j J c t á c r e a d o d e { a r m a C i a . 

Avenida da Ponte, 12. Santa 
Cia™. X 

H A Tlf l 7 PRECISA-SE, para 
i « a j J a ú recados e pequenos 
serviços de escritorio, que saiba 
ler e escrever. 

Rua Ferreira Borges n.° 122, 
1." andar. X 
P n m n n Precisa-se. Nesta 
X I r e d a c ç ã o s e diz. X 

R o n V i n - r a oferece-se como 
U C U. I I U i. ct empregada acei-
tando proposta para fora da ci-
dade. Dá e pede imformações. 
Resposta este jornal. X 
Qo 1 Q O Alugam se duas gran 
O d / I c t a d e S ( e b e m s i tuadas. 
Informa se na Rua da Sota, n. 
10. X 

Sidp-Of l r VeQde se uma 
w c a p o t a e pneus 

em bom uso, etc. 
Estrada da Beira, 56-2.°. 

Trespassa-se P O R 
motivo 

de mudança, um estabelecimento 
com 1.° andar, num dos locais 
mais concorridos da baixa, tendo 
*r mações novas e envidraçadas, 
com frente para 2 ruas e renda 
muito barata. 

Informa J. P. Pereira, Rua 
das Padeiras, 23. X 

Trespassa-se bSg: 
mento asplendidamente situado, 
com 1.° andar podendo servir 
para habitação. Óptimas condi 
ções. 

Informa se neata redacção. X 

Trespassa-se 
cimento situado em logar mais 
aprasivel desta cidade. 

Nesta redação se diz. X 

T a r r a T i n para construção, 
J . Ol 1 U U . U Vende-se no me-

lhor sitio da cidade. 
Trata Armando Perestrelo, 

Observatório — Coimbra. 3 

V e x i u e B B 0 l i v a j proximo 
da Estação Velha, para tratar com 
Antonio Marques Gregorio. 5 

Vende-se TJFZ 
critorio, uma estante grande e 
um balcão pequeno com varão 
de metal amarelo, tudo envidra-
çado e envernisado. 

Vèr e tratar na rua Dr. Pedro 
Roxa n.° 1-1." (antiga rua do 
Pateo da Inquisição). X 

Elíi u 

11 

U e n à e m - s e 

Para tratar, Nápoles & C.a, 
Lda. 

R. de S. José (ao Calhabé). X 

R. Dr. Daniel de Matos, 3 
Almoços e jantares, com vi-

nho. 6$00. Pensão por mês, 
200$00. 

Fornece-se comida aos do-
micílios por preços convencio-
nais. 

Servem se ceias a preços 
modicos. 

5 . D O O $ 0 0 
Precisam se por 3 meses, dan-

do-se bom juro. 
Carta a esta redacção ás ini-

ciais P. C. X 

Campainhas de porta cu 
escada, sem ser preciso 
pilhas n m roais gastos 

na m ntagem. 
Muito boas para alarme con-
tra gatunos, em entrada de 
estabelecimentos ou em ca-
-:- sas de habitação. -:-
Para reclame: Postas em 
casa a funcionar, 15$00 esc. 
Vende como agente : 

M a n o e l F e r n a n d e s C l a r o 
Rua Direita n.° 39 

ou no : : : : : : : 
C A R R O D O P O V O 

onde toma encomendas 

5 récitas de assinatu-
ra, nos dias 21 a 25 

Pela Companhia de Opereta 
J 0 Í 0 MLVA, com as peças: 

| D i a 21 I 
A G A S T A S U Z A N A 

| D i a 2 2 B 
5 I H 0 5 à e C O R D E U I L E 

| D i a 2 3 | 
SOLDADO CHOCOLA TE 

H D i a 2 4 | 
AS PUPILAS DO SR. REITOR 

|| D i a 2 5 | 

M O L E I R O « T / I L C f l L ã 

\ 
E s t á aberta 
as s ina tura até 

ao àia 18 

10 contos 
e com bom fiador. 

Carta com condições a A. R. 
a esta redação. 2 

EMED10 HEBOICO! 
ebuçados Milagrosos 
apldamenta debelam aa 

ouquldões, TOSSES, its. 

Proderxna 
Preparado sem rival, para a cura 
de Dermatoses, Herpes, Eczemas 
de todas as especiese outras doen-
ças de péle. Tanibem evita e cura 
as Infeçõe produzidas pelas nava-
lhas de barba. 

Quem uma vez o experimentou, 
nunca mais deixa de o usar, em 
casos semeihantes. 

Custa 5500. Pelo correio mais 
$30. Vende-se em todas as farmá-
cias e no Deposito-Farmacia Adria-
na, Praça da Republica - Coimbra. 

11 J l XI! m 11 J) II VII II JÇOÈiS. II m 
PP v 

• - • C o m p a n h i a õe S e g u r o s - - -

Capi ta l : um milhão z quinhentos mil escudos 
Seguros maritimos, terrestres, tumultos, greves, cris-

tais, agrícolas, roubo e automoveis. 
CORRESPONDENTES EM COIMBRA: 

CARDOSO ét C.a (Casa Havanè a) 

He seles de M i l e 
Exemplares raros 

UEHOE-SE Nil "GAZEIA DE CD1MBBS 

T T c i n <1 p * f i o 1 m o t o r » s*-
V U l i U U 2 o l i n a stoport 

8-HP.; 1 limador Selson, curso 
36, tudo em estado de novo. 

Vêr e trafar; Avenida Navar-
ro, 53, 1".. X 
U o n r l o . a o " m a casa n a V U 1 L U U R u a D i r e i l a 

com os n.0 ' 37, 39, 41. 
Para tratar, com o seu pro-

prietário na Rua dos Gatos n.° 
10. X 

Vende-se 
para construção, num dos me-
lhores sitios da cidade. 

Pedro Garcia, Montes Claros 
M. L. X 

Vendem-se du
r^2 

muares e arreios. 
1 motor ESTOK, por 12 ca-

valoSj a gaz pobre, 
Para tratar, rua da Madalena. 

17 ou Guarda Inglesa. X 

kJfc uiHHIWTffiHH a» 
0<* r C rioeuoAoe 

U B i & w f t a f o à n a n r 
Í M a «• ear» te OMS, SI 

O O I M B R A a 

capitai U t t M S 
frade és r«ir»« IH 
fêss j« fenstía, 4«pou-
tido » ÍSÍH Ssrsl sa 
Stwitoi n u w n 

f«Ul 117 0H(JHO9 
l>d»ffi«!M(ia*t, per prsjslm, sjjm 

«té 31 d« denaibro d* 1911 

4 J 9 1 t 4 2 4 $ 5 1 4 
Esta Compaahía, a anis sati-

gâ « «aíi poderost de Portafsl, 
tom» segares contra o risco d« 
fogo, sobre prédios, «obilias, «í 
ubeieeia5»i;oB c riscos saariti-

T v o s p â s s â - s s 
Uma casa com doa^ lojas e três am-

plos sa!ões n^ m lhor sitio da baixa. 
Estv' tr« spassc é feito p ir moti\?o da 

p r o p r i e t á r i o do referido estabelecimento se 
Íi0-r ^ ame f i r m a ;o mesmo' artigo. 

Para tratar, com o solicit dor João 
Perdigão Mendes da Laz, raa da Sofia, 
35-1.* — CoiiTibra. 
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Coimbra recebeu, enternecida-
mente, os estudantes espanhóis que 
são ainda nossos hospedes. 

Quando o nosso jornal vai ser 
impresso, continuam as festas em 
sua honra. 

0 povo de Coimbra associou-
se á alegria Académica que tem 
enchido a Cidade com um coro dc 
aclamações. 

A sinceridade da recepção feita 
aos estudantes de Espanha feliz-
mente que tem sido por eles apre-
ciada no seu verdadeiro sentido. 

E a fraternidade entre a Aca-
demia dos dois países tem sido 
tão estreita .e tão absoluta, que 
dela promete resultar mais alguma 
coisa do que o que tem aparecido 
como produto das severas nego**' 
ciações diplomáticas. 

Pode, pois, orgulhar-se a Aca« 
demia de Coimbra e o povo desta 
cidade, de nobremente terem sa-

bido contribuir para a grande obra 
de fraternidade Ibérica que, reali-
sada, asseguraria o triunfo da Pe-
nínsula na Europa e tornaria mais 
fácil manter a nossa civilisação 
transatlantica. 

Por outro lado, a colaboração 
entusiástica do povo de Coimbra 
nas homenagens aos académicos 
espanhóis, tendo o carinhoso sen-
tido de prestar ^dessa maneira o 
tributo de reconhecimento á gen-
tileza com que Valladolid recebeu 
os estudantes desta cidade, prova 
á evidencia quanto lhe interessa a 
sua Academia e, traz com tudo isto 
o significado da sua vontade á obra 
de aproximação que as mocidades 
de ambas as Patrias procuram rea-
lisar. 

E se os poetas dizem que todo 
o Amor de Coimbra é feito de fil-
tros amorosos que embriagam e 

que aqui deixou errantes na me-
lancólica paisagem a linda e des-
venturada Inez, essa suave figura 
da familia do Cid, o Campeador -
explicado está o afecto com que 
Coimbra recebeu os jovens patrí-
cios daquela que foi o Colo de 
Garça. 

E Santa Isabel de Aragão, a 
Aãe de todos os pobres, Unitivo 
de todas as dores, Padroeira desta 
cidade, abençoará o amor nascente 
entre os dois povos irmãos, ha 
tanto tempo apartados, por velhas 
lutas da Historia, como dois ve-
lhos fidalgos que, sentindo o de-
sejo de abraçar-se , continuam 
nos seus castelos, separados a 
custo, pelos écos longinquos duma 
tradição exagerada. 

O nosso jornal saúda, pois, 
carinhosamente os estudantes es-
panhóis. 

Emídio rro COTEJANDO... 
— v w — — — — 

0 que em França se faz 
em matéria de patriotismo, 
& 0 que se faz em Coimbra ? 

A pequena comuna de Bonnelles, na região de Limours 
(Seine-et-Oise), durante a Grande Guerra teve 25 dos seus 
fi hos mortos pela nação no campo da honra, 

Nos primeiros dias do mez de Setembro de 1923, a co-
muna elêvou-lhes um singelo monumento que foi solénernettté 
inaugurado, dignando-se assistir ao acto inúmeras personal!* 
dades da aristocracia mundana e vultos militares entre os quail 
sobresaía a figura iminente, e sob todos os tiíulos ilustre, do 
general Malleterre, um dos mais famosos heroes franceses da 
guerra e um escritor militar de distinta reputação, 

Recortamos dum jorna! da época, a proposito desta ho* 
menagem, as seguintes palavras: 

Incontestavelmente, Emí-
dio Julio Navarro foi um es-
tadista dos que mais se evi-
denciaram no ultimo quartel 
do século passado. 

Homem de rasgada inicia-
tiva, manobrava no ministério 
das obras publicas, cuja pasta 
sobraçou, com o mais com-
pleto conhecimento de todos 
os ramos de serviço que de-
pendiam desse ministério, pa-
ra onde entrou com os olhos 
bem abertos para não ter, co-
mo tantos outros, de assinar 
de cruz. 

Foi um ministro a valer, 
e os seus proprios inimigos, 
porque era natural que os ti-
vesse, em vista do seu grande 

. talento, prestigio e nunca des-
falecida força de iniciativa, fo-
ram os primeiros, mais tarde, 

' a fazer-lhe justiça. 
Todos diziam que era um 

estadista para um país mais 
rico e maior que o nosso. 

A acção de Emidio Navar-
ro, apezar de subjugada pela 
pobreza do nosso erário, foi 
predigiosa durante o tempo 
que foi ministro, deixando 
muito de bom, que se aponta 
ainda hoje como obra de va-
lor. 

Emidio Navarro foi tam-
_ bem um jornalista que fv rma-
' va no primeiro plano entre os 
mais notáveis do seu tempo. 
E é certo que os havia então 
como não ha hoje. Rodrigues 
Sampaio, Mariano de Carva-
lho, Antonio Enes, Pinheiro 
thagas, Rodrigues de Freitas 
Ptantos outros, eram do que 
tem havido de melhor no nos* 
BO tempo. 

A Emidio Navarro, pela 
facilidade de concepção, co-
nhecimentos vastos de admi-
Mtração e governação publi* 

ca, e pela facilidade com que 
escrevia artigos elegantes na 
forma e substanciosos na ma-
téria, ninguém ousava dispu-
tar o logar que indubitavel-
mente ocupava entre os mais 
acirrados e temíveis polemis-
tas. 

E' por isso que o jornal 
As Novidades, que ele criou, 
dirigiu, orientou e enriqueceu 
com os seus famosos artigos, 
ainda hoje conserva a tradição 
de ter sido um dos mais temi-
veis jornais de combate. 

Pois esse homem, em quem 
se reuniam tantas qualidades 
recomendáveis, foi também o 
maior amigo da nossa terra. 

Nunca existiu outro que 
tanto fizesse por ela, nem ja-
mais Coimbra encontrou outro 
a quem tanto deva. Pena foi 
que já nesse tempo ele não 
encontrasse a gente desta ci-
dade mais unida no amor á 
sua terra para que ele não 
achasse tantos atritos em tu-
do quanto fez e quanto ten-
cionava fazer. 

Como sempre, cada um 
puchava para seu lado e daí 
provinha o desanimo que o 
ministro sentia por não saber 
como poderia proceder para 
agradar a todos. 

Haja vista a directriz da 
linha ferrea de Arganil no 
seu ponto de saída de Coim-
bra. Teve ele de ceder ao 
maior numero, mas não pela 
melhor forma porque se a li* 
nha tivesse seguido pelo Val 
de Coselhas, Coimbra em vez 
de estar pejada de cancelas a 
interceptar-lhes as passagens 
para a margem do rio, pode-
ria ter hoje uma lindíssima 
Avenida desde as Ameias até 
ao Choupal. 

Coimbra nunca pagou a 

esse estadista o muito que lhe 
ficou devendo, mas sempre é 
tempo de prestar a homena-
gem devida á sua memoria. 

Vai fazer-se o grande par-
que da cidade no Campo dos 
Bentos, que ainda faz parte 
da Avenida Navarro. 

Ali ficará muito bem o seu 
busto de bronze sobre um pe 
destal de mármore. 

Luso, que ele serviu e en-
grandeceu, já liquidou ha mui-
to esta divida. Paguemo-la 
nós também para que se não 
diga que Coimbra é uma terra 
de ingratos. 

já ha muito se devia ter 
prestado este tributo de grati-
dão á memoria do grande ami-
go desta cidade, se circuns-
tancias se não dessem que nos 
levaram a pôr de parte essa 
ideia quando um dia a quize* 
mos pôr em pratica. 

Mas ainda é tempo e ago~ 
ra ficará melhor o monumento 
em sua honra no grande par-
que da cidade. 

Pela nossa parte estamos 
prontos a cooperar para esta 
obra e até, se assim concorda-
rem, em abrir subscrição para 
èise fim. 

O que é precisc^é que se 
organise uma comissão que 
tome a seu cargo essa inicia-
tiva. 

Um grande perigo 
Por ocasião dos últimos tem-

porais, desprendeu-se do telhado 
do prédio contíguo ao terreno 
da antiga casa Crespo, onde se 
deu a grande catastrofe do ano 
passado, uma chapa de ferro zin-
cado que velo caír na rua Fer-
reira Borges. 

O prédio donde caíu essa fo-
lha de zinco está inabitavel pelo 
seu estado de ruína. 

Estarão á espera que aquele 
local continue a ser tatidlco? 

Por pouco que a tal folha de 
zinco não apanhou duas pessoas 
que passavam, o que seria morte 
certa Que grande responsabili-
dade assumem aqueles que de-
vendo olhar para isto, fecham os 
olhos por não quererem ver! 

Um uelioio h Mesto 
Por iniciativa das juntas de 

freguesia de Lisboa vai ali reali-
sar-se na próxima sexta-feira, um 
grande movimento de protesto 
contra a carestia da vida, na qual 
tomarão parte delegados das jun-
tas de freguesia de todo o País. 

As juntas de freguesia desta 
cidade, reunidas sob a presidên-
cia do sr. dr. Hermano de Car-
valho resolveram enviar a Lisboa 
um delegado para as representar, 
que é o sr. José Augusto da 
Silva. 

Mais resolveu, secundando o 
movimento de Lisboa, promover 
naquele dia uma grande mani-
festação contra a carestia da vi-
da para a qual vSo convidar as 
juntas de freguesia de todo o 
concelho e o povo de Coimbra, 
que se reunirão na Praça 8 de 
Maio, seguindo depois para o 
Governo Civil, onde junto do 
chefe do distrito, se mânife&tatão 
contra a carestia da vida. 

• * • 

Aproveitando a estada em 
Coimbra dos delegados das jun-
tas de freguesia do concelho, 
Coimbra apresentar-lhes-ha as 
bases para a Federação daque-
les cargos administrativos. 

O F"RIO 
O termometro marcou 

ontem 1 abaixo àe O 

Nos últimos dias tem feito 
um frio glacial. 

Ontem a cidade assistiu ao 
espectáculo muito invulgar de 
vêr caír á rçeve em blocos. 

Do Observatório Metereolo-
glco informàm-nos qUe ontem, á 
sombra, o termómetro marcou 
no ar 1 abaixo de zero e tia rel-
va 5 também «baixo de zero. 
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Cerimonia encantadora que a 
piedade de todas as comunas ce-
lebra por sua iniciativa, teria tal-
vez passado despercebida, se não 
fosse a qualidade da generosa 
donataría, que se substituiu aos 
subscritores habituais e que é 
ao mesmo tempo a autora do 
monumento: a s r / Duqueza de 
Uzés. 

Foi ela, com efeito, quem es* 
culpiu esta França de mármore 

que com uma mio aperta *0al<< 
xonadametite uma bandeira ao 
passo que com a outra corôa de 
louros a lapide que contém 25 
•ornes. E aí está também por-
que o general Mãlleterre e tau* 
tas pessoas de elevada posição 
social vieram no domingo ultimo 
a Bonnelles. No pedestal do 
Monumento lê-se a seguinte l o s -
crição i 

Bonnelles, ads seus Filhos 
mortos pela Patria — 1914*1913» 

Por este singelo relato se palpa á evidencia quanto o 
dever de homenagear os seus mortos pela Patria, constitua 
em França o mais sagrado dos encargos. 

Em todas ou quasi todas as localidades em França, dei» 
de o mais importantes até á mais modesta, a piedade e o fef» 
vor patriótico dos seus naturais, tem cumprido convictamente 
este indispensável e sagrado dever de gratidão. 

E é assim que a França, a nação gloriosa e imortal, Sâ» 
be sempre triunfar dos seus inimigos nas horas amargas e in-
certas do perigo, porque todos os seus filhos se compenetram 
do exemplo grande, alto, sublime, dos seus Heróis, 

E n ó s ? E em Coimbra? Que fazemos? Em que de* 
monstramos a nossa capacidade intelectual e patriótica? 

Tristeza... Demonstramo-la sim mas é só na vil lufa 
em prol do conchego politico, na odiosa intriga de campana-
rios toda ela envenenada de fel, toda ela recheada de hipocri-
sias, sórdida de interesses; ávida de ganancias. Os factos O 
demonstram, Provas ? Quantas se queiram,.. - C, & 
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Q, Gloria Tastanheira 
O concerto de Chopin do dia 17, do-

mingo, nas salas da grande Artista, em 
benefjeio da Santa Casa da Misericór-
dia de Coimbra, foi um verdadeiro des-
lumbramento e o pnblico distintíssimo e 
numeroso gosoti as mais deliciosas im-
pressões, que é licito aonhar. 

O concerto em mi menor, a dois pia-
nos, com as sr.'* D. Qloria Castanhei-
ra e D. Maria Carlota Tinoco evocou e 
dramatizou até ás lagrimas a alma tor-
turada do genial poeta do piano, Fre-
derico Chopin. 

D. Maria Carlota Tinoco, que em 
Lisboa foi discípula de bons mestres, e 
que possue grande técnica e um belo 
temperamento artístico, conseguiu que 
a ilustre professora, D. Qloria Casta-
nheira, lhe esteja dando lições em 
Coimbra. 

D. Guilhermina Frazão teve mo-
mentos na extraordinaria interpretação 
do Scherzo em si menor duma tal gran-
deza e duma tão sentida poesia, que 
pela alma de todos passou uma emoção 
profundíssima. 

D. Maria Ltiiza Sobral (Balada); D. 
Adelina Patena (Estudo em dó menor); 
revelaram os singulares predicados de 
talento, de erudição, e de elegancia, 
que ninguém desconhece, e que lhes 
dão fóros de artistas, até de professo-
ras. 

D. Maria Camolino (Qrande Polo-
naise, op. 53); D. Maria José de Barros 
(Andante spianato e Qrande Polonaise); 
comprovaram que é justo o orgulho, 
que por estas ilustres discípulas sente 
a grande Professora, D. Gloria Casta-
nheira. Teem diante dos olhos um glo-
rioso futuro. 

D. Maria José Lima surpreendeu 
alem de toda a medida, porque, apenas 
com 11 anos, foi encantadora de nitidez 
c de mimo nos Prelúdios números 4, 6 
e 20. 

Satisfizeram com agrado e com re-
levo as juvenis discípulas, D. Marga-
rida Serodío, D. Manuela Barreto, D. 
Ernestina Coimbra. 

Encerrado o concerto, a sr.* D. 
Qloria Castanheira, perante um grande 
grupo de admiradores, que se demora-
ram um pouco mais, executou inspira-
dos trechos de Chopin. Ondas de har-
monia, que pareciam subir não dum 
piano, mas duma verdadeira orquestra. 

A Alma de Chopin a voar num ceu, 
eira azul, ora sombrio, para o infinito 
profundo, grave e imenso. 

Luzes maravilhosas, fulgurando em 
um belo sol poente. 

Chuva de pérolas sobre espelhos de 
cristal. 

A interpretação sonhadora e divina 
da grande Artista, D. Gloria Casta-
nheira, dá pleno realce á frase apaixo-
nada de George Sande: —a individua-
lidade de Chopin é mais exquise que a 
de Bach, mais poderosa que a de Bee-
thowen, mais dramatica que a de We-
ber. 

N O T A . - Com o mesmo fim huma-
nitário repete-se o concerto no dia 24, 
(domingo). 
' Multiplicam-se os pedidos de convi-
tes. 

Aniversario* 
Fez anos, na terça-feira, 0 sr. Or-

lando Augusto dos Santos. 
Fazem anos, hoje: 
D. Augusta Bessa de Sousa Amado 
D. Conceição Correia Amado 
D. Hortense Leitão 
D. Belmira Pereira da Silva 
Dr. Antonio da Silva Ferreira Totta. 
A'manhã: 

. O menino Máximo Correia dos San-
to» e Silva 

O. Virgínia Castilho d'Albuquerque 

Casamentos 
Na passada segunda-feira, celebraram 

Ò seu enlace matrimonial, a sr." D. Aida 
d'Atineida Cruz, interessante e muito 
prendada filha da sr.* D. Rosa d'Almei-
âa Cruz e do sr. Francisco da Cruz, pro-
prietário nesta cidade, com o nosso que' 
rido amigo e distinto colaborador sr. dr. 
Mário Dias Vieira Machado, jornalista 
muito conhecido, que há pouco concluiu 
a sua formatura na Faculdade de Direito, 
filho- da sr.a D. justa Vieira Machado e 
do industrial desta cidade, sr. Antonio 
Dias Vieira Machado. 

A cerimonia efectuou-se na Capela 
do Sacramento da Sé Catedral, assistin-
do muitos convidados das relações dos 
noivos e de suas familias, compartilhan-
do todos da alegria daquele dia, as mes-
mas que hão-de concorrer para a felici 
dade dos cônjuges que são dotados de 
sentimentos e qualidades que muito os 
enobrecem. 

Presidiu ao acto o rev.° Reitor da Sé 
Catedral, sr. padre Alfredo Augusto do 
Amaral, que proferiu uma alocução mui-
to brilhante, premiando os sentimentos 
cristãos da noiva e as qualidades do seu 
consorte, fazendo depoÍ9 a benção das 
ftíanças, seguindo-se a comunhão, as bên-
çãos matrimoniais que os noivos rece 
ram com todo o recolhimento, emquan 
to o Órgão fazia perder pelo vasto tem' 
pio, harmonias de vários trechos de mu-
sica sacra. 

Testemunharam o. acto por parte da 
fioiva, sua irmã e cunhado, sr.® D. Maria 
de Lourdes d'Almeida Cruz Teixeira de 
Aguiar e seu marido o sr. Luís Freitas 
Teixeira d'Aguiar, e por parte do noivo 
Sua irmi e cunhado sr.' D. Alice Con-

Vieira Machado f seu marido o 

sr. dr. José Pilar d'01iveira Barros, me-
dico no Algarve. 

Após a assinatura da cerimonia, dirí 
giu-se o cortejo para casa dos pais da 
noiva, na rua do Dr. João Jacinto, onde 
foi oferecido uni banquete aos convida-
dos, que nos brindes dirigiram aos re-
cem-casados palavras muito afectuosas, 
de que são merecedores. 

A corbeille decorada com muito gos-
to, ostentava prendas de grande valor, 
ás quais a Qazeta de Coimbra, onde o 
noivo encontra muitos amigos, vai jun-
tar o seu cartão de parabéns com os 
desejos das maiores venturas. 

5 récitas de assinatu-
ra, nos dias 21 a 25 

Pela Companhia de Opereta 
J^ÂO SILVA, cora as peças : 
T Oa 2 1 I 

A C A S T A S U Z A N A 

| Dia 22 | 
5in05 â e C O R D E U I L E 

| Dia 93 H 

SOLDADO CHOCOLA TE 

{| D i a 2 4 I 

AS PUPiUS DO SR. REITOR 

í D i a 2 5 I 
MOLEIRO «TrtLCftLá 

I fTs 9 horas J. 
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O advogado Hector Granei, 
falecido ha tempo em Paris, de-
terminou no seu testamento que 
o seu cadaver fosse envolvido 
em álcool; e assim se vê, diz 
um jornal americano, o cadaver 
dentro dum grande frasco. 

Dois bandidos assalta 
ram numa terra de França o di-
rector das organisações de cari-
dade, Herman Brickman, tentan-
do rouba lo. Este ao ver-se em 
frente de dois revolvers, excla-
mou: «Roubem-me, mas olhem 
que este dinheiro de&tina-se a 
socorrer as crianças, filhos de ho-
mens que, como vós, são leva-
dos ao desespero pela pobresa 
e necessidade. 

Os dois assaltantes entrega-
ram então quanto levavam para 
essas crianças. 

Assim fazia o José do Te-
lhado. 

Em Granada o proprie-
tário duma casa não via maneira 
de se ver livre dum inquilino, 
que vivia só. 

Uma noite resolveu ir a essa 
casa, arrombou a porta do andar 
habitado pelo tal inquilino e me-
teu-se-lhe na cama. Quando este 
entrou no quarto ia morrendo 
de medo, afirmando logo que 
não continuaria ali a residir. 

E assim conseguiu o proprie-
tário o seu fim. 

Na antiga Roma usa-
vam anéis de verão e de inverno, 
e na idade-media usavam-se den-
tes de animais engastados nos 
anéis no dedo polegar. 

Os anéis serviam para com-
bater a superstição de cousas 
más que podiam acontecer aquém 
os usava, 

Ha tempo um norte-
americano propôs a criação de 
um imposto sobre os romances, 
o que não é mais notável do 
que o imposto sobre as portas e 
janelas. 

Na Turquia existiu o imposto 
chamado dinheiro dos dentes e 
consistia no direito que todos 
os musulmanos tinham a comer 
ali de graça, bem como a comi-
tiva e os respectivos cavalos. 

Em Roma deu se ha 
dias um caso interessante. Um 
capitalista passeava num parque 
quando viu dois bandidos assal-
tar uma senhora para a roubar 
O capitalista correu em socorro 
da dama e depressa apareceu 
um operador cinematografsco a 
dizer lhe: 

— O sr. prestou-nos um gran 
de serviço em dar o seu con 
curso para esta fita. Muito obri 
gado. 

O capitalista ficou fulo por 
figurar ao film, 

Instalações electricas 
Pelo sr. Ministro das Finan-

ças e Instrução foi apresentada 
ao Parlamento uma proposta de 
lei criando um imposto de selo 
especial sobre as instalações ele-
ctricas para iluminação particular, 
que será escriturado nas contas 
publicas sob a rubrica de Fundo 
Especial dos Estudos. 

Este imposto será anual e in-
cidirá sobre as lampadas de ener-
gia electrica para iluminação, 
calculado pela forma seguinte: 

Por cada lampada até 25 ve-
las, $10; de 25 a 50, $20; 50 a 
100, $30; e superior a 100, $60. 

As receitas deste imposto 
destinam-se a ocorrer aos encar-
gos da Junta de Orientação de 
Estudos. 

Como as instalações electri-
cas em Coimbra são muito bara-
tas, ainda faltava mais este im 
p o s t o ! . . . 

Comercio & Industria 
Por escritura publica, lavrada 

nas notas do notário desta cida-
de, sr. dr. Joaquim Nunes Cor-
reia, constituiu-se uma sociedade 
por quotas sob a razão social de 
Mendonça, Paredes & Batista, 
Limitada, e da qual fazem parte, 
alem dos srs. Américo de Men-
donça, Avelino Gomes Paredes 
e João Batista, aos quais foi con-
fiada a gerencia, os srs. dr. Au-
gusto Máximo de Figueiredo, 
dr. José Paredes e Augusto dos 
Santos. 

Tendo instalado a sua séde e 
armazém na R. Visconde da Luz, 
27-2. andar, destina-se esta so-
ciedade á exploração por ataca-
do, do ramo de malhas e miude-
zas, e ainda ao comercio de re-
presentações. 

E' boal 
A um morador da rua de 

Castro Matoso mandaram ha dias 
fechar a agua com o fundamento 
de falta de pagamento, o que 
não era verdade pois esse nosso 
amigo trazia o recibo no bolso) 

E lá teve ele a maçada de ir 
mostra-lo á repartição das aguas! 

Será b m que casos destes se 
não repitam, pois só provam mau 
serviço. 

Teatro Avenida 
Como temos anunciado na 

secção respectiva, realisa se hoje 
a l.a recita de assinatura, neste 
teatro, com a peça em 3 actos, 
Casta Suzana, pela Companhia 
de Opereta de Lisboa, dirigida 
pelo actor sr. João Silva. 

Amanhã, levarão á scena a 
opereta cómica Os Sinos de Cor-
neville, peça já muito conhecida 
da nossa plateia. 

| RETfiATOS 

"Gazeta de Coimbra,, 
Em virtude do novo aumen-

to das taxas postais, a assinatu-
ra da Qazeta de Coimbra, com 
estampilha, passa a custar mais 
1$Õ0 por trimestre, 

Quasi todos os dias rece-
bemos cartas anónimas para 
pedirmos providencias ás au-
ctoridades contra o jogo, pois 
ha muitas casas de tavolsgem 
pela cidade, algumas das quais 
nos são apontadas, 

N ã o d .mos publicidade a 
essas cartas por serem anóni-
mas, no entanto aí deixamos 
apresentado o facto á auctori-
dade. 

A outras cartas que por-
ventura nos sejam dirigidas, 
mas devidamente assinadas, 
não temos duvida em lhes dar 
publicação, ocultando no en-
tanto a assinatura. 

Principio de Incêndio 
Esta madrugada manifestou 

se um principio de incêndio no 
! armarem das maquinas Singer, 
f na Rua Feraaodes íomá», 

Contempla de casa um monumen-
to historico e tem na loja muito com 
que aliviar as dôres. 

O seu nome proprio tem tres si-
labas: a 1.* entra na palavra Ermo, 
a 2." figura na palavra Nespera, a 3." 
faz parte da palavra Neto. 

O sobrenome talvez viesse de 
França e até parece mostrar-se agra-
decido. 

Quanto ao apelido é nome de ter-
ras portuguesas e faz parte do nome 
duma vila deste distrito. 

Gosta do azul e branco e é um 
apaixonado das festas da Rainha Santa. 

MASCARADO. 
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o Pasteur 

J* de tisboa sr 
LISBOA 

n N. ilo Almada, 69 
PORTO 

Rua das Clérigos, 36 

OQITOfl^IO 
Faleceu nesta cidade a s r / 

D. Maria Julia Alçada Alves de 
Matos, cunhada do falecido ar-
cebispo de Mitilene. 

O seu cadaver foi trasladado 
para Lavos. 

Sufrágios 
Em varias igrejas desta cida-

de são rezadas missas por alma 
das victimas da catastrofe da casa 
Crespo, no proximo sabado. 

Em Santa Cruz. mandadas 
rezar pela viuva do infeliz Eduar-
do Crespo, realisam-se também 
missas por alma de seu marido e 
das restantes victimas. 

' 9os iMntes 
Estão afixados avisos aos con-

tribuintes sujeitos á taxa com-
plementar da contribuição indus-
trial para apresentarem durante 
o mez de Março proximo as suas 
declarações na forma da lei n.° 
1368 e seu regulamento. 

Tem pena de multa os que 
deixarem de entregar tais decla-
rações. 

Este imposto, em relação ao 
1.° trimestre de 1924, está em 
cobrança no mez corrente, sendo 
necessário advertir que não ha 
avisos individuais para o seu pa-
gamento voluntário. Trata-se de 
pagamentos por avença, prévia-
mente contratada e aceite. 

OS 
Sufragando a alma de seu 

saudoso marido, o malogrado 
Eduardo Crespo, recebemos da 
sua viuva, a sr." D. Lucilia Amé-
lia da Cru2 Ribeiro Crespo, a 
quantia dè 100$00 para distri 
buirmos por 20 pobres. 

A' generosa bemfeitora os 
nossos agradecimentos. 

Energia Electrica 
Somos informados de que os 

moradores da Avenida Navarro, 
Estrada da Beira e Calhabé, 
podem desde já fazer as suas 
instalações electricas, pois que a 
Comissão Administrativa dos Ser-
viços Municipalisados, Conta até 
ao dia 10 de Março lançar cor-
rente nas linhas desta zona. 

Pela Politica 
Já foi publicado o decreto 

marcando o próximo dia 6 de 
Abril para a eleição de deputado 
pelo circulo de Coimbra, vaga 
deixada pela morte do ir. dr. 
Aiyçi dos í>aato», 

U 
E M e Ò I M B K A 

Continuam a ser alvos de gran-
des manifestações de regosijo 

O sarau literário seguiõo àe baile, em sua honra, 
realisa se hoje na Camara municipal 

O distinto aluno da Faculdade de Medicina de 
Valladolid, D. Diego de Leon y Camacho, que nos deu 
hoje a honra da sua visita, deixou-nos escritas as suas 
impressões ácerca da sua estada em Coimbra e que 
gostosamente transcrevemos: 

A ruego dei ilustre Director de este importante 
periodico de Coimbra me veo obligado a dar mi mo-
desta opinion sobre nuestra estancia en esta linda, 
carinosa y hospitalaria ciudad de Coimbra. 

Algunas veces al hablar de uma cosa que se la 
quiere el corazon se impone al cerebro y es tal la emo-
cion que se siente al pronunciaria que no se hencuen-
tran letras ni pensamientos para expresar el agrade-
cimento eterno de nuestros corazones por la amabilida 
y carino que vosotro hábeis tenido para con nosotro. 
Nada mas por que mi mano tiembla y no puedo decir 
mas y Viva Coimbra y Viva Espana. 

Diego õe Leon. 

A Academia de Coimbra 
pode orgulhar-se de manter 
ainda aquela cavalheiresca 
hospitalidade que de longos 
tempos a tem caracterisado e 
merecido justificada admira-
ção. 

E a cidade compartilhan-
do também da sua alegria 
soube emprestar-lhe o sorriso 
e a graça das suas mulheres 
e dar-lhe toda a colaboração 
para que os estudantes de 
Valladolid daqui levassem as 
recordações mais gratas. 

E na verdade assim suce-
deu. 

A recepção aos estudan-
tes valladolitanos constituiu 
uma apoteose que, segundo 
eles, ficará indelevel no seu 
espirito e por toda a parte as 
manifestações sucederam com 
um entusiasmo que por vezes 
chegou ao delírio. 

Na Escola Normal, na Ca-
mara Municipal, na Associa-
ção Académica e na Univer-
sidade, a alma portuguesa e 
espanhola ermanadas pelo 
mais vivo sentimento patrió-
tico, trocaram saudações afec-
tuosas e estreitaram-se rela-
ções que unirão por laços ca-
da vez mais estreitos a amiza-
de dos dois povos. 

K 3» Si 

Na quarta-feira (oram os aca-
démicos de Valladolid recebidos 
pela Camara Municipal, onde 
ihes deu as boas-vindas o presi-
dente da comissão executiva, sr. 
dr. Mário d'Almeida, e o acadé-
mico, sr. Fortunato da Fonseca, 
em nome do vice-consul da Es-
panha e da colonia espanhola 
de Coimbra, retribuindo^lhes es-
ses cumprimentos o académico 
Miguel Sanza de Llanos, presi-
dente da Tuna de Valladolid. 

A banda de infantaria 23 exe-
cutou o hino espanhol e a Tuna 
o português, o que deu lugar a 
entuaiasticas manifestações aos 
dois países e respectivas univer-
sidades. Sí 3K 3K 

Os estudante espanhóis foram 
acompanhados para a Camara e 
daqui para a Associação Acadé-
mica num cortejo em que toma-
ram parte mais de 6.000 pessoas, 
no qual tomou parte a banda de 
infantaria 23. 

Pelas ruas por onde passou 
o cortejo as janelas encontravam 
se ornamentadas com colchas de 
damasco. íií » 

Na Escola Normal, onde as 
àlunas aguardavam a chegada 

'do» estudantes, « manifestação 

chegou ao auge. Uma verdadeira 
chuva de flores caiu sobre os 
académicos, e os vivas sucede-
ram-se com entusiasmo. 

Uma comissão de alnnas da 
Escola Normal colocou na ban-
deira da Tuna de Valladolid uma 
rica fita de seda branca com uma 
dedicatória muito afectuosa. 

A Tuna executou a Portu-
guêsa e outros trechos de linda 
musica. 

K >Í; ;ÍÍ 

Na Associação Académica 
houve recepção onde se troca-
ram as mais afectuosas saudações, 
sendo oferecido aos seus colegas 
um delicado copo de agua. \ 

Jií Sí 3S 

O sarau, que se realisou no 
Teatro Avenida, teve uma con-
corrência invulgar. Venderam-se 
bilhetes de cadeira a 30$00 e um 
camarote por 200$00. 

Era tal a afluência de povo 
que as portas do Teatro tiveram 
de ser franqueadas a toda a gente. 

O sarau decorreu com entu-
siasmo. 

No lugar de honra encontra-
vam-se os srs. Dr. Eugénio de 
Castro, representando a Univer-
sidade, e dr. Mário de Almeida, 
pela cidade de Coimbra. 

m 5K Sí 

Os estudantes espanhóis fo-
ram hospedado» nas republicas, 

X H 5IÍ ' ^ 

Alguns alunos de Medicina 
de Valladolid assistiram ontem a 
uma operação, feita nos Hospi-
tais da Universidade, pelo dis-
tinto cirurgião, sr. dr. Bissaia 
Barreto. 

Sí Sí H 

O s r . Alipio dos S a n t o r f o n -
seca ofereceu esta noite, na sua 
residencia, aos estudantes espa-
nhoes, um chá seguido de baile, 
que se prolongou até de madru-
gada. 

5» Sí « 

Também o sr. Esteban Lagu-
nas ofereceu vinho do Porto e 
charutos aos seus compatriotas. 

3K 515 m 

Em todos os edifícios públi-
cos foi hasteada a bandeira na-
cional, tendo havido feriado na» 
repartições dependentes do Mi-
nistério da Instrução. 

3tf 5* 

Ontem foram os estudante» 
de Valladolid recebidos pela U a r 
versidade, cuja recepção teve lu-
gar na Sala dos Capelos que se 
encontrava replecta, vendo se en-
tre a assistência muitas senhoras* 

Pronunciaram brilhantes dis* 
cursos os srs. Dr. Eugénio de 
Castro, em nome da Universi* 
dade, e Dr. Alberto d» $>fhf 
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Brito, fazendo este orador um 
vibrante apêlo á mocidade dos 
dois países para que conservas-
sem as suas patrias livres. 

Houve muitos aplausos e vi-
vas entusiásticos. 

Ontem, no campo dos Ben-
tos, realisou-se um desafio de 
foot bali em honra dos estudan 
tes de Valladolid, entre o União 
e a Associação Académica, ven-
cendo esta por 3-1. 

No team da Associação to-
mou parte um estudante espa 
nhol. 

O pontapé de saída foi dado 
pela sr.a D. Maria Luísa Fernan-
des, madrinha dos estudantes de 
Valladolid. 

O União Foot Ball Coimbra 
Club ofereceu á Tuna um lindo 
raiano de flores naturais com fitas 
das côres nacionais de Portugal 
t Espanha. 

% si 

Uma comissão da qual fazem 
parte os srs. drs. Eugénio de 
Castro, Mário o'Almeida, Mário 
Ramos, e o Presidente da Asso-
ciação Académica promove hoje 
é noite na Camara Municipal, 
em honra dos Estudantes de Val-
ladolid, um sarau literário segui-
do de baile. 

Os estudantes de Valladolid 
retiram ámanhã para o Porto, no 
rápido do meio dia. 

Esta tarde, no Hotel Avenida, 
um grupo de senhoras, oferece 
ao$ estudantes espanhóis um 
chá seguido de baile. 

5ií 

A noite passada os estudan-
tes fizeram serenatas em vários 
pontos da cidade. 

flilSIS llFBÉÍiS 
estriei» 

Chegaram hoje a es ta 
ciâaâe 

Chegou hoje ã esta cidade 
um grupo de jornalistas estran-
jeiros, que fez parte do Congres* 
so da Imprensa Latina. 

Os ilustres hospedes vem vi-
sitar Coimbra, sendo acompa-
nhados nessa visita pelo sr. Dr. 
Costa Lobo. 

A's 13 horas deviam ter sido 
recebidos na Universidade pelo 
sr. Dr. Eugénio de Castro. 

Secção oficial 
COMERCIO 

José de Abreu Pinto Cocha-
do, pagador de 2." classe, em 
serviço na pagadoria da Divisão 
Hidraulica do Mondego, transfe-
rido, por conveniência de serviço, 
para a divisão de Estradas do 
distrito de Coimbra. 

— José Pedro da Silva, no-
meado pagador interino da Di-
visão Hidraulica do Mondego. 

INSTRUÇÃO 

) Semiramis Maria, professora 
Oficial de Roda Cimeira, fregue-
sia de Alvares, districto de Coim-
bra, dispensada de servir a esco-
la dó referido lugar, por espaço 
de dois mezes, ao abrigo do de-
creto 7.704. 

— Augusto Lopes Cristino, 
professar oficial de Coloneal, 
Concelho de Gois, distrito de 
Coimbra, concedidos 30 dias de 
licença por motivo de doença. 

AGRICULTURA 

Dr. José Simões Neves, pro-
fessor de português e latim da 
Escola Nacional de Agricultura, 
conce idos trinta dias de licença 
para gosar na Alemanha. 

Egla U n i U E R S l D R D E 

Defenderam^se a sua téses de 
doutoramento na Faculdade de 
Medicina, os srs. Oaudino Alves 
tHoíí e Fernando Augusto Mo-
ttiri, 

Jornal de maior tiragem 
em Coimbra 

A S S I N A T U R A S 
S E M E S T R E 10S00 
T R I M E S T R E 5 8 0 0 

Com eitítmpiliia mais 1$60 por trimestre 
Estrangeiro e Áfr. Orient., ano 54í00 
Africa Ocidenta', ano . . . . 26â00 
Espanha, ano . . . . . . . . 30f00 

A N Ú N C I O S 
C a d a l inha $ 4 0 
C o m u n i c a d o s $ 5 0 
N a pr ime ira p a g i n a 1 $ 0 0 

O s s e n h o r e s a s s i n a n t e s t e e m o 
d e s c o n t o d e 2 0 p o r c e n t o . 

A o s r e c i b o s c o b r a d o s p e l o 
c o r r e i o a c r e s c e m a i s a i m p o r t â n -
c ia d e 1 4 0 0 e s c u d o . 

Btreiaiaole Sa 

EDITAL 
A Comiasão Executiva da Ca-

mara Municipal de Coimbra faz 
saber que em sua sessão de ho-
je, resolveu que as suas sessões 
ordinarias tenham logar no Salão 
Nobre dos Paços Municipais, to-
das as quintas feiras, pelas treze 
horas. 

Para constar se publicou o 
presente e outros dc igual tecr. 

Coimbra, Secretaria da Ca-
mara Municipal, 16 de Fevereiro 
de 1924. 

O Presidente, Mário d'Al-
meida. 

Fio «Touro com 
meda lixas 

Perdeu se, na tarde do dia 
19, entre a Portagem e Sanção, 
um fio d'ouro com 6 medalhas 
d'ouro, esmalte e mdreperola , 

Gratifica-se bem quem o en-
tregar. 

Nesta redacção se informa. 2 

Orande variedade de eores 
em confeti do de melhor quali-
dade ao preço de 8$00, cada 
kilo. 

Grandes descontos aos re-
vendedores. Variedades em to-
dos os artigos. 

A casa que mais barato ven-
de todos os artigos de papelaria 
como já é conhecida nesta ci-
dade. ^ 

Novidades. Cigarreiras ni-
queladas desde 2$50. 
JOÃO DOS SANTOS CORREIA 

Pa(o do Conde, 8 e 9, t 
Rita das Solas, 34 

uWmm 
A 23 de Fevereiro 

P R E m i O B R R f l Q Ê 
1 2 0 : 0 0 0 ^ 0 0 

P E D I D O S A 

Mio ia Ma Pinío í Filho 
LARGO DAS AMEIAS 

tociarfo Humanltaría de Bom-

beiros M a r i o s ie Coiiira 

C O N V I T E 

Passando no dia 24 do cor-
rente mês o 1.° aniversario do 
incêndio da Casa Crespo, esta 
Associação promove para aquele 
d«a, uma manifestação de home-
nagem junto da sepultura das 
vítimas daquela catastrofe, para 
o que convida as associações lo-
cais e o povo desta cidade a to-
mar parte no cortejo que, para 
esse fim se organisará pelas 14 
horas, na Praça do Comercio. 

Pede-se ás Associações para 
se presentarem com os seus es 
tandartes, 

A Direcção. 

Escola Lí^re das Ar-
tes do Desenho 

Convidam se todos os socios 
desta colectividade, a compare-
cer na sua séde, no proximo 
domingo, dia 24, meia hora an-
tes da partida do cortejo fúnebre 
para o cemiterio da Conchada, 
a fim de acompanharem o seti 
estandarte. ~ A Direcção< 

pÉlrjÉílp p MÉÉ$ E l l È 8 A v - ¥ a v a r r o > 5 3 1 ; 

SiLik ílillJUy y yyiyiyylayf yilllliyiliS | (Antigo Ginásio=C!ab)— Telefone 703 

ÍSK, HL, Coniã ii SIÍIÍFÍIÍÉÉ: Depasilaria U Mlf im lmrti "flSIlP,, 
= = = = = ORÇAMENTOS GRÁTIS A QUEM O S PEDIR = 
O maior armazém âe material eiectrico em Coimbra. — Instalações em toàos os géneros . 
— Grande exposição permanente âe Canâieiros, Lustres, Plafoniers, Serpentinas, etc., etc. 

N O I T E T 
li 23 un l 

G I C A 

± . ° A N I V E R S A R I O 

I l i os mm C S E S P O & m O I I I Í I meras 
M I S S A S 

Lucilia Amélia da Cruz Ribeiro Crespo, manda resar no pro-
ximo sabado, pelas 9 horas, ua igreja de Santa Cruz, missas sufra-
gando a alma de s tu saudoso marido Eduardo Crespo e das ou-
tras victimas da tenivel catastrofe da noite de 23 para 24 de Fe-
vereiro de 1923 e que feriu de côr o coração de todas as famílias 
que no incêndio perderam os seus entes queridos. 

Convida as famílias enlutadas por aquele triste acontecimento, 
e as pessoas das suas relações e amisade, a assistirem a estes pie-
dosos actos, o que reconhecidamente agradece. 

Coimbra, 21 de Fevereiro de 1924. 

i t t i M l 

- ^ ' -"i -

leiGr.PeHiiHi: 
Pedidos 

A tod s os socios que quei-
ram Sulfato de Cobre e Enxofre, 
pedimos para virem firmar as 
suas requisições até ao dia 20 do 
corrente, não nos responsabili-
sando por aquelas que forem fei-
tas alem daquele dia. 

Coimbra, Fevereiro de 1924. 

A Direcção 2 

A "Gazeta dc Coimbra,, está á 
venda na Tabacaria CRESPO, 
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VEMDEM-SE 
Ninguém compre, sem con-

sultar, Jusé Antunes, Filho, afi-
nador e reparador de pianos e 
orgâos, que vos indicará os me-
lhores e garantidos, por preços 
em conta. —- Rua da Mãosinha 
— Olivais. 2 v s—X 

Calenôario àe Fevereiro 

Octaviano de Sá 
ADVOGADO 

Rua da Soiía, 35 Io. 

Encontra-se á \?en-
da na Casa Crespo, 
rua Ferreira Borges, 
e nos kiosqcies do 
Areo de Almedina e 
da Praça 8 de Maio. 

fyr. jVovais e Soma 
Director da Clínica de partos da Facul-

dade de Medicina de Coimbra 

RETOMOU A CLINICA 
Clinica Qera! 

Partos, doenças das Se-
nhoras e das creanças. 

Consultas das 3 ás 5, Rua Ferrei-
ra Borges. — Telefone n.° 556. 

GUILHERME D'ÀL80Q0ERQUE 
C L I N I C A OERAL 

Rua Visconde da Luz, n,° 62-1:0 

A ' s 1 4 h o r a s 

Gonsultorio medico 
Clinica geral 

CONSULTAS ás 14 horas e meia 
Couraça dos Apostolos, 78 

Artur Dias Pratas 

J d õ o Q e t e n c o u p t 
Clinica Gera! e Vias Urinarias 

Consultas das 13 ás 16 

p r a ç a s ò e maio , 2 S 

João Porto 
M E D I C O 

Doenças do coração e dos pulmões 
Clinica geral 

Consultas das 10 ás 12 horas 
Rua d a S o f i a n . ° 5 - 2 . 0 

A u r e l i a n o V i e g a s 
: : VIAS URINARIAS : 
: : : : SÍFILIS : : : 
: j CLINICA GERAL : 
CONSULTAS DAS 13 ÁS 16 

R. V I S C O N D E D A L U Z . 88-!.° 

Bissaya-Barreto 
Director do Serviço de Patologia 

e Terapeutica Cirúrgica 

Clinica Geral Operações 
Doenças de Senhoras 

Mudou o seu Cansultorio para a 

R. de S, Jeronimo (iíHiio 19 H&spiíai) 

SaoaHac 
m iltos ns lo iri 

V e N ^ E 

COMPANHIA NACIONAL 
: DE ALIMENTAÇÃO : 
Largo da Estação. - Coiml) r a 

Armasem 
ção e instalação Wizard, tem 
peço e cosinha. 

Trata-se com Artur Ferreira 
da Cru2, Praça da Republica, ô 

Arrenda-se 
boa, Vila Mendes, umas aguas-
furtadas para habitação com 4 
divisões e uma loja com 3 divi-
sões para habitação, também se 
vendem 3 0 0 tanchas de Oiiveira. 

Para tratar com seu dono no 
mesmo prédio, Joaquim Mendes 
Coimbrai 3 a 

D i n h e i r o soj?a
re

e*£ 
t a m 20.000Í00. C a r t a a es ta re -
dacção a A. S. 3 

P o a a n a hab i l i t ada , enca r re -X S S S U c t g a_ s e d e q u a i q u e r 

escrita comercial, trabalhos á ma-
quina, e escrita á raza. Podein-
cumbir-se de quaisquer serviços 
notariais, inclusivamente como 
ajudante, de que tem bastante 
pratica. 

Carta á redacção a J. F. 4 

Trespassa-se ou ar-
renda-

í se um estabelecimento de mer-

Terreno 

cearia com um forno anexo, na 
Estrada da Beira, 108 e 119. Pa-
ra tratar no mesmo. X 

T V l l l f t d t chumbo, vende-s« 
X l i . U U quantidade em su-
cata e em bom uso, no Obsef* 
vatorio Metereologico, Cumea-
da,—Coimbra. 3 

um lote num 
dos melhores 

pontos da cidade. Vende se. 
Trata-se com Artur Ferreira 

da Cruz, Praça da Republica. 6 

Vendem-se Tío
dl£ 

partilhas os prédios da rua Ade-
lino Veiga n.°* 51 a 55 e rua da8 
Rãs n.° 2. 

Trata-se na rua da Moeda, 91 
— Coimbra. 1-v-s—X 

SP r t t t t n » Precisa-se desta 
L U I i o U b importaúcia a 

praso de 90 dias, sobre letra cora 
todas as garantias e juro que se 
combinar. 

Carta a esta redacção com as 
iniciais S. B. X 

Quarto Precisa-se bom, 
para uma ou duas 

pessoas, mobilado ou sem mobi-
lia, 

Resposta a este jornal âo 
n.° 29. 2 

l i 
I I 

Para melhor regularísação do 
serviço de anúncios, pedimos ás 
pessoas que anunciam na Gazeta 
de Coimbra o favor de indicar 
nos originais o nome, a morada 
e o numero de publicaçães a fa" 
2er, 

A Administração 
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Arrenda-se 
Eduardo Coêlho n.° 104. X 

A r m 9 P Õ n p 3 r a J a r m a c i a ' J X L U l d i \ a t U pastelaria etc. 
vende-se. Avenida Sá da Ban 
deira, 43 Coimbra. X 
" R v i n o n d e senhora, antigo, 
• D i l U l / U perdeu se desde o 
Teatro Avenida até á rua Antero 
do Quental, passando pela rua 
Lourenço Azevedo. 

Dá-se o seu valor a quem o 
entregar nesta redacção. 2 

P o a o aluga-se, n a Cumiada. 
V í M J d » Dirigir á Quinta Dr. 
Pedro, Cumiada, 61. 
H n a n Arrenda-se na rua de 
V c f c S d Bernardo de Albuquer-
que Celas, com duas entradas, 
nove divisões, loja e aguas fur-
tadas. 

Trata-se com a dona na mes-
ma rua n.® 51. X 
P í l RA grande com quintal, ca-

p 0 e i r a e jardim, aluga-
se. Para ver e tratar, Avenida dr. 
Dias da Silva, 62 a 64. X 
p « n n d e habitação com gran-
XJ&úcXi do quintal ou quinta 
pequena nos arredores da cida-
de, compra-se. 

Informações, Alfredo Lourei-
ro, P. do Comercio, 32. X 
P n Q n Vende-se na Boiça da 
U a s c l Ceira a 15 minutos da 
estação com loja, 1.' andar, quin-
tal e pátio e um quintal a 100 
metros da casa com arvores de 
fruto vinha e agua para regar. 

Trata-se com Tomaz José na 
mesma. __4 

P o - m o d e mogno e m bom 
U d U l d i estado, vende-se. 
Para ver, na travessa das Alpen-
duradas, 6, das 13 ás 17 horas. 3 

Compositores HW 
de livro: precisam-se na Coimbra 
Editora. Lda. 4 

de escri-
tório pa-

ra serviço de expediente, que 
saiba escrever á maquina. 

Precisam A. Cró & Compa-
nhia Lda. Mortagua. X 

Precisa-
se para 

trabalhar na praça, dá-se bom or-
denado e comissão. 

Fernandes Thomaz & Miran-
da — Coimbra. 3 

Empregado 

Empregado 

Empregada 
bendo escrever á maquina, ofe-
rece-se. 

Nesta redacção se diz. 1 

Empregadas ™R
d
A
a 

pâo nos seus Depositos, aceita a 
Panificação de Coimbra, Lda. X 

T T r t l t t O T O mutilado ou in-
J. i .UXl l t71Xl c a p a z p a r a o u t r o 
serviço, para guarda-portão, pre-
cisa a Sociedade de Mercearias 
e Fabril, Limitada. X 

instalação d ™ S 
de prateleiras, meza, estante en-
vidraçada, secretária, maquiaã de 
escrever e telefone, podendo ser-
vir para fazendas, miudezas ou 
quaesquer outros artigos, vende-
se ou trespassa-se. 

Falar no escritorio da fírma 
José dos Santos L.da Praça 8 
de Maio 45 1.° X 

Maquina 
de-se. 

Rua Eduardo Coelho, 75. X 

de e s c r e v e r 
ROYAL, ven-

Maquinas Vendem-se 
_ boas moder-

nas e em estado de novo. Tor-
nos mecânicos, 1 Freze, 1 Lima-
dor, 1 Engenho de furar e fer-
ramentas. 

Tratam Nápoles & C . \ Lda. 
R. de S. José (ao Calhabé). X 

Manequins 
vendem-se dois novos. Rua Pe-
dro Cardoso 47. X 

DE SE-
NHORA 

M o T i i l í a . d e s a l a d e j a n 

M . V M i l l e t t a r vende-se. 
Informa Leão d'Ouuro. 3 
T V T n f f t vende-se em estado 
111U UU de nova. Manoel Go-
nies de Carvalho. 

Largo das Ameias. X 

Òferece-se r.rrPí 
ra escritorio. Para tratar nesta 
redação. 3 

Pinheiros 
ra, na Quinta do Pinheiro, em 
Soure, onde se podem vêr. Ven 
dem se 300 pinheiros bravos e 
100 mansos, aceitando duas pro-
palas . ^ s d o p*ra 200 « 

Quartos £££ 

escolher dos 400 que estão mar : 
cados e outra para todos os 400. 

Proposta a Gonçalo Nunes, 
rua da Boa Vista, 55, Braga. 

Informações, rua das Padei-
ras, 17 ou Largo das Olarias 
n.° 9. 1 

se e for-
se janta-

res. Nesta redacção se dão in-
formações. X 

O n i n f a n a c i d a d e ' l l u s a -
Y l U U U d s e c o m a i g u m a s 
arvores de fructo, excelente vi-
nho, oliveiras e terra de semea-
dura. Tem adega, casa de alam-
bique, casa que serve para crea-
dos ou caseiro. 

Para tratar, com o sr. dr. Pin-
to da Costa, advogado, rua da 
Sofia, 22. Coimbra. X 
TJ Q na 7 PRECISA-SE, para 
U í & J J c b ú c r e a d o d e farmacia. 

Avenida da Ponte, 12. Santa 
Clara. X 

H 9 no 7 PRECISA-SE, para 
J M O i j J a i a recados e pequenos 
serviços de escritorio, que saiba 
ler e escrever. 

Rua Ferreira Borges n.° 122, 
1." andar. X 
Tl q r s q 7 Precisa-se. Nesta 
X t c t p d á redacção se diz. X 

Q a u l l a v q oferece-se como 
O W 1 1 1 L U 1 di empregada acei-
tando proposta para fora da ci-
dade. Dá e pede imformações. 
Resposta este jornal. X 
CQ 1 q « Alugam-se duas gran-
U c t i c t » d e S i e bem situadas. 
Informa-se na Rua da Sota, n.° 
10. X 

Q í p . f l a r Vende-se uma 
O A U C U c t J - capota e pneus 
em bom uso, etc. 

Estrada da Beira, 56-2 o 

Tresp 

Trespassa-se 
de mudança, um estabelecimento 
com 1.° andar, num dos locais 
mais concorridos da baixa, tendo 
armações novas e envidraçadas, 
com frente para 2 ruas e renda 
muito barata. 

Informa J. P. Pereira, Rua 
das Padeiras, 23. X 

Trespassa-se 
mento asplendidamente situado, 
com 1.° andar podendo servir 
para habitação. Óptimas condi-
ções. 

Informa-se nesta redacção. X 

o c s o . c f t U m es-
c t a » c t - 0 0 tabele-

cimento situado em logar mais 
aprasivel desta cidade. 

Nesta redação se diz. X 

' P o T v n n n P a r a construção, 
X « 1 1 t J H U Vende-se n o me-

lhor sitio da cidade. 
Trata Armando Perestrelo, 

Observatório — Coimbra. 2 

V A Y l d n - f t A u m g r a n d e 
V B J 1 U B olival proximo 

da Estação Velha, para tratar com 
Antonio Marques Gregorio. 4 

Vende-se T ^ Z 
critorio, uma estante grande e 
um balcão pequeno com varão 
de metal amarelo, tudo envidra-
çado e envernisado. 

Vêr e tratar na rua Dr. Pedro 
Roxa n.° 1-1." (antiga rua do 
Pateo da Inquisição). X 

V f i Y I <1 fi-flft 1 m o t o r * V CMUO Btf zolina stoport 
8-HP.; 1 limador Selsort, curso 
36, tudo em estado de novo. 

Vêr e tratar: Avenida Navar-
ro, 53, 1°.. X 

Vende-se uma casa na 
Rua Direita 

com os n.0 ' 37, 39, 41. 
Para tratar, com o seu pro-

prietário na Rua dos Gatos n.° 
10. X 

Vende-se n
d® i?; 

> v m w v reno proprio 
para construção, nutíl dos me-
lhores sitios da cidade. 

Pedro Oarcia, Montes Claros 
M. L. X 
Vendem-se 
muares e arreios. 

1 motor ESTOK, por 12 ca-
valos, a gaz pobre. 

Para tratar, rua da Madalena, 
17 ou Guarda Inglesa. X 

17*1 Q i q Yi f o conhecendo o v i d j c u i u e A l t 0 e B a i x o 

Alemtejo e parte da Beira, ofe-
rece-se. 

Nesta redacção se diz. 3 

Precisam-se, 
Letras aceites 

e com bom fiador. 
Carta com condições a A. R. 

a esta r«daçâo, t 

10 contos 

l í u r * 
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Serralharia Mncânica s Civil 
REPARAÇÕES 

1*1 l a r ® - » « 
• ^ s q u t í s l s n i o s . 

Eacarr^íja-se da 
moatadeoi de 
iábric«s e 
m«qaiaÍsmo* 

SEOE : Praia B de Maio. 42-1;- GDiMBilfl 
Esta Companhia continua a 
efectuar seguros marítimos 

e terrestres. 

A V I S O n o P U B L I C O 
Quem âgâe |ar fa2er o s e u s eguro , ôeue 

primeiro consultar a s n o s s a s t a x a s 

Trespassa - se 
Cima casa com doas lojas c três am-

plos salões no melhor sitio da baixa. 
Este trespasse é feito por motivo do 

proprietário do referido estabelecimento se 
ligar a ama l irma do mesmo artigo. 

Para tratar, com o solicitador João 
Perdigão Aend.es da Luz, raa da Sofia, 
55-1/Coimbra, 

Exemplares raros 
UEHDE-SE RH "GiZEIl IS EfllNIM,, 

"aoiéOnriAz* 
- - - Companhia àe 5 e g u r o s - - -
Capital : um milhão e quinhentos mil escudos 
Seguros marítimos, terrestres, tumultos, greves, cris-

tais, agrícolas, roubo e automoveis. 
CORRESPONDENTES EM COIMBRA: 

CARDOSO & C.a (Casa Havanêsa) 

i l i l L P i S 
l Dr. Daniel de Matos, 3 
Almoços e jantares, com vi-

nho. 6$00. Pensão por mês, 
200$00. 

Fornece-se comida aos do-
micílios por preços convencio-
nais. 

Servem se ceias a preços 
modicos. 

Campainhas de porta cu 
escada, sem ser preciso 
pilhas n: m roais gastos 

na montagem. 
Muito boas para alarme con-
tra gatunos, em entrada de 
estabelecimentos ou em ca-
-:- sas de habitação. -:-
Para reclame: Postas em 
casa a funcionar, 1 5 $ 0 0 esc. 
Vende como «gente i 

Rua Direita n.° 39 

ou no : : : : : : : 
C A R R O D O P O V O 

onde toma encomendas 

Encontrâ~se á ven-
da na Casa Crespo, 
raa Ferreira Borges, 
e nos kiosqaes do 
ftreo de Almedina e 
da Praça 8 de A aio. 

EMEOIO HERDICQ! 
ebuçados Milagrosos 
apldamenta debatam it 

ouquidões, TOSSES, «to. 

P r o d e m a 
Preparado sem rival, para a cura 
de Dermatoses, Herpes, Eczemas 
de todas as especies e outras doen-
ças de péle. Também evita e cura 
as infeçõe produzidas pelas nava-
lhas de barba. 

Quem uma vez o experimentou, 
nunca mais deixa de o usar, em 
casos semeihantes. 

Custa 5J00. Pelo Correio mais 
$30. Vende-se em todas as farina-
das e no Deposlto-Farmada Adria-
na, Praça da Republica - Coimbra. 

Ill 
II 

U e n ô e m - s e 

II 

Lda. 
Para tratar, Nápoles & C.4, 

R. de S. José (ao Calhabé). X 

Precisam se por 3 meses, dan-
do-se b"m juro, 

Carta a esta redacílo ás inl-
ei&ia P. C. X 

So ldaduras 
Pelo sistema AUTOGÉNE 

em todos os metais: ferro for-
jado, fundido, maleavel, alumí-
nio, aço, cobre, bronze, como 
em qualquer caldeira, etc. 

Concertam-se todas as peças 
de automoveis, blocos, cambotas, 
dentes em todas as rodas de en-
grenagem, enchimentos em peças 
gastas pelo muito uzo, etc. 

Executam-se na Garage Wo-
derna, Rua Candido dos Reis, 
11 a 15. 5 

TELEFONE 256 

Figueira àa Foz 

Em boas condições re com 
renda barata, o prédio do Largo 
das Ameias n.0" 10 e 12, em 
frente á estação do Caminho de 
ferro podendo servir para escri-
torio ou armazém. 

Para tratar na Rua Ferreira 
Borges n.° 122 1.° X 

De qualidade garantida, para 
afiar serras. Vende a Transfor-
madora, Limitada. Rua da No-
gueira, 22. Telef. 239. 1-vs-X 

mm 
(Relojoaria) 

. i . e u silva m m i n 

18: Arco 4'ÁlmedÍM: 22 
COIMBRA 

Talei. 889 Teteg. GUIMARÃES S 

Artigos di ouro t prata p -
prtos para brindes : Objectos 
com pedras ãaas : Relogíos 

it bolço i piadalas dos 
: melhores fabricantes : 

Oficinas de 
Orívesaría 

Joalheria e 
Relojoaria. 

(ledas oi mm próis;) 
Execução rapida i perfeita de 
qualquer concerto, tonto em 
artigos de ouro ou prata, como 

em relogtos 

C O N F R O N T E M 0 8 

NOSSOS PREÇOS E 

VEREIS O MELHOR RECLAME 

a casa Fei teira, no lar* 
go das Ameias , n.° lia 

T r a t a - s e na mesma 
com a sua propriets* 
r i a . 3 

Âlyaro de Mattos 
Director da Clinica de MulkerêS 

da Universidade de Coimbra 

Clinica geral. jf 
Doenças das^Senhoras, 

Partos. Cirurgia. 
Tratamentos pelo radio, 

Consultas da 1 ás 4 da tãrdél 
Rua de Tumar, 5. — Chamada» 

pelo telefone 91, 
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ío SP. t lullo Machada 
foi uma Kçâo 

• ^ c F f ê l í f â t 
eeruòiçõd,dis-
se o professor 

- o i n e e n o i o d 

sr. 
Com numerosa assistência que 

enchia a sala da Associação dos 
Médicos do Centro de Portugal, 
realisou na quarta feira passada, 
o sr. dr. Julio Machado uma in-
teressante e erudita conferencia 
medico humorística, á qual pre-
sidiu o sr. Dr. Almeida Ribeiro, 
ilustre professor da nossa Uni-
versidade. 

O sr. dr. Alberto Pessoa, pre-
sidente da direcção da mesma 
Associação, fez a apresentação 
do conferente, a quem faz as mais 
elogiosas referencias. 

A conferencia que por todos 
foi ouvida com o maior interesse, 
fez rir com vontade e quasi cons-
tantemente os ouvintes, entre os 
quais se encontravam quasi todos 
— senão todos —os quintanistas 
da Faculdade de Medicina da 
nossa Universidade. 

Uma prolongada salva de pal-
mas cobriram as ultimas palavras 
do nosso amigo e patrício dr. Ju-
lio Machado, a quem o profes-
sor Almeida Ribeiro — antes de 
encerrar a sessão — felicitou 
pelo seu belo trabalho, qu clas-
sifica de uma lição cheia de sa-
ber e erudição, a que não faltou 
o fino espirito-humoristico, de 
resto já bem conhecido em sua 
ex.*. 

Alguns estudantes da Facul-
dade de Medicina de Valladolid 
que assistiram á conferencia, fo-
ram alvo de uma carinhosa e en-
tusiástica manifestação. 

UB BflBECIKEHTD 
Oauid Leandro e es-

posa, ueem agradecer 
a toòas as p e s s o a s , que 
acompanharam d s u a 
ultima morada o s e u 
querido filhinho, asse* 
guranâo a s u a muita 
gratidão pe las prouas 
de est ima que lhes dis-
pensaram. 

r C a n Mililoal 

p ruina n Coitaria 
Segundo as nossas informa-

ções, a vistoria que segunda-fei-
ra passada foi feita aos dois pré-
dios contíguos ao terreno onde 
esteve a Tabacaria Crespo, con-
siderou-os como ameaçando rui-
na iminente, e, portanto, como 
constituindo um grave perigo. 

A vistoria foi feita por dois 
engenheiros e um arquitecto, no-
meados pela Camara. 

Ora, sendo isto um facto, co-
fiio nos informam, cumpre á Ca-
mara intimar imediatamente os 
inquilinos a despejar e o proprie 
tario a demolir. 

Se o não fizer, só sua será 
â responsabilidade de qualquer 
grande desgraça que venha a 
acontecer. 

O publico deve evitar passar 
proximo doa referidos prédios, 

H 7* U M 7* N O 
- v w -

Recordando a data de 24 de Fevereiro a GAZETA 
DE COIMBRA curva-se cheia de Saudade e de 

emoção perante a memória daqueles que 
morreram no cumprimento da 

sua . missão Gloriosíssima 
. . . N u m momento a voz 

lugubre dos s inos soou ater-
radoramente, anunciando á ci-
dade, então no primeiro sôno, 
um fogo grande. 

Todos os s inos das torres, 
badalando nervosamente ao 
mesmo tempo, davam á cida-
de estremunhada a impressão 
real duma enorme desgraça. 

De todos os lados vozes 
anciosas inquiriam do local 
do fogo. 

— E' no Crespo! 
Rôlos enormes de fumo, 

de mistura com intensíssimas 
linguas de fôgo, que pareciam 
ameaçar o proprio ceu, da-
vam-nos a certeza de que a 
Baixa estava a ser devastada 
por um incêndio colossal. Bra-
zeiro enorme, àquela hora já 
alimentado pelos corpos de 
duas victimas, e essa vista fa-
zia-nos tremer de raiva e dôr 
pela nossa impotência para o 
debelar num segundo! 

Recordar essa lancinante 
tragedia, é referir a dôr que 
nos queimou o peito ao ouvir-
m o s aquele ah 1 colossal sol-
tado por milhares de bocas, 
quando a derrocada sepultou 
em vida uma dezena de ho-
mens. 

A o s gritos aflictivos de 
toda a gente, respondia o gar-
galhar sinistro e trágico do 
madeiramento ao ser destruí-
do pelo fogo. Desdenhando 
de tudo, o fogo continuava a 
sua faina destruidora e á falta 
de madeira queimava corpos 
de homens, que, num momen-
to de abnegação, se tinham 
lançado no salvamento dos 
milhares de objectos que exis-
tiam dentro da casa Crespo. 

Sfí 5« « 

Depois, treze caixões, tre-
ze corpos calcinados pelo fo-
go, caminho do cemiterio, le-
vados pelo povo de Coimbra 
na maior manifestação de dôr 
e de saudade dg que ha me-
moria nesta terra. Uma banda 
de musica, tocando uma mar-
cha fúnebre, acordes gritantes 

de amargura e desespero pe-
rante o implacavel, fazia com 
que de todos os o lhos as la* 
grimas brotassem intensamen-
te. Aqui e alem gritos lanci-
nantes, ais dolorosos, soltados 
pelas mães e irmãs daqueles 
que a morte arrebatara! 

ÍS M 
Mas a dôr não deixou de 

oprimir o peito dos conimbri-
censes. Toma um novo aspe-
cto, transforma-se em «carida-
de! E então assist imos a esse 
maravilhoso sentimento de so-
lidariedade que foi a subscri-
ção para as familias das victi-
mas. 

De todos os lados chegam 
donativos que vão enxugar 
muitas lagrimas, que vão su-
prir as faltas que a morte trou-
xera para muitos lares! 
, » A Gazeta de Coimbra, re-
cordando esse movimento ex-
plendido de caridade orgulha-
se de alguma coisa ter con-
corrido para que as subscri-
ções atingissem quantias tão 
avultadas. 

SíS iíí 5tS 

Recordando essa data te-
nebrosa em que a morte tan-
tas vidas ceifou, curvamo-nos 
perante a memoria dos mor 
tos, balbuciando ao ceu uma 

Como estava anunciado, rea-
lisou-se ontem a manifestação 
contra a carestia da vida, promo 
vida pelas juntas de freguezia de 
esta cidade e na qual se fizeram 
representar as suas congéneres 
do concelho. 

Seguidas do pcvò partiram 
da Praça 8 de Maio em direcção 
do governo civil onde o chefe 
do distrito recebeu uma comis-
são delegada dos manifestantes. 

O sr. dr. Hermano de Carva-
lho, da Junta de freguesia dos 
Olivais, entregou a seguinte re-
presentação ao sr. dr. Domingos 
Lara: 

Excelentíssimo Senhor Qovernâdor 
Civil, - As Juntas de Freguesia do Con-
celho de Coimbra, de harmonia com as 
deliberações tomadas em reunião das 
Juntas de Freguesia desta cidade, em 19 
do corrente, e seguindo o exemplo das 
suas congéneres de Lisboa, vêm perante 
V. Ex.4 protestar contra a carestia da 
vida, que dia a dia se vai agravando de 
uma forma assustadora. 

As Juntas de Freguesia, Senhor Qo-
vernâdor Civil, vendo que esta sua que 
rida Patria está á beira de um enorme 
precipício não podem por mais tempo 
ficar silenciosas. 

Como legitimas representantes deste 
povo que tSo escravisado e vilipendiado 
tem sido pelos nossos governantes e 
por todos aqueles que á sombra da sua 
situação tem arranjado fortunas colos-
sais, arrancadas á miséria deste mesmo 
povo, conduzindo o paiz ao descalabro 
em que se encontra não podem deixar 
de protestar respeitosa mas energica-
mente contra este estado de coisas, in-
timamente convencidas j i e que V. Ex.", 
como verdadeiro patriota e homem de 
bem, nâo deixará de se colocar inteira-
mente ao seu lado, fazendo ver ao Go-
verno da Republica a necessidade Ina-
diavel e absoltfta de promover o bara-
teamento dos generos de primeira ne' 
cessidade, de maneira que nós possamos 
viver um pouco mais desafogadamente , 

sem aquelas preocupações e mal estaf 
que lentamente nos limita o» dias da 
vida. 

Intimamente confiamos em que V. 
Ex." não deixará de patrocinar esta nos-
sa causa, que é â.causa do povo que 
representamos. - Saúde e Fraternidade. 
- Coimbra, 22 de Fevereiro de 1924. -
Pelas Juntas d« Freguesia do Concelho 
de Coimbra. - A Comissão, 

O governador civil disse acei-
tar de bom grado a manifestação 
das junta9 de freguezia, pois a 
carestia da vida aumenta de dia 
para dia, não se sabendo o que 
será o dia de amanhã Justificava 
a manifestação, por que os gover^ 
nos pareciam divorciados da opi 
nião publica, sem apoiados na 
qual podiam viver. 

Referiu-se á obra dô governo 
sctual, de cuja orientação que 
traçou muito havia a esperar. 

O sr. Tomaz da Fonseca fa-
lou em nome do P. R. R. e que 
o seu partido daria o seu apoio 
ao governador civil e ao governo 
nas medidas tendentes a debelar 
a carestia da vida. 

O orador disse mais que den-
tro em breve, iria ali entregar 
duas propostas da mais alta im-
portancia para o povo, sobre 
educação e assistência e que o 
seu partido iria promover um 
comido contra a carestia da 
vida 

O sr. Carlos Alberto Pinto 
de Abreu alirmou que as juntas 
de freguezia tinham ao seu lado, 
neste movimento ordeiro e legi-
timo, a classe operaria. 

O sr dr. Domingos Lara pro-
meteu mais uma vei ser o inter-
prete das juntas de fregueii» 
junto do govtrco, 

prece pelo seu eterno des-
canço! 

5!i íií 5tí 

Para as familias das 
uictimas 

" Pára tíntarrftõS ao dona-
tivo recebido em Junho do 
ano findo, dos nossos conter-
râneos senhora D. Maria Leo-
nor Barreira Antunes e Tito 
Livio Barreira Antunes, alunos 
do liceu de Loanda, recebe-
m o s na quinta-feira, na casa 
bancaria Pinto & Sotto Maior, 
a quantia de esc. 2 .312$50. 
A subscrição aberta por estes 
nossos queridos conterrâneos 
atingiu portanto 7 .082$50. 

Agradecendo em nome dos 
contemplados, este novo do» 
nativo, não queremos deixar 
de louvar o carinhoso auxilio 
que aqueles nossos conterrâ-
neos lhes dispensaram. 

A' senhora D. Leonor e a 
seu irmão Tito, duas almas de 
eleição que Deus destinou pa-
ra o bem, dirigimos as nossas 
melhores felicitações pelo êxi-
to explendido de sua Carinho-
sa iniciativa, 

K u 

f l ramagem âe.dmanhâ 

E' ámanhã, pelas 13 horas 
e meia, que sai da Praça do 
Comercio, a manifestação fú-
nebre ás victimas do incêndio 
da Tabacaria Crespo. 

Para esta romagem fazem 
convites aos seus associados: 

O Club Operário Conim-
bricense, Associação de So-
corros Mutuos União Artísti-
ca, Monte-Pio Conimbricense 
Martins de Carvalho, devendo 
os soc ios desta colectividade 
comparecer na sua séde, e a 
União dos Sindicatos Operá-
rios. 

>•? % 

Um grupo de ariiigõâ do 
Saudoso Saul dos Santos man-
da celebrar uma missa sufra-
gando a sua alma, na igreja 
de S. Bartolomeu, na próxima 
segunda-feira, ás 1 horas e 
meia. 

d̂s estudantes esoanliBes 

tra imponente 
m a n i f e s t a ç ã o 
que honra a 

Coimbra i a Mm 
Retiraram ontem no rápido 

da manhã para o Porto, os es-
tudantes da Universidade de Val-
ladolid, que desta cidade leva-
ram as mais gratas impressões. 

A sua despedida na estação 
do caminho de ferro revestiu 
também grande entusiasmo, e 
onde a academia acorreu em 
grande numero. 

A ultima noite da sua estada 
em Coimbra, constituiu para os 
nossos visitantes mais uma de-
monstração da bela hospitalida-
de da nossa terra. 

A festa de arte realisada em 
sua honra na Camara Municipal, 
que foi seguida de baile, decor-
reu brilhantíssima, oaqual tomou 
parte um grupo de senhoras de 
esta cidade. 

Os estudantes na sua partida 
manifestavam com a maior sen-
sibilidade a sua gratidão á aca* 
demia e ao povo de Coimbra 
pela forma carinhosa e entusiás-
tica como os recebeu e ainda 
pelas atenções que aqui lhes dis-
pensaram que eles jamais pude-
ram antever. 

A "Gazeta de Coim-
ESTÁ Á VENDA EM TODOS 

v* u > > os kiosques e na Casa Crespo 

O i d a d a C i d a d e 

NOTICIAS 
VARIAS 

A grande plaea a mosaico, 
que está no centro da Praça do 
Comercio, parece que vai sofrer 
modificações. Ouvimos dizer que 
a Camara vai reduzir bastante as 
suas dimensões, para assim pò-
der alargar as ruas lateraes, pre-
sentemente muito estreitas para 
o importante movimento de veí-
culos que tem a Praça. 

As duas estações do 
Caminho de Ferr%desta cidade 
deram, no ano final», um rendi-
mento de cerca d^tí.OOO contos 
á Companhia Portuguèsa. 

O custo da nova esta-
ção central das Ameias, cujas 
obras começarão este ano, está 
calculado entre 1.500 -a 2.000 
contos, só o edifício. 

Para tratarem de assun-
tos que se prendem com o alar-
gamento da Avenida Navarro* 
consta-nos que irão brevemente 
a Lisboa o sr, dr. Mário d'At* 
meida, digno Presidente da Co ' 
missão Executiva da Camara, ê 
o sr. Abel Urbano, engenheiro 
chefe das Obras do Município. 

Conferenciarão com a Admi-
nistração da Companhia Portu-
guesa dos Caminhos de Ferro e 
com o Administrador Oerai das 
Estradas. 

Foi aprovado por utti* 
nimidade, pela Comissão dos 
aformoseamentos do Campo dos 
Bentos, na quarta-feira passada, 
e também pela Camara, em ses* 
são de quinta-feira, o primoroso 
projecto do parque, apresentado 
pelo sr. Jacinto de Matos, distid* 
cto horticultor e paisagista do 
Porto, que já aqui justamente 
nos referimos. 

Está em expsoição numa mon-
tra do estabelecimento do sn 
João Mendes, na Calçada. 

O contracto para a sua cons* 
trucção consta-nos, se não foi 
feito hoje, que será fechado 
gunda-feira* 
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Uma aventara original 
Foi num sabado de Maio, quando 

ainía era poeta (18 anos), que se deu 
a aventura que relato. 

Era no Jardim Botânico e, sentado 
num banco no terraço onde está Brote-
ro, arquitectava na minha cabeça um 
soneto, forma classica, estilo moder-
nista. 

Um soneto de amor, onde dessem o 
braço a técnica e a arte. E na minha 
filo-harmonia, escolhia frases mais ou 
menos correctas e elegantes que fossem 
o meu desiderato. 

Mas, fosse pelo que fosse, o metro 
era insuficiente e a rima não servia. 

Enervava-me a estatua do Lineu 
português, e resolvi ir p^a o terraço 
do coreto. 

E para lá fui, sentando-me num 
banco fronteiro á fonte de bronze que 
ha por. baixo do coreto. 

Estive aí alguns minutos coodernan-
do ideias, escalonando rimas, dispon-
do sílabas, mas como nada fizesse de-
vido d irritação causada pela fonte que 
não deitava agua, levantei-me e fui 
para dabaixo da arvore da borracha. 

Mas nesse dia as Musas tinham-rne 
abandonado, sem que o percebesse e 
nada fiz aí. 

Então levantei-me e fui para a rua 
das Tílias, a essa Hora deserta. 

Deserta não. Uma rapariga nova, 
elegante e bonita acabara de se sentar 
num banco, exactamente defronte do 
meu. 

E quando, depois de muita matuta-
ção, eu tinha pronta a primeira quadra 
do meu famoso soneto, ela pergunta-
me: 

— O cavalheiro deseja alguma coisa? 
-Eu? Mas... minha senhora... — 

gaguejei.„ 
— Sim. Para que me segue ? Estava 

sentada num banco junto á estatua, veio 
sentar-se em frente; vou para o terra-
çs do coreto, segue-me ; vou para junto 
da estufa, vai pòr-se sob a arvore da 
borracna; venno para aqui, vem atraz 
de mim... 

— Mas minha senhora... dizia eu 
atrapalhado —... nada quero. 

— Não ! Naturalmente é acanhado e 
receia qualquer coisa. Fale, ande. 

— Mas, minha senhora, foi involun-
tariamente. . . 

— O quê? Então não me seguiu de 
proposito ? Nada quere de mim ? Na 
da me quere dizer ? 

E como eu fizesse sinal de que não 
com a cabeça, ela exclama, cnorando: 

— Oh! como são os homens.' 

FALCÃO MACHADO. 
0 

t 

Aniversários 
Fazem anos, hoje: 
Dr. Victor da Silva Feitor, 
Na Segunda-féíra: 
O menino José Teixeira Robles Jií' 

nior. 
D. Leonor Robles Teixeira. 
Jeronimo João Batista. 

Doentes 
- T e m estado gravemente doente o 

sr. José Maria Henriques. 

Partidas e chegadas 
Esteve ontem em Coimbra, o sr. Ar 

cebispo de Braga. 

Teatro F i u e n i à a 

Os pei jos 
Ha países onde os beijos vão 

a desaparecer dos costumes e 
hábitos desses povos; mas outros 
países ha onde os beijos aumen-
tam em numero e intensidade, 
Já não são dois os osculos entre 
pessoas, amigas, são três, quando 
não são quatro. 

A sciencia ha muito conde-
nou o uso dos beijos porque eles 
podem ser o transmissor de doen-
ças contagiosas e mortais; mas a 
sciencia teve de ceder o seu bom 
conselho á fúria de certa gente 
que morre por dar uma dúzia de 
beijos, sem despregar os lábios 
das bochechas das pessoas que-
ridas e amigas. 

Admite-se o beijo nas crian-
cinhas, o primeiro beijo nupcial, 
o osculo da despedida, quando 
corações que se amam se apar-
tam, e poucos mais; mas o que 
será um beijo dado por cerimo-
nia numa boca desdentada exa-
lando o aroma de essencia de 
cano? 

N<» compressão das despesas 
deve figurar tambsnj a compres 
são ác b ij >s. Haja economia 
em tudo, mesmo porque ha mui-
tos beijos que são falsos. 

H.*ja vUa o que judas deu 
de Pivipo-Mestre I 

A COMPANHIA DE OPERETA 

Na quinta-feira fez a sua es-
treia em Coimbra uma compa-
nhia de opereta dirigida pelos 
actores João Silva e Silva Júnior, 
a qual traz no seu reportorio pe-
ças conhecidas, mas sempre bo-
nitas, que o publico se não can 
ça de ver. 

A companhia, apesar de or-
ganisada para trabalhar na pro-
víncia, abalançou se a pôr em 
scena a Casta Suzana, Sinos de 
Corneville, Moleiro d'Alcalá, O 
Soldado Chocolate, e outras ope-
retas que requerem um conjunto 
de circunstancias para poderem 
agradar. 

Não temos presentemente em 
Portugal elementos para organi-
sar uma companhia de 1/ ordem 
de opereta. Lucta-se com a falta 
de vozes para os primeiros pa-
peis. Esta dificuldade vem de 
longe. 

Sendo ela bem manifesta, 
claro está que uma companhia 
deste genero destinada a traba-
lhar só na província, não podia 
compor-se de artistas-caniores, 
pela grande falta que deles ha. 

Devemos, porem, fazer justiça 
aos artistas que aí temos agora, 
dizendo que a companhia é su-
perior á nossa expectativa e que 
se não deve exigir mais a uma 
companhia que se apresenta 
sem pretensões. Ha nela elemen-
tos aproveitáveis e que não fica 
riam mal numa companhia de 
Lisboa ou Porto, onde muitas 
vezes fornecem ao publico gato 
por lebre, com os mais vivos 
aplausos. 

Já aqui tem vindo compa-
nhias de opereta não melhores 
do que esta. 

A companhia que aí temos 
seria uma companhia para as 
exigencias de certo publico, se 
tivesse mais d< is outros artistas 
que cantassem e tivesse melhor 
scenario. 

O guarda roupa satisfaz, mas 
já não podemos dizer o mesmo 
do scenario, que prejudica bas 
tante as peças. 

Como a companhia não tra-
zia nome nem dela se tinha ou-
vido falar, alguns espectadores 
viram a e ouviram-a com certa 
reserva e desconfiança. Em todo 
o caso, os dois espectáculos já 
dados tiveram grande concor-
rência, não faltando ali o publico 
que esperava talvez encontrar nes-
ta companhia o que muitas vezes 
se não vê em outras com repu 
tação feita. 

vi 

Rterieu Comerciol 

OS BAILES DO CARNAVAL 

Nos proximos dias 2 e 4 de 
Março, realisam-se no Ateneu 
Comercial de Coimbra magnífi-
cos bailes de Carnaval. 

O entusiasmo que reina entre 
os associados daquela colectivi-
dade éindiscritivei. 

A Comissão Recreativa do 
Ateneu Comercial trabalha afa-
nosamente, não se poupando a 
sacrifícios, para imprimir àqueles 
bailes um brilhantismo desusado. 

Como todas as festas ali rea-
lisadas, os bailes de Carnaval, 
devem ser caracterisados por 
uma alegria e entusiasmo inten-
so, pois que, segundo nos cons-
ta, serão apresentadas algumas 
interessantes surpresas, de ex-
plendido efeito, 

Jií X 

E m m o n t e m ô r 

D. Mariana Soares; Qénio do Bem, 
D. Lucilia Maranha; Qénio do 
Mal, Alíredo Beirôa; Arnaldo, 
Armindo Coelho; O Barqueiro, 
Eduardo Morais; Mestre Garcia, 
Manuel Ricardo. 

Tanto a p?ça como a orques-
tra dirigida peio sr. Alvaro Ca-
dima, deixaram aos numerosos 
espectadores as mais gratas re-
cordações por uma noite tão ale-
gremente passada, tendo se ali 
visto gente não só do concelho, 
como da Figueira da Foz e de 
Coimbra. — C. 

F O O T - B A L L 

f i a F i g u e i r a c!a F o z r e a l i -
sa-ss á m a n h ã o II C o i m -

b r a - F i g u e i r a 

Parte ámanhã ás 0 horas e 
meia para a Figueira da Foz, o 
onze representativo do foot-ball 
conimbricense, onde deverá ba-
ter se contra a selecção figuei-
rense. 

Estamos certos que os distin-
tos sportsmens que compõem a 
nossa equipe saberão manter 
com brilhantismo a mesma su-
peiioridade que no domingo 
passado mostraram sobre a equi-
pe da cidade vistnha, no campo 
dos Bentos. 

Acompanham a seleção de 
Coimbra muitos desportistas que 
irão dar o seu apoio moral no 
campo da luta. 

Seria conveniente que todos 
os sportsmens fossem ámanhã á 
Estação Nova, na hora da aba-
lada, levar um pouco de confor-
to aqueles onzes rapazes que 
irão honrar, com elan admiravel, 
o nome desportista da cidade 
de Coimbra. 

Z4 âe Feuereiro 

de homenagem 

RECITA DE AMADORES 

Montemôr-o- Velho, 19.— Em 
beneficio da Misericórdia e Hos-
pital desta vila, realisou-se no 
domingo, um espectáculo no 
Teatro Ester de Carvalho, um 
espectáculo, cujo desempenho, 
íoi confiado a distintos amado-
res sob a direcção do sr. Bene-
dito de Carvalho, tendo subido 
á scena a peça em 5 actos, Rai-
nha Santa Isabel, cujos papeis 

Taram assim distribuídos: 
Rainha, D. Tereza M . i í ; D. 

Diniz, Antonio Morais Forte; Dt 
fonso, Abel Brandão; P. Keal, 

Fernando Pessoa; r. loiçalo, 
Ramiro Me-iina; Martim Rodri* 
trues, Henrique Maraaha; Leove-
gildo, Deolindo Soares; D. Mê-
cia, D. Emilia Flores; Mendigat 

Pelas TRIBUNAIS 
RELAÇÃO 

SESSÃO DE 20-2-1924 
Apelação comercial. - Castelo Bran-

c o - J o ã o Correia & C . \ contra Mourato 
Orave e esposa.— Rei., J. A. Rodrigues; 
esc., Quental 

Apelações crimes. — Montemór-o-
Velho — O M. P., contra Conceição Ca 
chula. - Rei., Campos de Melo; esc., Pi-
mentel. 

Anadia - O M..P., contra Francisco 
Lopes da Cruz. - Rei., J. Sereno ; esc., 
R. Nogueira. 

Figueira da Foz - O M. P. , contra 
Julio da Costa. - Rei., A. Franco; esc., 
Quental 

Agravos eiveis. - Vila Nova de Ou-
rem - A Fazenda Nacional, contra Var-
dasca & Vardasca. — Rei., J. A. Rodri-
gues; esc., R. Nogueira. 

Coimbra - Antonio da Silva Braga, 
contra Antonio Mateus. — Rei., Pereira 
Machado; esc., Pimentel. 

Recurso administrativo. - Louzã -
A C. E. da C. M. de Miranda do Corvo, 
contra Eduardo Augusto d'Almeida. — 
Rei., J. Cipriano; esc., Quental. 

PASSAGENS 
Sania Combadão — Amâncio Maria 

Lourenço, contra José Antonio de Sou-
sa e mulher. - Do sr. dr. A. Marçal paia 
o sr. dr. J. Cipriano. 

Co imbra-Dr . Joaquim cie Magalhães 
Mexia e esposa, contra Fernando Fran-
cisco, mulher « outros. — Do sr. dr. J. 
Cipriano para o sr. dr. J A. Rodrigues. 

Coimbra D. Mitilda Julia Pio Ca-
valheiro e outros, contra D. Maria José 
do Patrocínio do Ceu Cavalheiro. - Do 
sr. dr. Campos de Melo para o sr. dr. 
L. do Vale. 

• • 

Julgamento 
Em audiência geral respon-

deu ontem, no Tribunal desta 
cidade, Emilia da Conceição, s 
Manhas, acusada do crime de 
de aborto. 

Foi condenada em 2 anos de 
prisão maior celular ou 3 anos 
de degredo em possessão de l.a 

classe, e em 200$00 de imposto 
de justiça. 

O advogado apelou da sen-
tença. 

O julgamento que despertou 
grande interesse, foi muito con-
coriido. 

| &BTRAT0S| 

C O N V I T E S 

fssocia ão hmÈm ie Bom-
beiros fountarios de Coinifira 

Passando no dia 24 do cor-
rente mês o 1.° aniversario do 
incêndio da Casa Crespo, esta 
Associação promove para aquele 
d!a, uma manifestação de home-
nagem junto da sepultura das 
vítimas daquela catastrofe, para 
o que convida as associações lo-
cais e o povo desta cidade a to-
mar parte no cortejo que, para 
esse fim se organisará peias 14 
horas, na Praça do Comercio. 

Pede-se ás Associações para 
se presentarem com os seus es 
tandartes. 

A Direcçãd. 

?!í Jií M 

Escola Litfre das Ar-
tes do Desenho 

Convidam se todos os socios 
desta colectividade, a compare-
cer na sua séde, no preximo 
domingo, dia 24, meia hora an-
tes da partida do cortejo fúnebre 
para o cemiterio da Conchada, 
a fim de acompanharem o seu 
estandarte. — A Direcção. 

«13 W A ?Í5 

, S U F R Á G I O S 
As missas que a sr.a D. Luci-

lia Crespo, mandou celebrar por 
alma de seu saudoso marido e 
das victimas do terrwel incêndio, 
foram muito concorriJas. 

As senhoras em grande nu 
mero trajavam rigoroso luto. 

Jií $ lii 

O rev.? píroco te S nta Cru7. 
celebra amanhã, as 11 horas, en 
aquela igreja, missa sufragand-
a alma d.<s victimas do terrível 
inseodip da Tabacaria Crespo, 

NãoJhe ficava mal usar papel tim-
bradro com o deu« Mercúrio, que é o 
deus dos negócios. 

Sem querer ser rival de Camões, 
também faz versos, é sem pretensões 
a Verdi também faz musicas. E tem 
geito, gosto e habilidade para fazer 
muitas outras cousas. 

Deve ter ouvido muitas vezes o 
murmuiio brando da agua de certa 
fonte que tem a tradição de noites 
de folguedo, de poesia e d'amor. 

Tem o nome dum rei e o sobre-
nome foi nome doutro rei, ambos 
tios últimos 60 anos. 

O apelido é o mesmo dum afama-
do clínico, cujas mãos tem livrado 
muita gente da morte. 

MASCARADO. 

Faz hoje 85 anos, que em 
egual dia do ano de 1839, foi 
fundada nesta cidade a Nova 
Academia Dramatica de Coim-
bra. 

Os seus estatutos foram apro-
vados por decreto de 4 de De-
zembro de 1840, sendo ministro 
do reino Rodrigues da Fonseca 
Magalhães. 

Por carta de lei de Setembro 
de 1841 foi concedida á mesma 
Nova Academia o usofruto do 
colégio de S. Paulo; e foi-ihe 
dada posse do dito edificio em 
8 de Março de 1842, pelo admi 
nistrador do concelho sr. Dr. 
Bernardino Joaquim da Silva Car 
neiro. 

Teatro H i a 
5 r é c i t a s d e a s s i n a t u -
ra, n o s d i a s 21 a 25 

Peia Companhia de Opereta 
J ÃO SILVA, cora as peças : 

B D!et 7 3 I 

SOLDADO CHOCOLA TE 

[| D i a 2 4 1 

AS PlPíL^S 00 SR. RE T0R 

Comício contra a 
dictadura 

A'manhã, ás 15 e meia horas, 
realisa se no Teatro Sousa Bas-
tos, um comício de protesto con 
tra a tão falada dictadura, que se 
pretende impor no nosso país. 

Nesse comício tomarão parte 
oradores de todos os partidos 
da Republica e do Centro Repu-
blicano Académico. 

B í s s a y a - B a r r e t o 
Director do Serviço de Patologia 

? Terapêutica Cirúrgica 

Clinica Geral Operações 
Doenças de Senhoras 

M'ido't o seu Cansuitorio para a 

de S, Jerónimo (jHíi!) 8? 

D i a 2 5 i 
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O Q I f U f l r ç í O 
Subitamente, faleceu ontem 

numa obra que andava dirigin 
do, na rua Sub Ripas, o nosso 
amigo, sr. Joaquim Ferreira de 
Araujo, considerado mestre de 
obras, residente no Arieiro. 

Lamentamos o triste aconte-
cimento apresentando á familia 
do saudoso extinto as nossas 
sentidas condolências. 

Jií >ií 5ií 

Em Espinho faleceu a sogra 
do sr. Dr. José Belesa dos San-
os, ilustre professor da Facul-

dade de Direito da Universidade 
de Coimbra. 

As nossas condolências. 

Contra a cares-
tia da vida 

Na manifestação realisada em 
Lisboa contra a carestia da vida 
tomaram parte dezenas de mi-
lhares de pessoas, que junto do 
Parlamento protestaram contra 
a ganancia terrível que avassala 
todo o país. 

Durante a manifestação de-
ram se vários incidentes, sem 
importancia de maior. 

O Parlamento comprometeu-
se a executar num curto praso 
as medidas exigidas pelo povo. 

C Â M B I O S 
José Henriques Totta, L.a 

Cotação oficial 

s/ Londres cheque . 
s/ » 90 dias. 
s/ Paris 
s / Madrid . . . . . . 

Berlim 
s/ Amsterdam. . . . 
s / New York . . . . 
s/ Suissa 
s/ Italia 
s/ Bélgica 
s/ Suécia 
s/ Noruega 
s / Dinamarca . . . . 
a/ Rio de laneiro. . 
Libra-ouro 
Ouro Português . . 

Comp. 

1 /̂64 
1370 
4050 

12000 
32000 

5500 
1380 
1200 

152100 

¥enda 

VVm 

1405 
4160 

12300 
32650 

5660 
1420 
1255 

156$00 

tais no puDiiio 

mica mm 
Assinaturas pagas 

Assin. n.° 127 —João Teixei-
ra Fontes, até 14 de Maio de 
IQ25. 

Assin. n.° 200-A — Manuel 
Martins Candido, até 12 de Fe-
vereiro de. 1Q24. O jornal não 
se pubiicou no dia 31 de Janeiro. 

Assin. n.° 1105— Constanti-
no Fernandes Thomé, (S. Paulo) 
até 1 de Fevereiro de 1925. As 
assinaturas para o estrangeiro, 
custam agora, em virtude do au-
mento das taxas postais, 54$00 
por ano e não 35$0J como re-
meteu. 

Assin. 1078-A — Antonio To-
mé, (S. Paulo) até 1 de Feve-
reiro de 1925. O preço da assi-
natura aumentou para 54$00 em 
virtude da subida do preço da 
franquia postal, e não 35$00, co-
mo enviou. 

Assin. n.° 1139 — José Augus-
to de Meneses, até 11 de Feve-
reiro de 1924. 

Os nossos agradecimentos. 

Renovamos o nosso pedido a 
todos os assinantes que estão em 
divida, o favor de nos enviarem 
as respectivas importâncias, pelo 
que lhe ficaremos muito gratos. 

A Administração. 

Pa'a dí mm gate 
Da União de Mercearia e Fa-

rinhas, Lda., recebemos a quan-
tia de 20$00 para os nossos po-
bres. 

Esta importancia é devida ao 
facto do seu estabelecimento lhe 
ter sido furtado um bacalhau cujo 
atrevimento os socios daquela 
conceituada firma fizeram pagar 
por aquela quantia. 

Os nossos agradecimentos. 

Conferencia 
A'manhã, no C. A. D. C. o 

sr. Alvaro Temudo realisa uma 
conferencia subordinada ao tê-
ma: Um retábulo de João de 
Ruão. 

Abalo de terra 
No Observatório Meteriolo-

gico da nossa Universidade, foi 
registado ontem pelas 15 horas, 
35 minutos e 22 segundos, um 
abalo de terra a uma distancia 
aproximada a 3Ô3 kilometros, 

Pode ter sido no sul do Al-
garve ou na Oalisa. 

Ha quasi seis meses que a 
calçada, ao meio do Beco da 
Amoreira, proximo ao Teatro 
Sousa Bastos, se encontra levan-
tada, ocasionando já alguns pe 
quenos desastres. 

Jlf 5K 

Os mictórios não são devida 
mente lavados, serviço que é pre-
ciso fa2er-se diariamente. 

Novamente pedimos que se 
•mande limpar a estrumeira no 
terreno em frente da Associação 
Cristã dos Estudantes, na rua 
Alexandre Harculano. 

Torna-se preciso mandar cor-
tar as silvas da rua do Colégio 
Novo para a Fonte Nova. 

"Gazeta de Coimbra,, 
Em virtude do novo aumen-

to das t^ixas postais, a assinatu-
ra da Gazeta de Coimbra, com 
estampilha, passa a custar mais 
l$0Q por trimestre, 

Analise das agcias 
Segundo a ultima analise fei-

ta á agua que abastece a cidade, 
foi considerada pura em todos os 
reservatórios. 

Desastre 
Com graves ferimentos na 

cabeça, deu entrada nos Hospi-
tais da Universidade o capatsz 
da C. P., Francisco Simões, de 
45 anos, da Carapinheira do Cam-
po. que ontem perto da Estação 
Velha, foi atingido com estilha-
ços de um tiro de pedreira. 

Imprensa Latina 
O sr. dr. Julio Henrique? pe-

diu aos jornalistas Mexicanos do 
Congresso da Imprensa Latina, 
para enviarem ao Museu do Jar 
dim Botânico de Coimbra, foto* 
grafias da mais alta arvore do 
mundo, que existe naquele país. 

Ontem, pelas 2 horas da tar-
de, desapareceu do Largo da So*~ 
ta, onde trabalhava, como ser-
vente de pedreiro, Joaquim dosf 
Reis, de 13 anos, do logar dq 
Espirito Santo das Touregas, S, 
Martinho do Bispo. 

Supõe-se que esta cre&nç* 
fosse levada para fóra de Coinv 
bra. por uma senhora que disse 
chsmar-se Ana da Silva, Brazl' 
leira, e ser de Soure-

A pobre mãe, Maria Rosa Vij 

leia, pede ás autoridades ou i 
quaisquer outras pessoas que sai-
bam do paradeiro de seu filho 0 
favor dc a preveniremj 
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Na rua Visconde da Luz, 68 a 72, 
yendem-§e coníecti em cores vivas, 

Iem sacos de 5 kilos, a 7$5Q cada 
i!o, estalos de at i rar ao chão e ou-

jjros art igos aos preços da fabrica. 2 

b l e n à o r i o â e P e r e i r o 2.5G0$00 f n t í í 

Csrta a esta redacção ao n.° niigo 

Segunda-faira . 

^erça-teira... 

fuarta-feira . . 

Juinta-fíira.. 

Sexta-lei a . . . 

3 10 17 

11 J 8 

12 I 19 

13 

14 

15 

16 

20 

21 

22 

23 

24 

25 

26 

27 

28 

29 

M M í 
Jornal de maior tiragem 

em Coimbra 
A S S I N A T U R A S 

SEMESTRE 10S00 
TRIMESTRE 5$00 
Com eitampillia mais 1$BB por trimestí e 
Estrangeiro e i f r . Orient., ano 5 4 ^ 0 0 
Africa Ocidcnta', ano . . . . 26^00 
Espanh:*, ano 3(1^00 

A N Ú N C I O S 
Cada linha $40 
Comunicados . . . $50 
Na primeira pagina 1 $00 
Os senhores assinantes teem o 

desconto de 20 por cento. 

Aos recibos cobrados pelo 
correio acresce mais a importan-
cia de 1J00 escudo. 

MERCA 
Montemôr-o- Velho (medida 14,63) 

Trigo 14$50 
Milho branco. . . - . • . . 14$U0 

amarelo 13S80 
Centeio . * 13S00 
Cevada 7S00 
Aveia 7 $00 
favas. - 12170 
Qrão de bico 21 $00 
Chicharps 15S00 
Feijão môcho 30$00 

branco 30$00 
» pateta 25$00 
» mistura 25S00 
» frade . . . . . . 18S50 

Batata 13$00 
Trem oços ( 20 litros) . . . U$00 
Oalinhas, cada 10$00 
Frangos 4S50 
Ovos o cento. . . . . . 40$00 
patos . . . . . . . 8S00 

flovais e Sousa 
Director da Clinica de partos da Facul-

dade de Medicina de Coimbra 

R E T O M O U A C L I N I C A 
Clinica Q e r a l 

Partos, doenças das Se-
v nhoras e das creanças. 

Consultas das 3 ás 5, Rua Ferrei-
ra Borges. — Telefone n.° 556. 

llfcierla ia jg 

H k 
Í[0S FMI 
i l i i t 

Faz-se publico que, no dia 
13. do proximo mês de Março, 
pelas 14 horas, na séde desta 
Direcção Geral, se receberão 
propostas em carta fechada 
para a venda de dois automo-
veis, sendo um marca Ford e 
outro marca Maxwel. 

As condições para esta 
venda acham-se patentes nesta 
"Direcção Geral e na séde da 
2.a Circunscrição Florestal em 
Coimbra, onde se encontram 
recolhidos os referidos auto-
moveis. 

Direcção Geral dos Servi-
ç o s Florestais e Aqiiicolas, 
em 18 de Fevereiro de 1924. 

Pelo Director Geral,/«//o 
Yiannãi 

15^ 1 

3 r n p f n q Precisa sfi d.PSÍa 

O O U l i l ^ i í importancia a 
praso de 90 dias, sobre letra com 
todas as garantias e juro que se 
combinar. 

Carta a esta redacção com as 
iniciais S. B. X 4Ò.00S00 £ 
ca. Para tratar com o advogado 
dr. Octaviano ce Sá, ou solicita 
dor Perdigão. 

Rua da Sofia, 35, 1.°. X 

J / L t r e n d a s s e visões R . 
Eduardo Coelho n.° 104. -X 

Arrenda-se 
boa, Vila Mendes, umas aguas-
furtadas para habitação com 4 
divisões e uma loja com 3 divi 
sões para habitação, também se 
vendem 300 tanchas de Oliveira. 

Para tratar com seu dono no 
mesmo prédio, Joaquim Mendes 
Coimbra. 2_a 

A r m Q P Q A P a r a farmacia, 
. O . i . l I i c L V c l i U pastelaria etc. 
vende-se. Avenida Sá da Ban 
deira, 43 Coimbra. X 

Ãrmasem 
ção e instalação Wizard, tem 
poço e cosinha. 

Trata-se com. Artur Ferreira 
da Cruz, Praça da Republica. 5 

na Esfra 
da de Lis-

de senhora, antigo, 
perdeu se desde o 

Teatro Avenida até á rua Antero 
do Quental, passando pela rua 
Lourenço Azevedo. 

Dá-se o seu valor a quem o 
entregar nesta redacção. 1 

aluga se, na Cumiada. 
Dirigir á Quinta Dr. 

Pedro, Cumiada, 61. 

Arrenda-se na rua de 
Bernardo de Albuquer-

que Celas, com duas entradas, 
nove divisões, loja e aguas fur 
tadas. 

Trata-se coai a dona na mes-
ma rua n.° 51. X 

grande com quintal, ca-
Vcfcac* poeira e jardim, aluga-
se. Para ver e tratar, Avenida dr. 
Dias da Silva, 62 a 64. X 

de habitação com gran 
do quintal ou quinta 

pequena nos arredores da cida-
de, compra-se. 

Informações, Alfredo Lourei 
ro, P. do Comercio, 32. X 

Vende-se na Boiça da 
Ceira a 15 minutos da 

estação com loja, 1.° andar, quin 
tal e pátio e um quintal a 100 
metros da casa com arvores de 
fruto vinha e agua para regar. 

Trata sé com Tomaz José na 
mesma. 3 

Arrenda se uma na rua 
W d S c t Visconde da Luz com 
entrada pela rua Corpo de Deus 
n.° 1, podendo servir a rlc e l.° 
andar para escritorios e os res-
tantes divisões para-habitação. 

Para tratar na Rua Corpo de 
Deus. 6 4.". 4 

P « a o â Vende se, informa na 
Uc&Sa» q u i n t a d e Montes Cla-
ros, aonde está instalada a tele-
grafia sem fios, o proprietário da 
quinta M. Cruz Martins. 

Também informa a venda de 
uma quinta. 6 
f l a m a de mogno em bom 
U a i i i a estado, vende-se. 
Para ver, na travessa das Alpen-
duradas, 6, das 13 ás 17 horas. 2 

Compositores 
de livro: precisam~se na Coimbra 
Editora. Lda. 4 

p a r a 
o b r a 

de escri-
i « tório pa 

ra serviço de expediente, que 
saiba escrever á maquina. 

Precisam A. Cró 8* Compa-
nhia Lda. Mortagui, X 

• Av. Navarro, 53-1.° 
mUífUO 0 UOlUlUy&yil, UlIIliiyyy s (Antigo GinásMnb)-Telefone 703 

I W M T À Ê M i r a , HL, CIIIIIUI le M \ I M \ : M M L L I M ii M i l a laiii l l „ 
— - ORÇAMENTOS GRÁTIS A Q(JE/V\ OS PEDIR o 
O maior armazém òz material eiectrica em Coimbra. — Instalações em toâas as géneros . 
— Sranòz expos ição permanente âe Canàieiros, Lustres, Plafoniers, 5erpentinas , etc., etc. 

Empregado Precisa-, 
se para : 

írsb;*lhar na praça, dá-se bom or-
denado e comissão. 

Fernandes Thomaz & Miran-
da -- Coimbra. 2 

Empregadas P A R A 
venda 

pão nos seus Deposites, sceita a 
Panificação de Coimbra, Lda. X 

H n m p m mutilado o u in-
l i u i u c j j .x capaz para ouiro 
serviço, para guarda-portão, pre-
cisa a Sociedade de Mercearias 
e Fabril, Limitada. X 

Instalação 
de prateleiras, meza, estante en-
vidraçada, secretária, maquina de 
escrever e telefone, podendo ser-
vir para fazendas, miudezas ou 
quaesquer outros artigos, vende-
se ou trespassa-se. 

Falar no escritorio da firma 
José dos Santos L.da Praça 8 
de Maio 45 1.° X 

de e s c r e v e r 
c t ^ U - l M c i r q Y A L , ven-

de-se. 
Rua Eduardo Coelho, 75. X 

M c t C j l l i n a S b o a s n S d e r 
nas e em estado de novo. Tor-
nos mecânicos, 1 Freze, 1 Lima-
dor, 1 Engenho de furar e fer-
ramentas. 

Tratam Nápoles & C.s, Lda. 
R. de S. José (ao Calhabé). X 

Manequins n h o r a 
vendem-se dois novos. Rua Pe-
dro Cardoso 47. X 

n l n l i a de 'sala d e jan-
U UAXld» t a r > Vende-se. 

Informa Leão d'Ouuro. 2 

Mrt+n vende-se em estado 
u ^U de nova. Manoel Go-

mes de Carvalho. 
Largo das Ameias. X 

p . q p um rapaz de 
d 14 anos pa-

ra escritorio. Para tratar nesta 
redação. 2 

O f e r e c 

PO S Q A Q habilitada, encarre-
XjO^U&j ga-se de qualquer 

escrita comercial, trabalhos á ma-
quina, e escrita á raza. Pode in-
cumbir-se de quaisquer serviços 
notariais, inclusivamente como 
ajudante, de que tem bastante 
pratica, 

Carta á redacção a J. F. 3 

Q11 9 t 1 " 0 deseja-se mobila-uLe«l O U jj0i c o m o u s e m 
pensão, sendo de preferencia no 
Penedo da Saudade. 

Resposta a Pacheco de Fi-
gueiredo, medico, Rua de S. 
João, 62. 1 

Precisa se bom, 
para uma ou duas 

pessoas, mobilado ou sem mobi-
lia. 

Resposta a este jornal ao 
n,° 29. 1 

Qn a r t n a a |ugam-se e for-
l i c f c l l)Vi$ necem-se janta-

res. Nesta redacção se dão in-
formações. X 

na cidade, aluga-
U i . v íh s e c o r n a j g U m a s 

arvores de fructo, excelente vi-
nho, oliveiras e terra de semea-
dura. Tem adega, casa de alam-
bique, casa que serve para crea 
dos ou caseiro. 

Para tratar, com o sr. dr. Pin 
to da Costa, advogado, rua da 
Sofia, 22, Coimbra. _X 

Tl q *Va v PRECISA-SE, para 
J&ciJhJ&á creado de farmacia. 

Avenida da Ponte, 12, Santa 
Clara. X 

U T i a 7 PRECISA-SE, para 
i recados e pequenos 

serviços de escritorio, que saiba 
ler e escrever. 

Rua ferreira Borges n.° 122, 
1.° andar. X 

de 12 a 15 
' anos, preclsa-

se, que possa dar informações. 
Nesta redacção se dl?. 3 

SA CRESPO iuniQ a Pastelaria Centra 
: : ; A B ^ R I U J Á ; : : 

]úm:\i •:• Papelaria Perfumaria -:- Siilos para brindes 
k.. 

Cínicos dcposiíôrios dos prodoctos RAINHA SANTA 

l í Q - n a ^ Precisa-se. Nesta 
•Ui&jMú/ú redacção se diz. X 

„ Precisa se no ULTI 
M 0 FIGURINO. 

R. Ferreira Borges, 53-52. X 

Q a T í l i A f Q oferece-se como 
D U i i l i U l £Í e i T 1p r eg a ( j 3acei-
tando proposta para fora da ci-
dade. Dá e pede imformações. 
Resposta este jornal. -X 

SQ 1 Q fi Aiugam-se duas gran-
c h l d o d e £ c b e m situadas. 

Informa se na Rua da Sota, n.' 
10. X 

Sí r i o P a r - Vende-se uma 
J . U C - U 8 / 1 capeta e pneus 

em bom uso, etc. 
Estrada da Beira, 56-2.°. 

de chumbo, vende se 
quantidade em su-

cata e em bom uso, no Obser-
vatório Metereologico, Cumea-
da.—Coimbra. 2 

Trespassa-se ou ar-
_ renda-

se um estabelecimento de mer-
cearia com um forno anexo, na 
Estrada da Beira, 108 e 119. Pa 
ra tratarr no mesmo. X 

Trespassa-se 
de mudança, um estabelecimento 
com 1.® andar, num dos locais 
mais concorridos da baixa, tendo 
armações novas e envidraçadas, 
com frente para 2 ruas e renda 
muito barata. 

Informa J. P. Pereira, Rua 
das Padeiras, 23. _ X 

respassa-se 
mento asplendidamente situado, 
com 1.° andar podendo servir 
para habitação. Óptimas condi 
ções., 

Informa-se nesta redacção. X 

Trespassa-se 
cimento situado em logar mais 
sprasivel desta cidade. 

Nesta redação se d i t . X 

Ta r r ® T i n Pa raconstrução, 
£5 J. x v i A U vende-se no me 

lhor sitio da cidade. 
Trata Armando Perestrelo, 

Observatório— Coimbra. 1 
um lote num 

dos melhores 
pontos da cidade. Vende-se. 

Trata se com Artur Ferreira 
da Cruz, Praça da Republica. 5 

U ô T í í l a CASAS, uma 
¥ O M U s f c no Terreiro da Er 

va, 20 e 22, outra na Rua de 
Montarroio, 15 e 17, outra na 
Rua da Barbeira (Celas), 4 e 6 
e duas na Rua do Pateo (Celas), 
18, 20, 22 e 24. 

Recebe propostas em carta 
fechada para qualquer delas, na 
Rua Corpo de Deus, 40, Diogo 
José Soares. X 

V e n d e - s e U
PT* t S 

rio envidraçada e uma mala de 
viagem grandes 

Ver e tratar na Rua Dr. Pe-
dro Róxa, n.° 1 1.°. (Antiga Rua 
do Pateo da Inquisição). X 

ÉVYt f l g g e u m g r a n d e 
¥ Ç34J.U, - ' *S t? 0 j j v a j proximo 

da Estação Velha, para tratar com 
Antonio Marques Gregorio. 3 

uma divisó-
ria para es-

critorio, uma estante grande e 
um batefíQ pequeno com varão 

empregada em obras da maior responsabilidade e 
a preferida, por ser relativa-

mente barata, em alvenarias, rebocos, etc., etc. 
'Rssuiiasos explsndidcs. ftesisiencia garantida. 

Peôiòos d Faífiia fie cal ie CoiíHra, Lia: 
ESCRITORIO— Praça 8 de Maio, 45-1 -Telef. 528 

FABRICA — Arco Pintado ~ Telef. 415 

mm. 
de metal amarelo, tudo envidra-
çado e envernisado. 

Vêr e tratar na rua Dr, Pedro 
Roxa n.° 1-1." (antiga rua do j 
Pateo da Inquisição). _X j 

ende-se 
8-HP.; 1 limador Selson, curso , 
36, tudo em estado de novo. 

Vêr e tratar: Avenida Navar 
ro, 53, 1°.. X 

" Í 7 Í - ] •-> n. uma casa na ^ encu-se Rua Dirdtâ 
com os n.°* 37, 39, 41. 

Para tratar, com o seu pro-
prietário na Rua dos Gatos n.° 
10. X 

Vende-se 
para construção, num dos me-
lhores sitios da cidade. 

Pedro Garcia, Montes Cíafos 
M. L. X 

em-se 
muares e srreios. 

I motor ESTOK, por 12 ca-
valos, a gaz pobre. 

Para tratar, rua dâ Madalena, 
17 ou Guarda Inglesa. X 

~ ~ em-se p â r
s

a
5od idS 

partilhas os prédios da rua Ade-
lino Veiga n.03 51 a 55 e rua das 
Rãs n.° 2. 

Trata-se na rua da Moedg, 91 
— Coimbra. l-v-s—X 

Viajante CT^xo 
Alemtejo e parte da Beira, ofe-
rece-se. 

Nesta redacção se diz. 2 

Vinhos A
da'fc"vaa? Rcõ' 

nhecida pela Eletrica, tem uma 
especialidade de vinho tinto do 
sr. Claro, da Portela do Gato. 

Cada litro, 80 centavos, e por 
5 litros, 3$80. e vinho branco 
cada litro a 1$Q0. 2 

Os Ex.n,os S r s . Ofi-
ciais da Guarnição 
Militar de Coimbra 
podem desde já efectuar as suas 
compras de lanifícios da acredi-
tada fabrica de Santa Clara, na 
Casa dos Lanifícios, da rua Fer-
reira Borges n.05 108-110, que os 
vende nas mesmas condições de 
qualquer artigo que adquiram na 
Cooperativa Militar. 

Preços tixos e sem compe-
tencia. 3 

Di T í l i P i r n s o b r e h i P ° t e " 
A a a â ^ w a a U ca, empres-

tam 20.000000. Carta a esta 
dacçlo « A. S, 2 

A "Gazeta de Coim-
h p f t ESTÁ Á VENDA EM TODOâ 

u >» os kiosques e na Casa Crespo 

OTERI f t 
1 de Março 

P R E m i o B R f ^ n o e 
Z 0 0 : 0 Q 0 $ 0 0 

PEDIDOS A 

Julio ia Cunha Pinto í Filio 
LARGO DAS AMEIAS 
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Encontra-se á ven-
da na Casa Crespo, 
raa Ferreira Borges, 
e nos kiosqaes do 
Arco de Almedina e 
da Praça 8 de Maio* 



GAZETA DE COIMBRA, DE 23 DE FEVEREIRO DE 1-924 

S a D a R a c i o n a 

» e f l o e i a 
lis i l t o pretas l i m t i 

V e j M i d e 
COMPANHIA RACIONAL 
: DE ALIMENTAÇÃO : 
Largo da Estação.-Coimbra 

F F I I T A I 
T O S S E S ra • • 

G R I P E 
CONSTIPAÇÕES 

BRONQUITES 
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* P a p a i s o Pepe ipa % Ç." 
Avenida Sá da Bandeira 

Orande variedade de cores 
em confeti do de melhor quali-
dade ao preço de 8$00, cada 
kilo. 

Grandes descontos aos re-
vendedores. Variedades em to-
dos os artigos. 

A casa que mais barato ven-
de todos os artigos de papelaria 
como já é conhecida nesta ci-
dade. 

Novidades. Cigarreiras ni-
queladas desde 2$50. 
JOÃO DOS SANTOS CORREIA 

Paço do Conde, 8 e 9, e 
Rita das Solas, 34 

% • 

U Telefone 
^ f è i i i â f á i i r 1 4 

ê ^ 

8. Or. Daniel de Mitos, 3 
Almoços e jantares, com vi-

nho. 6$00. Pensão por mês, 
200$00. 

Fornece-se comida aos do-
micílios por preços convencio-
nais. 

Servem-se ceias a preços 
modicos. 

Serralharia Mecânica e Civil 
REPARAÇÕES 

Plaquleas, Caldeiras, 
M o t o ? s s q o u t r o s 
Maqui sismos. 

E n c a r r e g a - s e d » 
m o n t a g e m d e 
f á b r i c a s e 
m a q u i a i s moa 

Soldaduras 
Pelo sistema AUTOOÉNE 

em todos os metais : ierro for-
jado, fundido, maleavel, <ilumf-

; nio, aço, cobre, bronze, como 
em qualquer caldeira, etc. 

Concertam-se todas as peças 
de automoveis, blocos, cambotas, 
dentes em todas as rodas de en 
grenagem, enchimentos em peças 
gastas pelo muito uzo, etc. 

Executam-se na Qarage Mo-
derna, Rua Candido dos Reis, 
11 a 15. 4 

TELEFONE 256 

f igue ira âa Foz 

R E P A R A Ç Õ E S 
E M A U T O M O V E I S 

T p U fone n.® 
1 C1C gramas INDUSTRICENSB 

AVENIDA DOS OLEIROS-COIMBRA 

• - • Companhia âe 5 e g u r o s - - -
Capi ta l : um milhão z quinhentos mil escudos 
Seguros marítimos, terrestres, tumultos, greves, cris-

tais, agrícolas, roubo e automoveis. 
CORRESPONDENTES EM COIMBRA: 

CARDOSO & C.a (Casa Havanêsa) 

as selos de Mg i Cites 
E x e m p l a r e s r a r o s 

ímui is "iiuiui 

( R o l o j o a r l a ) 

J. 1. Bi SILVA BDIMARÂES 
IS: Arco á'Alaediia: 22 

COIMBRA 
Telef. 889 Talag. SUIMARftES r8 
Artigos de ouro t praia p • 
prtos para briadts : Objectos 
com pedras tinas : Rtlogios 

di bolço i peadalas doi 
t melhores fabrieaatts : 

Oficinas de 
Orivesaria 

Joaíheríã e 
Relojoaria. 

(Tnlcs m isasas prsdltf) 
Execução rapida t per/etta dt 
qaalqatr eoacirto, taato em 
artigos dt ouro ou prata, como 

em rtlogios 

. CONFRONTEM OS 

NOSSOS PREÇOS E 

VEREISOMELHOR RECLAME 

A Comissão Executiva da Ca-
mara Municipal de Coimbra, faz 
saber que no dia 6 de Março 
proximo, pelas 13 horas, nos Pa-
ços do Concelho, ha-de dar de 
arrematação a quem maior lanço 
oferecer, uma arvore que se en 
contra na estrada d* Guarda In 
gleza, junto ao mufo de suporte 
da propriedade de Antonio Car-
valho. 

Para constar se publicou o 
presente e outros de igual teor. 

! Coimbra e Paços do Conce-
lho, 15 de Fevereiro de 1924. 

O Presidente, Mário d'Al 
meida. 

Precisam se por 3 meses, dan-
I do-se bom juro, 
| Carta a esta redacção ás ioi-

| | ciais P, Ç, X 

Campainhas de porta ou 
escada, s e m ser prec i so 
pi lhas n e m m a i s gas tos 

na montagem. 
Muito boas para alarme con-
tra gatunos, em entrada de 
estabelecimentos ou em ca-
-:- sas de habitação. -:-
Para reclame: Postas em 
casa a funcionar, 1 5 $ 0 0 esc. 
Vende como agente : 

M a n u e l F e r n a n d e s C l a r o 
Rua Direita n.° 39 

ou no : : : : : : : 
C A R R O D O P O V O 

onde toma encomendas 

£ 

Em boas condições 'e com 
renda barata, o prédio do Largo 
das Ameias n.0 ' 10 e 12, em 
frente á estação do Caminho de 
ferro podendo servir para escri-
tório ou armazém. 

Para tratar na Rua Ferreira 
Borges n." 122 1.° X 

EMEDIO HEROICO: 
ebuçados Milagrosos 
apldamsnt t debe lam as 

ouquidOes, TOSSES, ito. 

a casa Feiteira, no lar* 
go das Ameias, n.° II. 

Trata-se na mesma 
com a sua proprietá-
ria» I 

P r o d a r m a 
Preparado sem rival, para a cura 
de Dermatoses, Herpes, Eczemas 
de todas as especies e outras doen-
ças de péle. Também evita e cura 
as infeçõe produzidas pelas nava-
lhas de barba. 

Quem uma vez o experimentou, 
nunca mais deixa de o usar, em 
casos semelhantes. 

Custa 5$00. Pelo correio malí 
$30. Vende-se em todas as farina-
das e no Deposito-Farmada Adria-
na, Praça da Republica - Coimbra. 

Mús de esneril 
Oe qualidade garantida, para 

afiar serras. Vende a Transfor-
madora, Limitada Rua da No 
gueira, 22. Telef. 239. 1-v s-X 

Edifícios "Oficinas 
s 

II 

U e n â e m - s e 
Para tratar, Nápoles & C . \ 

Lda. 
R . d e S . J o s é ( a o C a l h a b é ) . X 

F i o (Touro c o m 
m e d a l h a s 

Perdeu se, na tafde do dia 
19, entre a Portagem e Sanção, 
um fio d 'ouro com 6 medalhas 
d'ouro, esmalte e m^dreperola, 

Gratifica se bem quem o en-
j iregar. 
' NçsU re4actâo se loforp*. 1 

III li Seiuns 
S£06: Prata a de Haíi. 4M.'- CllSBgH 

Esta Companhia continua a 
efectuar seguros marítimos 

e terrestres. 
Possne mm nas principais terras floptz 

AVISO «O PUBLICO 
Quem âesejar fazer o s e u seguro , âeue 

primeiro consultar a s n o s s a s t a x a s 

& HPÇUOAOfc * 

y ra «.!»»•• j| 

Jĵ jjf f iuinii, mm 
> ft»« U Corr* *• 0«u, » 

' C O t M B U A , 

apitai LUM80U8 
fsjdíii r.«ry» |}S.ilI#l»l 
ídw è» {trulit. d»p»si-

Ui» ii Ctin 8«rtl ii 
D»«it«i t S M i j t m 

T»m... IÍ7 0?W00 
l«d»ffldii»ç»M, (wr projolio», p»ir»» 

«té 21 U JiiMBkro 4* l9ll 

4.1 B1i424$5l 4 
8 * u GoasparnhU, x m i s uitv 

sí« $ m i s poderosa de Portuga! 
'míi* leguro» contra o risco rf» 
'ogo, wbw prédios, «obiíi** «* 
;ab«ieci»antos « risco» miriti 
•o*. 

Uma casa com doas lojas e três am-
plos salões no melhor sitio da baixa. 

Este trespasse é íeito por motivo do 
proprietário do referido estabelecimento se 
ligar a ama firma do mesmo artigo. 

Para tratar, com o solicitador João 
Perdigão Aendes da Laz, raa da Sofia, 
3S-1." — Coimbra. 

i i 
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Para melhor regularisaçâo do 
serviço de anúncios, pedimos ás 
pessoas que anunciam na Gazeta 
de Coimbra o favor de indicar 
nos originais o nome, a morada 
e o numero de publicaçães a fa-
zer. 

A Administração 

V E N D E M - S E 
Ninguém compre, sem con-

sultar, José Antunes, Filho, afi-
nador e reparador de pianos e 
orgâos, que vos indicará os me-
lhores e garantidos, por preços 
em conta. — Rua da Mâosinha 
— Olivais. 2-v-s—X 

SÉWÉOllH i,° 
Pedidos 

A tod s os socios que quei-
ram Sulfato de Cobre e Enxofre, 
pedimos para virem iirmar as 
suas requisições até ao dia 20 do 
corrente, nSo nos responsabili-
sando por aquelas que forem fei-
tas alem daquele dia. 

Coimbra, Fevereiro de 1924. 

A Direcção 1 

Encontra-se á ven-
da na Casa Crespo, 
raa Ferreira Borges, 
e nos kiosqaes do 
ftreo de Almedina e 
da Praça 8 de rtaío, 

Alvaro de Mattos 
Director da Clinica de Mulheres 

da Universidade de Coimbra 

Clinica geral. 
Doenças das Senhoras. 

Partos. Cirurgia. 
Tratamentos pelo radio. 

Consultas da 1 ás 4 da tardes 
Rua de Tomar, 5. — Chamadas 

pelo telefone 51. 

GUILHERME D'ALB(JQUERQUE 
CLINICA OERAL 

Rua Visconde da Lux, n,° 62-1.• 
Â's 14 horas 

Consultorio medico 
Clinica gerai 

CONSULTAS ás 14 horas e ffleli 
Couraça dos Aposto los, 78 

Artur Dias Pratas 
A " <3a«eta d« Coimbra „ está á 
vencia na Tabacaria CRESPO, 

J o ã o Q e t e n c o u p t 
Clinica Oeral e Vias Urinaria» 

Consultas dàs 13 ás 1(V 

Praça 8 âe m a i a , 23 

João Porto 
MEDICO 

Doenças do coraç&o e dos puteróes 
Clinica geral 

Consultas das 10 ás 12 hora» 
Rua da Sofia n.° 5-2 . . 

A u r e l i a n o Viegas 
: : VIAS URINARIAS : f 
: s : : SÍFILIS : : s t 
: s CLINICA OERAL : f 
CONSULTAS DAS 13 ÁS 19 

R. VISCONDE DA LUZ, 88*1.* 

Octaviano de Sá 
A D V O G A D O 

R n » 4a S«H«, 19 4*| , 
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D E 

Um ano decorrido sobre um 
facto, que enlutou a cidade, e em 
que, uma vez mais, se notou 
quanto os serviços de incêndios 
nesta terra estão k n g e de ser 
sofríveis, quanto mais bons, ocor 
re perguntar: 

Pensou se já a sério com pru-
dência e com critério, na com-
pra do material preciso, dos apres-
tos necessários para conseguir se 
a sufocação, ou a menor propa-
gação dos incêndios? 

Dotaram se de material con-
digno, regular; esses bravos que 
tanto trabalharam, com tanta e 
tanta dedicação, no incêndio de 
ha um ano, para eles poderem 
mostrar, quando exigidos, os seus 
esforços humanitários, a sua nun-
ca desmentida coragem, numa 
missão grandiosa como é essa 
de querer arrancar ao fogo um 
seu semelhante, ou os seus ha-
veres e dos seus? 

Uso é sempre, quando se vê 
o mal e se sente que a incúria e 
o desleixo produziu um desastre, 
apregoar remedios, prometer lar-
gos cuidados, mas o tempo de-
corre e nós ficamos sempre na 
mesma apatia, no mesmo ma-
rasmo, sem que nada de novo e 
de productivo se faça, sem que 
i>e consiga obviar aos inconve-
nientes extraordinários resultan-
tes; da f«lia de decisão e de ini-
ciativa. 

Podem se querer apresentar 
desculpas para deixar de adqui-
rir, ou para deixar de gastar com 
certos serviços, que venham a 
produzir encargos para o muni-
cípio, mas falando-se de serviços 
desta ordem nunca tal desculpa 
pode ter cabimento, porque a 
vida dos habitantes duma cidade 
não pode estar á mercê da in-
cúria e de quem gaste os rendi-
mentos Imunicipais sem atender 
ás necessidades mais instantes e 
mais urgentes dos munícipes. 

Compreende-se que haja eco-
nomia noutros serviços, com-
preende-se que se queira admi-
nistrar de forma que se não vá 
sobrecarregar quem paga, e que 
para nada é ouvido, mss essas 
economias devem fazer-se em 
outros serviços, nunca no serviço 
de incêndios. 

Todos nesta cidade pensam 
que o pessoal dos bombeiros é 
bom, mas que lhes não dão os 
meios precisos. E' isso que se 
torna inadialvei, sem em mais 
nada se pensar antes de o fazer. 

Deve ficar de memoria a ca-
tástrofe de ha um ano, para que 
este assunto se não descure, an-
tes seja olhado com cuidado e 
com interesse. 
• São estes os desejos de quem 
preza Coimbra, são os desejos 
deste jornal, que sempre tem 
pugnado pelo desenv lvimento 
"dá cidade, pelo seu progresso, 
pela sua vitalidade e prosperi-
dade. 

h "Gazeta dc Coim-
b r a ESTÁ Á VENDA EM TODOS 

" l i os kiosques e na Casa Crespo 

O d d a G i d o d e 

ITICIAS 
V Á B X Á S 

Depois d* Carnaval, realisar 
se-á uma grande reunião para 
se tratar da organisação da co-
missão central das festas da Rai-
nha Santa. 

A Associação Comercial já 
respondeu á Confraria, comuni-
cando muito amavelmente que 
entende que as festas se devem 
fazer com o maior brilhantismo, 
mas que julga indispensável a 
constituição imediata da Comis-
são Central com elementos da 
mesma Associação, C a m a r a , So-
ciedade de Defesa e Propagan 
da. Comissão de Iniciativa de 
Turismo, Confraria da Rainha 
Santa, e de outras entidades. 

Na Repartição d'Obras 
da Camara já se iuiciaram os tra-
balhos necessários e respeitantes 
ás expropriações a fazer para 
alargamento e prolongamento 
da avenida da Madaléna. 

Deve ter sido hoje as-
sinado o contracto com o sr. ja-
cinto de Matos, distinto horticul-
tor e paisagista do Porto, para a 
construção do parque da cidade, 
cujo projecto, em exposição des-
de quinta feira, tão grande im-
pressão de agrado tem causado 
em toda a cidade. 

A comissão do parque reúne 
hoje pelas 15 horas e meia, nos 
Paços do Concelho. 

A verba destinada a custear 
as despezas, já está ha muito de-
positada na Caixa Oeral dos De-
positos e na sua Delegação em 
Coimbra. 

Passou ontem o terceiro ani-
versario do falecimento do ve-
nerando professor da Faculdade 
de Medicina de Coimbra, Dr. 
Dauie! de Matos, ct'ja morte en-
lutou não só a Universidade de 
que o ilustre extincto era um 
dos mais brilhantes ornamente s, 
mas a sciencia medica portugue-
sa que no Dr. Daniel de Matos 
contava um dos mais distintos e 
abalísados cooperadores. 

A figura veneranda do ilustre 
Mestre viverá sempre no espirito 
dos conimbricenses para quem.a 
sua alma de eleição foi pródiga 
em benefícios. 

Recordando esía data lutuo-
sa, a Oazeta de Coimbra curva-
se respeitosamente perante o tu-
mulo do seu saudoso e querido 
Amigo. 

Ví vi r.i jts ra 

Sufragando a alma do Dr. 
Daniel de Matos, um caridoso 
anonimo do Porto, a quem o 
saudoso clinico fez uma opera-
ção, veio expontaneamente a 
Coimbra para mandar celebrar 
uma missa sufragando a sua al-
ma, a qual teve logar na igreja da 
Sé, entregando-nos 50$00 para 
distribuirmos pelos nossos po-
bres, em nome dos quais agra-
decemos. 

f O O T - B U L 

R se lecção àe Coim-
bra bateu a àa fi-

gueira par 3-1 

A n i v e r s á r i o s 

Fazem anos,' hoje: 
D. Maria juse dos SantoS. 
Dr. José Jacinto F o r j a z de Sampaio. 

• Dr. Mário Augusto Forjaz de Sam-
palo. 

Jorge de Moura Marques. 
Bernardino da Silva Gomes. 
A'manhá: 
D. Adelaida Augusta Marques Perdi" 

Bio. 
D. Ana Marques Borges. 

, D. Madalena Paiva Macedo Leitão. 
D, Maria d'Assuução Tavares d'Al-

friida Campo?. 

Está sendo assinada em Coim-
bra utna declaração de compro-
misso dos antigos alunos da nos-
sa Universidade para darem todo 
o apoio moral á Associaçãc Aca-
démica, para realisaçâo tíos seus 
fins e a constituírem uma liga de 
defesa da integridade do mesmo 
instituto. 

«MB» • 

Sindícan c i a 
Informam-nos que em resuí 

tado da sindicância feita á filial 
da Caixa Gera! de Depositos 
nesta cidade, por motivo do ar-
rombamento e furto de diversos 
objectos, como então noticiámos, 
foi suspenso e substituído o en-

i carregado da secção de penhores, 

Como noticiámos, ante-ontem 
realisou se na Figueira da Foz, 
o 11 encontro das selecções de 
Coimbra e Figueira. O resulta-
do foi egual ao I encontro, rea-
lisado no domingo anterior, 3 1. 

As selecções jogaram um 
pouco melhor, principalmente a 
da Figueira, que, apresentando 
nova linha, fez um jogo mais 
energico. 

A selecção de Coimbra, em-
bora jogasse também um pouco 
melhor foi lhe mais difícil conse-
guir a victoria neste encontro. 

Vtf 
#*£ h.K 

Antes do começo do match, 
por iniciativa do capitão da se-
lecção de Coimbra, fez se um 
minuto de silencio, cm homena-
gem ás vlt mas do incêndio da 
Casa Crespo. Toda a assistência 
se levantou, descobrindo se. 

Foi um momento bastante co-
mevedor. 

íTí í'\ 

Não querendo de forma al 
guma envolver a visinha cidade, 
que não é responsável pela ati-
tude de meia dúzia de díscolos, 
não podemos também de deixar 
de exarar nesta secção, o nosso 
veemente protesto contra o que 
ali se passou e que depõe bas 
tante contra os seus autores que 
chegaram á agressão e ao insulto 
soez, porque os seus adeptos. .. 
perderam, o que está em con-
traste com a forma por que os jo 
gadores da Figueira aqui foram 
recebidos ha uma semana. 

A assistência era diminuía, 
mas entre tia, aiguem levou o 
sey bairrismo ao ponto de insul-

: tar' os jogadores e o arbitro, sr. 
| Luís Lucas«:ontra quem, no de-
] correr do jogo, foram arremes-
' sadas pedras, por este não hztt 
a arbitragem não como as regras 
determinam mas ao belo prazer 
de parte dessa assistência. 

O arbitro, no entànto, mar-
cou algumas penalidades, embo-
ra injustamente contra Coimbra, 
resultando um único goal devido 
a um penalty que Nito não quiz 
defender. 

u & 

A' saída do campo essa as-
sistência não satisfeita com a ar-
bitragem apuparam não só Luis 
Lucas, como os jogadores e a 
gente de Coimbra que ah tinha 
ido assistir ao desafio. 

Alguém desta casa que f i 
assistir ao desafio, esteve na imi 
nencia de ser covardemente agre 
dido p o r . . . ser de Coimbra e 
de se manifestar contra as vio-
lências que se estavam praticando. 

No regresso a Coimbra, os 
desordeiros manifestaram se mais 
uma vez, apedrejando os joga-
dores desta cidade. 

No entanto apraz-nos regis-
tar a atitude de alguns socios do 
Sporting, que indignados com o 
que se passou, pretenderam de-
fender a gente de Coimbra, ar-
remessando até uma cadeira, da 
janela da sua séde, contra o gru-
po dos discolos. 

Repetimos: a Figueira não é 
responsável por estes desmandos 
mas compete-lhe o dever de re-
pelir indignadamente esses indi-
víduos, cujas violências que pra-
ticaram depõem contra o bom 
nome duma cidade civilisada. 

Compare-se: No dia 17 do 
corrente, os jogadores da Figuei-
ra da Foz, que aqui vieram, fo-
ram, como já díâsemos, recebi-

P I T U N A 

ãos béHSS ile HilrM 
• eue chegar a Toimbra 

par e s t e s à ias 

Visitará brevemente esta ci-
dade a Tuna da Universidade 
Central de Madrid, que virá 
acompanhada de alguns profes-
sores ilustres e distintos homens 
de sciencias e de letras. 

Vem recomendada pelo Rei 
tnr da Universidade, pelo Rei e 
pelo governo espanhol. 

Ao palacio do Oriente já foi 
uma deputação de estudantes 
comunicar a Afonso XIII a reso-
ção que tomou a Tuna de visi-
tar Portugal. 

Os tunos e as individualida-
des que os acampanham são nu-
merosos, mais de 100 pessoas. 

A coionia espanhola residente 
em Coimbra, reunida no domin 
go para resoiver sobre a rece-
pção a fazer aos estudantes da 
Universidade de Madrid, que 
veem acompanhados de senhoras 
e professores, resolveu nomear 
uma comissão para elaborar o 
programa das festas a hzer em 
sua honra. E' o que nos consta. 

Parece que também visitará 
proximamente esta cidade a Tu-
na da Universidade de S. Tiago 
de Compostela. 

O Conselho da Faculdade de 
Medicina resolveu criar, em prin-
cipio, os serviços anti rábicos que 
funcionarão junto dos gabinetes 
de Patologia Oeral. sob a dire-
cção do ilustre professor, sr. Dr. 
joão Marques dos Santos. 

Aqueles serviços sò funcio-
narão depois de devidamente 
instalada a secção de Patologia 
Oeral, que ficará nas saias ulti-
mamente adaptadas para o mu-
seu de Técnica Cirúrgica, junto 
da igreja da Sé Nova e cedidas 
para aquele fim pelo sr. Dr. Bis-
saia Barreto, 

Por ter coincidido com & ma-
nifestação fúnebre, a hora a que 
se devia realisar, no Teatro Sou-
sa Bastos, o comicio contra a di-
tadura, iicou este adiado sine-
die. 

Secção oficia 
INSTRUÇÃO 
Anselmo dos Santos Ferreira, 

nomeado professor interino psra 
a escola de Pombeiro, concelho 
de Arganil, distrito de Coimbra. 

---Olívia Nogueira, idem, para 
a escola de Gois, concelho de 
Gois, deste distrito. 

•—Joaquim dos Santos Boiada, 
idem, para a e3Cola de Aldeia das 
Dez, concelho de Oliveira do 
Hospital, deste distrito 

— Manuel Edmar de Oliveira, 
idem, para a escola de Lourosa, 
do mesmo concelho e distrito. 

— David Oliveira Lopes, pro-
fessor da escola de Algaça, con-
celho de Poiares, concedidos 8 
dias de licença. 

TRABALHO 
Foi concedido alvará de li 

cença a Santos & Silva, da Cor-
rente, freguesia de Santo Antonio 
dos Olivais, para um estabeleci 
mento de 2.a classe (fabrica de 
Sabão). 

dos na estação do caminho de 
ferro pelos sportmen de Coim-
bra que os receberam festiva-
mente, oferecendo-lhes no fim 
do desafio um jantar num dos 
primeiros restaurantes de Coim-
bra, no Santa Cruz. 

Aos jogadores de Coimbra 
ninguém os aguardava e durante 
o j ;go e na partida para Coim-
bra foram mimoseados com in-
sultos e agfes&ôes! 

Teatro Rueniàa 

A COMPANHIA DE OPERETA 

Com a bonita opereta O mo-
leiro d'Alcalá, também conheci-
da pelo titulo de O chapéu de 
três bicos, deu ontem a 5.a e ul-
tima recita de assinatura a com-
panhia de opereta dirigida por 
joão Alves Silva, director geren-
te, e joão Silva Júnior, director 
artístico. 

Esta companhia que nunca 
tinha vindo a Coimbra e da qual 
fazem parte artistas que aqui não 
eram conhecidos, deve estar sa-
tisfeita pelo êxito que alcançou, 
'pois não lhe faltou a concorreu 
cia em todas as recitas, chegan-
do a acabar os bilhetes em três. 

E' justo que assim aconteces 
se para que volte mais vezes a 
Coimbra, onde decerto terá o 
mesmo acolhimenfo. 

Organisada para a província, 
não se pode exigir mais, e só o 
não compreendem aqueles que 
ignoram as dificuldades que ha 
no nosso país pira crisr uma boa 
companhia de opereta, em que é 
preciso bons artistas para repre-
sentar e boas vozes para cantar, 
scenario, guarda roupa, boa or-
questra, ctc., e tudo isto não se 
consegue nem ás ve^es á custa 
de muito dinheiro. 

Ha nesta companhia artistas 
a quem se n3o pode negar o seu 
valor e que bem podiam ter o 
seu logar em companhia, mais 
completas e de reputação feita. 
Outros artistas mais fracos não 
desmancham o conjunto. Umas 
peças tiveram melhor desempe-
nho do que outras devido a aciia-
rem-se alguns artistas deslocados 
nos seu papeis, como Carmen 
Osorio, que está bem melhor no 
papel da Casta Suzana do que 
no de Margarida, das Pupilas do 
sr. Reitor. 

Fsquem certos os artistas de 
esta companhia que já se tem 
visto aqui companhias de opere-
ta, e de duas nos lembramos nós 
vindas do Porto, muito longe de 
se compararem a esta. 

Uma companhia que põe em 
scena peças com as responsabi-
lidades que teem as cinco que 
aqui levou, e que consegue ter 
a concorrência que tiveram to-
das elas, é por que tem condi-
ções para agradar, tanto mais 
que a plateia de Coimbra é das 

i mais exigentes, embora nem sem-
pre seja das mais justas. 

Oxalá que os artistas levem 
desta cidade as melhores impres-
sões e bons desejos para nos vi-
visitarem mais vezes. 

Uma companhia como esta 
podia ter o seu ponto de resi-
dencia em Coimbra, indo daqui 
dar espectáculos a Aveiro, Vizeu, 
Leiria, Figueira, Ovar e outras 
terras do centro do psí?. 

Seria a maneira de o respei-
tável publico ser menos maçado 
com estupendas fitas de cinema-
tógrafo. 

A companhia seguiu para 
Ovar. 

• • • 
Veio ontem apresentar os 

seus cumprimentos á Oazeta de 
Coimbra, gentilesa que muito 
nos penhorou, o sr. João Alves 
da Silva, director-gerente da 
companhia de opereta que tra-
balhou no Teatro Avenida 

Os nossos agradecimentos. 

Beneficen c ia 
Do aluno do 3." ano da Fa-

culdade de Medicina e nosso 
amigo, sr. Antonio Augusto Mar-
ques Donato Júnior, recebemos 
a quantia de 19SQ4, para distri-
bu ímos pelos nossos pobres, im-
portancia esta que sobrou das 
dfespesas feitas pelos delegados 
do curso do 2." ano medico de 
1922-1923, quando da sua ida 
a Lisboa psra tratar de assun-
tos que interessaram ao mesmo 
curso. 

Vamos distribuir a referida 
quantia, agradecendo em nome 
dos pobres contemplados. 

de homenagem 
ás mins da m M i n 

Constituiu uma grande 
mani fe s tação àe sen-

timento 

Ainda sob a impressão dolo-
rosa, que jamais se apagará do 
espirito dos conimbricenses, cau-
sada pelo incindio trágico da Ta-
bacaria Crespo, a cidade rendeu 
no domingo o preito da sua sau-
dade infinda á memoria das vi-
ctimas dessa horrível catastrofe. 

E' que nós sentimos ainda 
aqueles lances doloros que vive-
mos em horas amargas, quando 
os que pretendiam salvar se eram 
devorados pelas chamas ou caiam 
estatelados nas pedras da calça-
da e do enorme brazeiro se re-
tiraram cadaveres informes que 
nos atrrrorisaram. 

Como nós o sentiu também 
a cidade porque nessa romagem 
piedosa se eocorporou larga-
mente, orvalhando de lagrimas 
e juncando de flores o imenso 
cova! que absorve 13 cadaVeres. 

E no cumprimento dum de-
ver de gratidão para com a me-
moria ás vicíimas, algumas sa-
crificadas peia sua abnegação, lá 
fomos também ao cemiterio da 
Conchada levar lhe a nossa sau-
dade e o preito da nossa home-
nagem. 

V » «l» i ií M 

A manifestação, que se deve 
á iniciativa da direcção da As-
sociação dos Bombeiros Volun-
tários, partiu ás 15 horas da Pra-
ça d i Comercio, na qual se en-
corporaram alguns miihires de 
pessoas de todas as classes so-
ciais. 

Ha multo que se não fazlt 
em Coimbra um cortejo tão bem 
organisado desde o funeral da» 
victimas do grande incêndio,que 
aqui se não fazia uma manifesta-
ção tão concorrida. 

O cortejo era muito extenso 
e abria com 4 soldados de cava-
laria da G. N. R., seguindo se-
lhe a corporação dos bombeiros 
municipais com o breack tirado 
a uma parelha, conduzindo flo-
res, a filarmónica de Fala, todas 
as assoei?ções de classe coth os 
seus estandartes cobertos de cré-
pes, a filarmónica Boa União, 
academia da Universidade e do 
Liceu também com as suas ban-
deiras, a banda de infantaria 23, 
corporação de policia, associa-
ções de socorros mutuos e d# 
recreio, Camara Municipal com 
a bandeira da cidade, oficiais do 
exercito, direcção da Associação 
dos Bombeiros Voluntários, ios» 
pector dos incêndios, etc, etc., 
fechando o cortejo a corporação 
dos bombeiros voluntários, á 
frente da qual seguia um carro, 
também tirado a uma parelha, 
artisticamente ornamentado e on-
de eram conduzidas coròas. 

O carro era ladeado por bom-
beiros. 

E por entre alas compactas 
de povo, que depois se encorpo-
raram no cortejo, este foi seguiu» 
do em direcção ao cemiterio exe-
cutando as bandas de musica 
marchas fúnebres. 

No cemiterio da Conchada, 
já antes da chegada do cortejo, 
a concorrência era extraordiná-
ria, o que dificultava bastante a 
enirada ali. 

Sobre o coval e os ataúdes 
das victimas foram depostas mui-
tas coroas de flores naturais 8 
artificiais, contando-se ás cente* 
nas os ramos de flores. 

Junto do coval das victimas 
falaram em nome da direcção dft 
Associação dos Bombeiros Vo-
luntários, o seu presidente, sr< 
Alberto Duarte Areosa; Alberto 
Pereira, pelo Ateneu Comercial) 
Aires Barata, em nome do pes* 
soai dos Hospitais da Universl* 
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dade, e João Carvalho em seu ; 
nome. 

Junto dos ataúdes de Eduar-
do Crespo t. Amílcar de Abreu 
tamb?m houve discursos, todos 
eles repassados da mais viva sau-
dade e sentimento. 

Durante o dia esteve a meia 
haste a bandeira nacional na Ca-
mara Municipal e em outros edi-
fícios. 

35 2ÍÍ 5S 

O Grupo Dramatico de Ta-
veiro, a Sociedade Recreativa e 
o Grupo de Tricanas de S. Mar-
tinho do Bispo também se fize-
ram representar no cortejo com 
os seus estandartes. 

Os artistas da companhia de 
opereta que se encontrava no 
Teatro Avenida, também se en-
corporaram no cortejo. 

Rectificando 
Nas palavras que, em nome 

do P. R. Radical desta cidade, 
pronunciei perante o governador 
civil e representantes das juntas 
de freguesias, apenas ofereci o 
apoio do partido que represen-
tava para combater a crescente 
carestia da vida, que tanto está 
afligindo as classes menos abas-
tadas. 

Quando declarei que concor-
dava com muitas das medidas 
de moralidade e economia do 
governo do sr. Alvaro de Castro, 
não me esqueci de o fazer tm 
meu nome pessoal. 

Coimbra 24 de Fevereiro de 
1924. — Tomaz da Fonseca. 

(S. 1 . 3 . U 
Capita! 1:0003100 

Séde em Lisboa — Rua I ens, 49. 

I Segaras em todos os ramos 
Rgente em foimbra : Mari0 Sovais 

QQiyoflHio 
Dr. Serpa Croz 

A' hora do nosso jornal en-
trar na maquina acabamos de 
receber a triste noticia do fale-
cimento do notário desta cidade, 
sr. dr. Serpa Cruz. 

A sua morte foi ocasionada 
pela mordedura duma mosca, no 
rosto, caso que se deu na sua 
residencia, na Praça 8 de Maio, 
no sabado ultimo. 

X aí 58 

Faleceu no sabado na Estra-
da da Beira, ao Calhabé, o me-
nino Normando Guedes Fernan-
des, de 7 anos de idade, extre-
moso iilho do ilustre professor do 
Liceu Infanta D. Maria e da Esco-
la Comerciai, sr. (Ir. Albano Maria 
Fernandes. 

O funeral realisou-se ante-
ontem de tarde, com grande 
acompanhamento, para o cemi-
terio da Conchada, onde o pe-
quenino cadaver hcou deposita-
do no jazigo municipal. 

Foram oferecidas muitas co-
roas e bouqutts com eternecidas 
dedicatórias e dirigiu o funeral 
o sr. dr. Aurelio de Almeida, co-
lega do pai da inditosa creança. 

Organisaram-se vários turnos 
e no saimento fúnebre tomaram 
parte muitas senhoras, alunas do 
Liceu da Infanta D. Maria e alu-
nos da Escola Comercial, além 
doutras pessoas de representa-
ção. 

m 5Í; ;is 
Em casa de seu primo, o sr. 

]oão Machado Feliciano, faleceu 
o sr. José Machado Feliciano, 
comerciante em Poiares, e que 
durante muitos anos foi empre-
gado do falecido comerciante sr. 
Miguel José da Costa Braga. Era 
irmão do nosso amigo, sr. Amé-
rico Machado. 

Também faleceu esta manhã 
o industrial de caldeireiro, sr. João 
d'Almeida Martinho, cunhado do 
sr. Alfredo d'Oiiveira. 

A's famílias enlutadas as nos-
sas sentidas condolências. 

Hidrofobia 
No logar de Fala, freguesia 

de S. Martinho do Bispo, um 
cão atacado de hidrofobia, mor-
deu 11 pessoas, alem de vários 
animais. 

Entre as pessoas mordidas, 
que seguem hoje para Lisboa a 
fim de receberem o respectivo 
tratamento, conta se uma crian» 
cinha de poucos mezes de idade, 
hlha do dono do animal raivoso, 

No lugar da Povoa, onde ele 
foi abatido pelo povo, aiada cau-
sou bastantes prejuízos, 

Fez ontem anos a sr." D. Gra-
cinda Fernandes da Piedade, se-
nhora dotada das mais belas qua-
lidades de coração, dote formo-
síssimo que a tornam muito que-
rida por todas as pessoas que 
tem a felicidade de com ela con-
viverem. 

Felicitamo-la pelo seu aniver-
sario natalício fazendo votos para 
que esta data se prolongue por 
muitos anos.— Um grupo d'Ami-
gas. 

Casa particular dá pensão com 
abundancia e aceio, na mesma 
ha quartos com mobília. Rua 
Corpo Deus, 112. X 

Foi encontrado hontem de 
manhã no largo Miguel Bom-
barda, á porta do estabelecimen 
to do sr. José Mendes Pedrosa, 
algum dinheiro, que aquele con-
ceituado comerciante entregará 
a quem provar pertencer-lhe. 

Terrenos entre o 
Penedo da Sauda -
de e Aipenduradas 

Vendem se para construções, 
com pedra no local. 

Exposição Sul e completa-
mente abrigada do Norte. 

A mais bela e pitoresca loca-
lisação. 

Trata-se com Alfredo Marti-
nho da Fonseca, no Penedo da 
Saudade. sab. X 

Centro do P. R. Por-
tuguês, de Coimbra 

conuiTE 
Não se tendo realisado no 

dia 24 a Assembeia Geral para 
eleição dos Corpos Gerentes, 
convido novamente os socios a 
reunir para esse tim no dia 28 
do corrente pelas 20 horas. 

Coimbra, 26 de Fevereiro de 
1924. 

O Presidente da Assembleia 
Geral, Julio Carvalho. 

2 . 5 0 0 $ 0 0 

Grande variedade de cores 
em confeti do de melhor quali-
dade ao preço de 8$00, cada 
kiio. 

Grandes descontos aos re-
vendedores. Variedades em to-
dos os artigos. 

A casa que mais barato ven-
de todos os artigos de papelaria 
como já é conhecida nesta ci-
dade. 

Novidades. Cigarreiras ni-
queladas desde 2$50. 
JOÃO DOS SANTOS CORREIA 

Paço do Con ie, 8 e 9, e 
Rua das Solas, 34 

Faz-se publico que, no dia 
13 do proximo mês de Março, 
pelas Í4 horas, na séde desta 
Direcção Oeral, se receberão 
propostas em carta fechada 
para a venda de dois automó-
veis, sendo um marca Ford e 
outro marca Maxwel. 

As condições para esta 
venda acham*í-e patentes nesta 
Direcção Oeral e na séde da 
2.a Circunscrição Florestal em 
Coimbra, onde sé encontram 
recolhidos os referidos auto-
móveis. 

Direcção Oeral dos Servi-
ços Florestais e Aqíiicolas, 
em 18 de Fevereiro de 1924. 

Pelo Director Geral Julio 
Mário Vianna. 

Precisa s.e dc 
esta quantia. 

Carta a esía redacção ao n.° 
15, X 

Campainhas.' de por ta ou 
escada , sem ser prec iso 
p lhas n m mai* gastos 

na m ntagem, 
Muito boas para alarme con-
tra gatunos, em entrada de 
estabelecimentos ou em ca-
-:- sas de habitação. -:-
Para reclame: Postas em 
casa a funcionar, 15$00 esc. 
Vende como agente : 

M a n u e l F e r n a n d e s I a r o 
Rua Direita n.° 39 

ou no : : : : : : : 
C A R R O D O P O V O 

onde toma encomendas 

Soldaduras 
Pelo sistema AUTOGÉNE 

em todos os metais: ferro for-
jado, fundido, nuleavel, alumí-
nio, aço, cobre, bronze, como 
em qualquer caldeira, etc. 

Concertam-se todas as peças 
de automoveis, blocos, cambotas, 
dentes em todas as rodas de en-
grenagem, enchimentos em peças 
gastas pelo muito uzo, etc. 

Executam se na Garag» Mo» 
derna, Rua Candido dos Reis, 
11 a i5. 3 

TELEFONE 256 

Figueira âa Foz 

A j u d a n t e 
sa se com habilitações e com 
pratica. Dirigir se a Carreio, Be-
la & Cristino, Lda. 

Praça do Comercio. X 

A r m Q P Q n P a r a t o m a d a , 
J X L J U d y d j U pastelaria etc. 
vende-se. Avenida Sá da Ban-
deira, 43 Coimbra. X 

Armarem Tr'rrm
s,e 

v com arma-
ção e instalação Wizard, tem 
poço e cosinha. j 

Trata-se com Artur Ferreira 
da C r u z , Praça da Republica. 4 , 
FIO CSQ aluga-se, na Cumiada. ; 

\Jti&di Dirigjr á Qainta Dr, 
Pedro, Cumiada, 61. 

P o a o Arrenda-se n a rua d e 
Bernardo de Albuquer-

que Celas, com duas entradas, 
nove divisões, loja e aguas fur- j 
tadas. j 

Trata-se com a dona na mes- ! 

ma rua n.° 51. X 
P n q n grande com quintal, ca-
V O i o a u p 0 e j r a e js rdim, aluga-
se. Para ver e tratar, Avenida dr. 
Dias da Silva. 62 a 64. X : 

H« qq de habitação com gran-
\ J a i O a i quintal ou quinta ; 
pequena nos arredores da cida-
de, compra se. j 

Informações, Alfredo Lourei-
ro, P. do Comercio, 32. X 

Põ qn Vende-se na Boiça da ' 
v » d o c L c e j r a a 15 minutos da 
estação com loja, 1.° andar, quin-
tal e pátio e um quintal a 100 
metros da casa com arvores de 
fruto vinha e agua para regar. | 

Trata se com Tomaz José na : 

mesma. 2 . 

Arrenda se uma na rua ' 
U e t a c i Visconde da Luz com 
entrada pela rua Corpo de Deus 
n.° 1, podendo servir a rlc e 1.®, 
andar para escritorios e os res-; 
tantes divisões para habitação. I 

Para tratar na Rua Corpo de 
Deus, 6 4.°. 3 

f i j j j n Vende se, informa na 
U c t S i f c quinta de Montes Cla-
ros, aonde está instalada a tele-
grafia sem fios, o proprietário da 
quinta M. Cruz Martins. 

Também informa a venda de 
uma quinta. 5 

Na rua Visconde da Luz, 68 a 72, 
vendem-se confecti em cores vivas, 
e em sacos de 5 kilos, a 7$50 esda 
ki o, estalos de atirar ao chão e ou-
tros artigos aos preços da fabrica. 1 

i Dr. Daniel de Matos, 3 
Almoços e jantares, com vi-

nho, 6$00. Pensão por mês, 
200S00. 

Fornece-se comida aos do-
micílios por preços convencio-
nais. 

Servem se ceias a preços 
modicos. 

Precisam-se por 3 meses, dan 
do-se bom juro. 

Carta a esta redacção ás ini 
Ciais P. G X 

EMEDIO HEROiGO; 
ebugados Milagrosos 
apldamente debatam ss 

ouquidões, TOSSES, its. 

Em boas condições e com 
renda barata, o prédio do Largo 
rias Ameias n.°3 10 e 12, em 
frente á est ção do Caminho de 
ferro podendo servir para escri 
tório ou armaZem, 

Pm tratar na Rua ferreira 
Borgss n.s 122 1." X 

O n n r t n » H a p a r a a , u g a r 

y U d l l U » mobilados n a 
mesma se dá pensão, com abun 
dancia e aceio. Preços conven 
cionais, rua Corpo Deus 112. X 
O n u r f n a alugam-se e for-
Y U.Éfci t U S necem-se janta-
res. Nesta redacção se dão in-
formações. X 

O n i r s t í i n a c i d a d e - a , u s a -
^ u i u u a s e c o m algumas 
arvores de fructo, excelente vi-
nho, oliveiras e terra de semea-
dura. Tem adega, casa de alam-
bique, casa que serve para crea-
dos ou caseiro. 

Para tratar, com o sr. dr. Pin-
to da Costa, advogado, rua da 
Sofia, 22, Coimbra. X 
"D g y» n n PRECISA SE, para 
• i-vcLfJata recados e pequenos 
serviços de escritorio, que saiba 
ler e escrever. 

Rua Ferreira Borges n.° 122, 
1.° andar. X 

Rapariga anosjpredsa5 

se, que possa dar informações. 
Nesta redacção se diz. 2 

Rapaz Precisa se no ULTI 
MO FIGURINO. 

_ R . Ferreira Borges, 50-52. X 

Senhora iSiẐ SZZí 
•wrwMMw*. mi empregada acei 
tando proposta para fora da ci-
dade. Dá e pede imformações. 
Resposta este jornal. X C a I n n Alugam-se duasgran-
O c t l c M S d e s > b e m situadas. 
Informa-se na Rua da Sota, n. 
10. X 

Q l f l n P o r Vende-se uma 
Q l U t í - U t i l C a p o t a e pneus 
em bom uso, etc. 

Estrada da Beira, 56-2.°. 

Casas 
dação se diz. 

Arrendam- se na Guar-
da inglesa. Nesta re-

P « YTlfl, d e mogno e m bom 
U O i U l a estado, vende se. 
Para ver, na travessa das Aipen-
duradas, 6, das 13 ás 17 horas. 1 

a r a 
b r a 

Instalação 

Compositores J 
de livro: precisam-se na Coimbra 
Editora. Lda. 3 

f | o T f f t ^ MÂO para crian-
we&x x u ça fabricação ingleza 
vende se em estado de novo. 

Nesta redação se diz. X 
de armazém 

composta 
de prateleiras, meza, estante en-
vidraçada, secretária, maquina de 
escrever e telefone, podendo ser-
vir para fazendas, miudezas ou 
quaesquer outros artigos, vende-
se ou trespassa-se. 

Falar no escritorio da firma 
José dos Santos L.da Praça 8 
de Maio 45 1.° X 

Vendem-se 
boas moder-

nas e em estado de novo. Tor-
nos mecânicos, 1 Freze, 1 Lima-
dor, 1 Engenho de furar e fer-
ramentas. 

Tratam Nápoles 0t C.*, Lda. 
R. de S. José (ao Calhabé). X 

Manequins ^0ra 
vendem se dois novos. Rua Pe-
dro Cardoso 47. X 

TVTnTn l i o d e sala d e jau--I f l U U U l d i t a r v e n d e s e . 
Informa Leão d'Ouuro. 1 

S o t l V t n r a E d u c a d a , entre O f c J l i i i U I c t 4 0 / 5 0 a n 0 S i ij. 
vre, que saiba bem fazer e diri-
gir o que respeito a uma casa, 
precisa-a cavalheiro çom 2 crian-
ças (casal) de 9 e 7 anos. 

Pretende informações e exige 
o respeito mais obrvento. 

Carta a esta redação ás ini-
ciais T. C. 3 

Trespassa-se 

Maquinas 

estado 
Manoel Go-

vende se em 
a ^ u u u d e o o v a 

mes de Carvalho. 
Largo das Ameias. X 

P â e a n a habilitada, encarre-
í e B 8 U d ga-se d e qualquer 
escrita comerci*l, trabalhos á ma-
quina, e escrita á raza. Pode in-
cumbir se de quaisquer serviços 
notariais, inclusivamente como 
ajudante, de que tem bastante 
pratica. 

Carta á redacção a J. F. 2 

Vende-se de um es-
tabflecimrnto co-

merrial e industrial, antigo e bem 
afreguesado, Carta a esta reda-
ÇãO a B, C, 3 

ou ar-
renda -

9e um estabelecimento de mer-
cearia com um forno anexo, na 
Estrada da Beira, 108 e 119. Pa 
ra tratar no mesmo. X 

POR 
motivo Trespassa-se 

de mudança, um estabelecimento 
com 1.° andar, num dos locais 
mais concorridos da baixa, tendo 
armações novas e envidraçadas, 
com frente para 2 ruas e renda 
muito barata. 

Informa J. P. Pereira, Rua 
das Padeiras, 23. X 

Trespassa-se J,5 ;̂ 
mento asplendidamente situado, 
com 1.° andar podendo servir 
para habitação. Óptimas condi-
ções. 

Informa-se nestà redacção. X 
Um es-Trespassa-se tabele. 

cimento situado èm logar mais 
aprasivel desta cidade. 

Nesta redação se diz. X 

Trespassa-se 

Terreno 

UMA 
_ mer-

cearia e vinhos em óptimas con 
dições num dos melhores pontos 
de comercio. 

Para tratar com o seu pro-
prietário, na Ladeira de Santa 
Justa n.°* 4 e 6 . _ _ 6 

um lote num 
dos melhores 

pontos da cidade. Vende se. 
Trata se com Artur Ferreira 

da Cruz, Praça da Republica. 4 

Terrenos1 

Vendem se no melhor sitio da 
Cumeada, no todo ou aos lotes, 
com duas frentes, a seguir ao 
prédio de Antonio Lima. 

Para tratar com o mesmo. 1 

T S l l l O £ 'e c ^ u m b o , Vende se 
X ULUU quantidade em su-
cata e em bom uso, no Obser 
vatorio Metereologico, Cumea-
da. — Coimbra, 1 

V o n r i o CASAS, uma V VUU.it no Terreir0 da Er_ 
va, 20 e 22, outra na Rua de 
Montarroio, 15 e 17, outra na 
Rua da Barbeira (Celas), 4 e 6 
e duas na Rua do Pateo (Celas), 
18, 20, 22 e 24. 

Recebe propostas em carta 
fechada para qualquer delas, na 
Rua Corpo de Deus, 40, Diogo 
José Soares. X 

V A T i d O . O D u m g r a n d e 
V t m u t i B C olival proximo 

da Estação Velha, para tratár com 
Antonio Marques Gregorio. 2 

X T a r i r l P - S P 1 m o t o r a g a _ 

* C J J . U C zolina Stoport 
8 HP.; 1 limador Selson, curso 
36, tudo em estado de novo. 

Vêr e tratar: Avenida Navar-
ro. 53, 1°„ X 
ITOTIÍIO-CQ uma casa na v e u u e se Rua Direita 
com os n.°* 37, 39, 41. 

Para tratar, com o seu pro-
prietário na Rua dos Gatos n.° 
10. X 

T f o T l r l o - c o U m a divisoria 
V W l l U t J DtJ p a r a escrito-

rio envidraçada e uma mala de 
viagem grande. 

Ver e tratar na Rua Dr. Pe-
dro Róxa, n.° 1 1 (Antiga Rua 
do Pateo da Inquisição). X 

Vende-se uma divisó-
ria para es-

critorio, uma estante grande e 
um balcão pequeno com varão 
de metal amarelo, tudo envidra-
çado e envernisado. 

Vêr e tratar na rua Dr. Pedro 
Roxa n.° 1-1." (antiga rua do 
Pateo da Inquisição). X 

T T p n f l n - o n S E C R E T A R l A 
V t J i l U t í BB gramofone, 

discos e uma banheira, rua da 
Louça 116, 2." !Aluga-se também 
um andar. 

Trata-se na mesma casa. 3 

Vendem-se 
muares e arreios. 

1 motor ESTOK, por 12 ca-
valos, a gaz pobre. 

Para tratar, rua da Madalena, 
17 ou Guarda Inglesa. X 

Viajante 

3n r m l A f l Precisa-se dest 
U U J U U U B importancia 

conhecendo 0 
Alto e Baixo 

Alemtejo e parte da Beira, ofe-
rece se. 

Nesta redacção se diz. 1 

T T í Tl l i na A taberna da Rua v AAJ.JJ.U» d a s C o v a S ( C Q j 

nhecida pela Eletrica, tem uma 
especialidade de vinho tinto do 
sr. Claro, da Portela do Gato. 

Cada litro, 80 centavos, e por 
5 litros, 3$80, e vinho branco 
cada litro a 1$00. 1 

desta 
a 

praso de 90 dias, sobre letra com 
todas as garantias e juro que s« 
combinar. 

Carta a esta redacção com a9 
iniciais S. B. X 

4 0 . 0 0 $ 0 0 t e r . " 
ca. Para tratar com o advogado 
dr. Octaviano ,e Sá, ou solicita-
dor Perdigão. 

Rua da Sofia, 35, 1.°. X 

P r o d e r m a 
Preparado sem rival, para a cura 
de Dermatoses, Herpes, Eczemas 
ele todas as especies e outras doen-
ças de péle. Também evita e cura 
as infeçõe produzidas pelas nava-
lhas de barba. 

Quem uma vez o experimentou, 
nunca mais deixa de o. usar, em 
casos semelhantes. 

Custa 5$00. Pelo correio mali 
$30. Vcnde-se em todas as farma-
cias e no Deposito-Farmacia Adria-
na, Praça da Republica - Coimbra. 

ifiis líiilias to 
I ! 

Lda 

U e r i ô e m - s e 

Para tratar, Nápoles & C.'( 
t, 
R. de S. José (ao Calhabé):H 
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